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Qualidade - palavra hoje em dia usada com frequência, e 
muitas vezes abusada. O que vem a ser Qualidade?

O mestre Aurélio assim a define: "propriedade, atributo ou 
condição das coisas ou das pessoas, capaz de distinguí-la das 

outras e de lhes determinar a natureza".
Mesmo com essa definição, é difícil explicar com preci­

são, o que vem a ser Qualidade. O seu sentido é hoje diferente, 
de acordo com as pessoas que a definem. Mas não deveria ser 
assim. Para o mundo moderno, onde o consumidor é rei (ga­
nhou até, entre nós, toda uma legislação para assegurar seus 
direitos), o conceito é muito mais amplo. Qualidade é oferecer 
ao cliente, consumidor, paciente, contribuinte, exatamente aquilo 
que ele espera - ou algo a mais - do fornecedor, do prestador de 
serviço, das autoridades (e, claro, do funcionalismo público, de 

quem paga os salários).
Pena que raramente, ele recebe aquilo que espera...

Nesta edição, nosso artigo de capa focaliza diversos cir­
cuitos de escuta eletrónica, assunto muito em "moda" desde 
que, há pouco tempo, uma de nossas altas autoridades foi vítima 

de uma tentativa de espionagem.

ANER ANATEC

Os artigos assinados são de exclusiva responsabilidade de seus autores. É vedada a reprodução total ou parcial dos 
textos e ilustrações desta Revista, bem como a industrialização e/ou comercialização dos aparelhos ou ideias oriundas dos 
textos mencionados, sob pena de sanções legais. As consultas técnicas referentes aos artigos da Revista deverão ser feitas 
exclusivamente por cartas (A/C do Departamento Técnico). São tomados todos os cuidados razoáveis na preparação do 
conteúdo desta Revista, mas não assumimos a responsabilidade legal por eventuais erros, principalmete nas montagens, 
pois tratam-se de projetos experimentais. Tampouco assumimos a responsabilidade por danos resultantes de imperícia do 
montador. Caso haja enganos em texto ou desenhos, será publicada errata na primeira oportunidade. Preços e dados 
publicados em anúncios são por nós aceitos de boa fé, como corretos na data do fechamento da edição. Não assumimos a 
responsabilidade por alterações nos preços e na disponibilidade dos produtos ocorridas após o fechamento.



Bernhard Wolfgang Schön
Newton C. Braga

ESPIONA GEM 
ELETRÓNICA

Não se pode Imaginar nos dias de 
hoje qualquer tipo de espionagem 
que não envolva recursos 
eletrónicos. Filmes e obras 
literárias mostram multo bem até 
que ponto Isso é verdade. Se bem 
que nesses casos possa haver 
uma super-avaliação ou 
sub-avallação conforme o autor 
seja ou não especialista, a imagem 
geral é suficiente para que a 
maioria das pessoas se sinta 
Insegura, até mesmo entre as 
quatro paredes de seu quarto de 
dormir. Mas, para deixar ainda 
mais nossos leitores inseguros (ou 
menos seguros) mostramos neste 
artigo que as “maravilhas 
eletrónicas” usadas na espionagem 
não estão somente ao alcance de 
um James Bond, mas de todos 
nós, Inclusive nossos vizinhos.

Diferentemente do que a maioria 
pode pensar, os recursos utilizados por 
espiões, tanto na vida real como nos 
filmes e obras literárias, podem estar 
ao nosso alcance usando componen­
tes comuns, comprados nas casas 
especializadas ou até mesmo aprovei­
tados de aparelhos fora de uso.

Quem iria imaginar que um velho 
rádio de válvulas pode ser facilmente 
convertido num transmissor potente de 
ondas curtas, com o qual o espião en­
viaria mensagens para seu país a mi­
lhares de quilómetros de distância?

Na figura 1 mostramos de que 
modo, pela simples troca de um trans­
formador por uma bobina e um variá­
vel podemos “converter” uma etapa de 
saída de um velho rádio valvulado num 
transmissor telegráfico de longo alcan­
ce!

Um rádio desses pode ser encon­
trado em qualquer velha oficina e a 
bobina pode ser enrolada num cabo de 
vassoura ou tubo de PVC com fio reti­

rado de um transformador, tudo mate­
rial que está ao alcance de qualquer 
espião, que nem precisaria despertar 
suspeitas para obtê-lo!

Mas, isso é apenas uma amostra 
em função de componentes mais anti­
gos. A eletrónica moderna pode forne­
cer muito mais!

Uma das primeiras “maravilhas” da 
espionagem, usando semicondutores, 
foi o transmissor “infinity” usando tran­
sistores para escuta de conversas te­
lefónicas.

Este transmissor, desenvolvido ori­
ginalmente para o Serviço Secreto bri­
tânico era conectado à linha telefónica 
e permanecia em silêncio até haver 
uma chamada, quando era ativado au­
tomaticamente, emitindo então os si­
nais para uma estação de escuta e 
gravação.

Hoje, com a existência de circuitos 
integrados reunindo centenas de fun­
ções, não só transmissores (que são 
os mais visados dos aparelhos de es-
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Fig. 1 - Modificando um rádio valvulado para operar como transmissor.

pionagem) podem ser montados. As 
técnicas de montagem em superfície 
(SMD) permitem a realização de apa­
relhos extremamente compactos.

Transmissores, dispositivos de avi­
so, localizadores, podem ser facilmen­
te ocultos em sapatos, canetas, dentro 
de telefones e outros locais ainda me­
nos óbvios, o que não ocorre com apa­
relhos maiores, usando componentes 
comuns.

Os transmissores e localizadores 
podem operar tanto na faixa de AM, 
ondas curtas, VHF incluindo FM, como 
também enviar seus sinais via rede.

Nesta categoria existem centenas 
de projetos relativamente simples e al­
tamente eficientes que podem ser usa­
dos em trabalhos de espionagem ou 
investigações por parte de detetives 
particulares.

A seguir damos uma seleção de 
projetos envolvendo escutas, que são 
dispositivos que tanto podem ser usa­
dos para captar conversas e gravá-las 
como produzir um sinal que possa ser 
acompanhado por um receptor 
direcional na localização de espiões, 
objetos marcados, ou veículos.

OS PROJETOS

O modo como cada um dos proje-, 
tos que descrevemos vai ser montado 
depende da disponibilidade do 
montador e da finalidade.

Com a possibilidade de se realizar 
montagens muito compactas, a utilida­
de do equipamento é expandida e evi­
dentemente sua eficiência já que o que 
menos se deseja nestes casos é que o 
dispositivo seja descoberto.

EMISSOR DE BIPs

O primeiro circuito que focalizamos 
se caracteriza por não necessitar de 
bobinas e usar apenas um circuito in­
tegrado. A alimentação pode ser feita 
por meio de 3 pilhas (4,5 V) ou de 
qualquer outra fonte que produza ten­
sões entre 4,5 e 5,5 V (que é admitido 
por integrados TTL). Dependendo da 
família de integrados TTL usada, po-

LISTA DE MATERIAL

Semicondutores:
Cl-1 - 74S13 - circuito integrado TTL 
- Schottky
Resistores: (1/8 W, 5%)
R, - 390 □
Capacitores:
C, - 1,5 nF x 12 V - eletrolítico
C2 - 3,9 nF - cerâmico
C3 - 3-30 pF • trimmer
Diversos:
Placa de circuito impresso, soquete, 
suporte de pilhas, pilhas, caixa para 
montagem, antena, etc. 

demos obter frequências até 100 MHz. 
Assim, enquanto os integrados TTL 
Standard podem oscilar até 35 MHz, 
os High-power vão a 50 MHz e os 
Schottky vão a 125 MHz.

Sugerimos então que sejam usa­
dos os 74S13 para este projeto, que 
permitem operar na faixa de FM, fican­
do os 7413, 74H13 e 74LS13 para ope­
ração em freqiiências menores.

Na figura 2 temos o diagrama deste 
emissor de bips TTL sem bobinas.

Este circuito faz parte do livro Uni­
verso das Escutas, de Bernhard 
Wolfgang Schön, assim como os de­
mais que daremos em seguida.

Na figura 3 temos a placa de circui­
to impresso para a montagem do trans­
missor.

Seu alcance depende tanto da fre- 
qíiência de operação como também da 
antena e da sensibilidade do receptor. 
Com uma antena de até 1 metro pode­
mos ter um alcance de algumas deze­
nas de metros

Dentre as utilidades para este trans­
missor destacamos sua instalação em 
objetos que podem ser roubados e 
depois escondidos.

Com a ajuda de um receptor equi­
pado com antena direcional, o objeto 
poderá ser localizado facilmente pelo 
sinal que emite.

Outra possibilidade de uso consiste 
no seu acionamento quando uma por­
ta, janela, ou objeto forem tocados, caso 
em que o bip do receptor alertará um 
vigia de que algo está ocorrendo de 
anormal.

GER. DE ÁUDIO fBSOOHz OSCILADOR RF

Fig. 2 - Emissor de bip contínuo com o 7413. Fig. 3 - Placa de circuito impresso 
para a montagem do transmissor.
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ESCUTA COM CHAVEAMENTO 
DA PORTADORA

Este projeto se baseia em dois cir­
cuitos integrados 7413 ou para maior 
frequência de saída 74S13, como no 
anterior. Ele consiste num transmissor 
que capta o sinal de um microfone e 
chaveia a portadora de modo a dificul­
tar a detecção num receptor comum. 
Com a ajuda de um circuito

LISTA DE MATERIAL

Semicondutores:
Cl 1 e Cl-z - 74S13 ou equivalunte 
circuitos integrados TTL - ver texto 
Resistores: (1/8 W, 5%) 
R, - 390 Q
R2 - 120 Q
Capacito’es:
O, -10 nF - cerâmico
C2 - 4700 ou 5000 pF x 6 V - eletrolítico
CV, CV2 - 3-30 pF - trimrners
Diversos:
MIC. - Microfone de cristal
Placa de circuito impresso, 3 pilhas 
ou fonte, ^oquotes para os Integra­
dos, caixa para montagem, antenas, 
fio, solda, etc.

ANT. 1 ANT. 2

Fig. 5 - Placa de circuito impresso 
do transmissor com portadora.

“recuperador” no receptor, a modula­
ção pede ser recuperada e assim a 
transmissão se torna inteligível. Os re- 
ceptores de telecomunicações pos­
suem os recursos necessários para 
isso. Na figura 4 damos o diagrama 
completo desta escuta que alterna em 
duas frequências com duas antenas 
de emissão.

A placa de circuito impresso deste 
transmissor com portadora chaveada 
é mostrada na figura 5.

As antenas devem ficar separadas 
por uma distância de pelo menos 50 cm 
e consistem em pedaços de fio estica­
dos de até 80 ou 100 cm. A sintonia é 
feita para os dois canais de emissão 
nos trimmers CV, e CV2. O microfone 
é de cristal e a alimentação pode ser 
feita com 3 pilhas comuns ou ainda 5 V 
de uma fonte estabilizada.

ESCUTA PARA COLOCAR EM SAPATOS

O interessante circuito mostrado na fi­
gura, é de um localizador que montado com 
componentes apropriados de reduzidas di­
mensões pode ser instalado no interior de 
um sapato.

A bobina é plana, constituída de 4 espiras 
de fio comum; a alimentação é feita com 
uma pilha de mercúrio tipo botão de 1,4 V. 
Como o consumo é algo elevado, da ordem

A ('30 cm )

ESCUTA COM QUATRO FETs

O circuito apresentado a seguir 
emite sinais com excelente potência, 
na faixa de VHF ou FM, com um alcan­
ce da ordem de centenas de metros 
dependendo da antena, da sensibilida­
de do receptor e das condições locais 
de propagação dos sinais.

O circuito se caracteriza por usar 
quatro transistores de efeito de campo 
(FETs) que, como se sabe, por serem 
dispositivos de alta impedância exigem 
cuidados especiais no lay out da placa 
de modo a se evitar a captação de 
ruídos.

Na figura 6 temos o diagrama com­
pleto deste interessante transmissor.

A placa de circuito impresso 
sugerida para a montagem do trans­
missor é mostrada na figura 7.A bobi-

de 4 mA, a autonomia do aparelho é da 
ordem de no máximo 5 horas.

A potência permite um alcance de apro­
ximadamente 100 metros em local aberto, 
quando se usar uma antena com as dimen­
sões indicadas. Os transístores admitem 
equivalentes como o BC547 em lugar do 
BC237, o BC557 em lugar do BC307 e o 
BF494 em lugar do 2N914.

SABER ELETRÓNICA N’ 241/93 5
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ATENDIMENTO,

e com rapidez, você pode comprar:
multímetros, solda, ferro de soldar, alto-falantes, relés, chaves, 

conectores, caixas acústicas, gabinetes, kits, transistores, diodos, 
capacitores, LEDs, resistores, 

circuitos integrados... e também literatura técnica para apoiar 
seus projetos ou reparações com 

todas as informações necessárias.
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Av. Rio Branco, 439 - Sobreloja - Sta. Ifigênia - São Paulo - SR

Tels.: (011)223-4303



LISTA DE MATERIAL

na I, consta de 7 espiras, com tomada 
na quarta, de fio 0,8 mm de diámetro 
sobre núcleo de ferrite de 0,5 mm. L2 
consta em 4 espiras do mesmo fio so­
bre L,.

A antena pode ser um pedaço de fio 
rígido de 40 a 120 cm; no trimmer CV, 
é feita a sintonía do circuito. XRF, tanto 
pode ser um micro-choque comercial 
como enrolado com fio fino (32 ou 34)

ESCUTA DE VÍDEO

Este circuito permite a transmissão de 
som e imagem para o canal 3 ou 4 de um 
televisor colocado a uma distância de até 
10 metros.

A base do circuito é o integrado 
SL1030C (Plessey) que justamente consis­
te num modulador de áudio e vídeo para a 
frequência de 60 MHz.

O nível de modulação do sinal, para se 
obter uma imagem nítida é ajustado no 
trimpot de 270 Q.

Os capacitores devem ser todos 
cerâmicos e a ligação a saída de RF (HF) 

CANAL 3 - 4

num bastão de ferrite de 0,5 cm de 
diâmetro. Este choque constará de 
50 a 60 espiras.

O microfone é de cristal, mas o 
circuito pode ser adaptado para usar 
microfone de eletreto.

O autor usou como FETs os tipos 
2N3686 mas podem ser empregados 
equivalentes como o MPF102 ou mes­
mo o BF245, que são mais fáceis de

da câmera de vídeo deve ser feita por meio 
de cabo coaxial de boa qualidade, não muito 
longo.

A alimentação de 8 a 15 V para este 
circuito pode ser obtida da própria bateria 
que alimenta a câmera de vídeo ou do cir­
cuito que tenha esta finalidade, já que o 
consumo do mesmo é muito baixo.

A antena consiste num pedaço de fio 
de 30 a 120 cm que deve ser instalado para 
ficar em posição vertical e longe dos obje­
tos que possam interferir na transmissão.

Semicondutores:
Q,r Q2 - 2N3686 ou equivalentes - 
FETs
Q3, Q, - BF246 ou equivalentes - FETs 
Resistores: (1/8 W, 5%)
R„ R2i Rj, R4, R,- 1 MQ 
Capacitores:
C,, C2 - 3,3 ou 4,7 pF - eletrolíticos 
Ç31 C5 - 22 pF - cerâmicos 
C4 -10 nF - cerâmico 
CV, - 3-30 pF - trimmer 
Diversos:
MIC - microfone de cristal
XRF, - 50 pH - micro-choque 
L,, L¡ - bobinas - ver texto 
Placa de circuito impresso, caixa para 
montagem, suporte de pilhas, antena, 
fios, etc.

encontrar. A alimentação é feita com 
tensões entre 4,5 e 15 V, obtidas de 
pilhas, bateria ou fonte.

TRANSMISSOR VIA REDE PARA 
A FAIXA DE AM

Uma característica importante des­
te circuito é que ele usa a própria ten­
são da rede de energia elétrica para 
transmitir seus sinais, que podem ser 
captados num ponto livre da faixa de 
ondas médias, com um rádio comum.

Com este equipamento, o microfo­
ne com o transmissor pode ser oculto 
num ponto de um prédio e o receptor 
colocado em outro, sem conexão físi­
ca, o que dificulta a localização do ponto 
de escuta caso o transmissor seja des­
coberto.

O circuito usa um microfone comum 
ou um alto-falante na entrada e empre­
ga somente transístores, o que facilita 
bastante sua montagem.

Na figura 8 temos o diagrama com­
pleto.

A placa de circuito impresso para 
este transmissor é mostrada na figu­
ra 9.

A bobina L, consiste em 70 voltas 
de fio 22 sobre uma barra de ferrite de 
18 cm por 8 mm de espessura e 
consta de mais 30 espiras em conti­
nuação a L,. L3 consiste em 20 espiras 
do mesmo fio no mesmo bastão de 
ferrite.

Os resistores são todos de 1/8 W e 
os capacitores devem ser cerâmicos 
ou eletrolíticos, conforme o valor.

Atenção deve ser dada a C5 que é 
um capacitor de poliéster ou cerâmico,

8 SABER ELETRÓNICA N5 241/93



LISTA DE MATERIAL

Semlcoí iduto-es:
Q,, Q2 - BC558- transístores PNP de 
uso geral
Q3 - BF494 ou equivalente - transistor 
NPN
Resistores: (1/8 W, 5%)
R, - 1 MQ
R2, R4, R5-10 kQ
R3 - 470 kQ
R6 - 4,7 kQ
R7 - 470 Q
Capacitores:
C,, C2- 33 ou 47 pF - eletrolíticos
C3 - 10 pP • oletrolítico
C4 - 1 nF - cerâmico
C5 - 2,2 nF - cerâmico ou poliéster 
para 40C V ou r.iais 
C6 - 10 nF - cerâmico
C7 - 4,7 nF - cerâmico ou poliéster 
CV, - 750 pFvariável para fcixa de 
ondas médias
Diversos:
L,, U, L3 - bobinas - ver texto 
Microfone ou alto-'aiante 
XRF - 50 pH - micro-choque 
Placa de circuito impresso, caixa para 
montagem, pilhas, batena oj fonte, 
fios, solda etc.

com tensão de isolamento superior a 
400 V. O autor indica um capacitor 
cerâmico de 2,2 nF x 1 000 V, mas na 
sua falta serve um de poliéster de 400 
ou 600 V.

A alimentação deve vir de fonte ou 
pilhas e XRF consiste em um choque 
de 50 pH comercial ou pode ser enro- 
laao como no projeto antericr.

Na entrada tanto podemos usar um 
microfone comum como um alto-falan­
te, já que os transistores Q, e Q2 ga­
rantem uma boa amplificação para o 
sinal.

A antena do receptor AM é ligada a 
um dos pólos da rede (experimente o 
que dá melhor recepção) por meio de 
um capacitor de poliéster ou cerâmico.

O transmissor poderá ser oculto, por 
exemplo dentro de um televisor, que 
nesse caso poderá ter seu próprio alto- 
falante (quando desligado) usado para 
captar as conversas do local, sem que 
ninguém desconfie. ■

Fig. 8 ■ Transmissor via rede elétrica simples.

RGURRDC O LRNÇRMENTO DO LIVRO

GRAMPO: O UNIVERSO DAS ESCUTAS
V —______ - - 7
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PREPARE-SE PARA O FUTURO 
COM AS VANTAGENS DA MAIS 
EXPERIENTE E TRADICIONAL 
ESCOLA À DISTÂNCIA DO BRASIL

✓Método de Ensino Exclusivo
O Instituto Monitor conhecido por sua seriedade, capa­
cidade e experiência, desenvolveu ao longo dos anos 
técnicas de ensino, oferecendo um método exclusivo e 
formador de grandes profissionais. Este método chama- 
se "APRENDA FAZENDO". Prática e teoria sempre jun­
tas, proporcionando ao aluno um aprendizado integrado 
e eficiente.

✓Liberdade Para Estudar
Nos cursos do Instituto Monitor, você escolhe a melhor 
horae lugar para aprender, sem problemas com horá­
rios ou transporte.

/Apoio Técnico
Durante e depois do seu curso, esclareça qualquer 
dúvida com professores, por carta ou telefone.

/Treinamento Prático
Mantemos em nossa sede cursos rápidos, em vários 
horários e dias. Esses cursos desenvolvem-se em clas­
ses especiais devidamente equipadas e proporcionam 
ao aluno a oportunidade de aprofundar-se em técnicas 
como Chaveiro, Carimbos, Silk-Screen e Eletrónica.

ZKIts Qpcionais
Durante seu curso, adquira do Instituto Monitor, no 
momento mais adequado, os materiais práticos para 
seu aprendizado.

✓Carteira de Estudante
Ao fazer sua matrícula, envie duas fotos 3 x 4 e receba 
sua Carteira de Estudante.

✓Certificado de Conclusão
Você pode pedi-lo ao ser aprovado nos exames finais, 
pagando apena's uma pequena taxa de envio.

STITUTO
Este é o momento certo de você conquistar sua indepen­

dência financeira: estude no Instituto Monitor.
Através de cursos planejados sob medida para as condições 
brasileiras você irá especializar-se numa nova profissão e se 
estabelecer por conta própria. Tudo isto é possível em pouco 
tempo e com mensalidades que estão ao seu alcance.

Curso de
MONTAGEM E REPARAÇÃO DE 
APARELHOS ELETRÓNICOS

Curso de
ELETRÓNICA, RÁDIO e TV

“Quando completei o curso Já tinha con­
seguido organizar uma pequena oficina e 
conquistado vários clientes; tudo graças 
à qualidade do meu aprendizado."

Curso de
FOTOGRAFIA PROFISSIONAL

‘Desde criança fui atraído pelas fotos de 
revistas. Com este curso meu sonho de 
ser fotógrafo virou realidade, além de ser 
uma profissão muito rendosa. ”

©INSTITUTO MONITOR
Rua dos Timbiras, 263 (no centro da cidade) - São Paulo - SP 

De 2a a 6a feira: das 8 às 18 horas - Aos sábados até as 12 horas

“O meu futuro eu já garanti. Com 
este curso, finalmente montei mi­
nha oficina e Já estou ganhando 10 
vezes mais, sem horários ou pa­
trão. "

Curso de
ELETRICISTA ENROLADOR

“Acertei em cheio ao escolher 
este curso. Eu já tinha alguns 
conhecimentos mas, agora, con­
sigo enrolar qualquer tipo de 
motor. O mercado de trabalho é 
muito bom e estou ganhando 
muito dinheiro."

!fo



MONITOR
Curso de

CALIGRAFIA
Curso de

"Aproveitei minhas horas de folga
para estudar e, agora, escrevo con­
vites, diplomas e cartas para meus 
clientes. Ganho um bom dinheiro 
extra e ajudo nas despesas de casa. ”

Curso de

"Eu sempre pensei que isto devia dar 
dinheiro. E, realmente, este curso mostrou 
que eu tinha razão, porque agora ganho 
muito bem para pintar faixas, placas, late­
rais de carros e cartazes. ”

LETRISTA e CARTAZISTA

Curso de
SILK-SCREEN

Curso de

“Sem sair de casa e estudando ape­
nas nos fins de semana, fiz este 
curso e consegui uma ótima renda 
extra trabalhando só uma ou duas 
horas por dia. ”

CHAVEIRO

"Primeiro fiz o curso, depois, frequentei 
as classes de treinamento. Hoje domino 
com segurança todas as técnicas do Silk- 
Screen. Encomendas não me faltam: es­
tou imprimindo brindes, camisetas e mais 
uma série de coisas."

DESENHO ARTÍSTICO 
E PUBLICITÁRIO
‘Eu sempre gostei de desenhar 
mas achava que nunca teria 
capacidade. Depois de fazer 
este curso, trabalho numa con- 
fecção e sou responsável pe­
los desenhos de novos mode­
los. Faço o que gosto e ainda 
ganho muito bem. ”

Curso de
ELETRICISTA 
INSTALADOR
‘Quando me diplomei montei 
um pequeno negócio para con­
serto de eletrodomésticos e ins­
talações residenciais. Hoje sou 
um empresário de sucesso. ”

Sr. Diretor: Eu quero garantir meu futuro! Envie-me o seguinte curso do Instituto Monitor:

Ou envie cupom para.
INSTITUTO MONITOR
Caixa Postal 2722
CEP 01060-970
Sâo Paulo
SP

Pagarei este curso em 5 mensalidades fixas, e iguais, de Cr$ 170.016,00 SEM NENHUM 
REAJUSTE. E, a primeira mensalidade acrescida da tarifa postal, apenas ao receber minhas 
primeiras lições, pelo sistema de Reembolso Postal, no correio. -----------------
□SF-24:

Desejo receber, gratuitamente, mais informações sobre os seguintes cursos: __________

Nome:________________________________________________________________

Rua N°

CEP Cidade Est.___

Assinatura:_________________________________________

Preços válidos até: 15/02/93. Após esta data, atenderemos pelo preço vigente.

I Anote no Cartão Consulta SE Ns 01221



ÔEÇÃO DO LEITOD

SUPER ALARME 
RESIDENCIAL

Deveremos nas próximas edições 
dar circuitos de sensores e saídas as­
sim como controles para serem adap­
tados a este Super Alarme, aumentan­
do ainda mais a sua eficiência.

Recebemos já algumas consultas 
referentes a alterações possíveis ou 
variações em torno do circuito original. 
Uma delas refere-se à possibilidade de 
usar um amplificador externo de maior 
potência que a obtida com o TIP41. 
Uma sugestão é retirar o sinal do pino 
3 de CI-9, diretamente para a entrada 
de um amplificador cuja alimentação 
seria por K,, evitando-se a corrente de 
repouso desse elemento.

ALARME PARA MOTO

Alguns leitores nos consultaram so­
bre a possibilidade de usar mais de um 
sensor no Alarme Para Moto da edição 
anterior (pg 30).

Para isso, os sensores, que não pre­
cisam ser todos necessariamente de 
mercúrio (basta que não sejam do tipo 
NA), devem ser ligados em paralelo.

MODULADOR DE FM
COM O 741

Para usar o modulador de FM da 
Revista anterior (240) pg 34, com mi­
crofones que não sejam de eletreto, 
basta retirar R, do circuito. Eventual­
mente o capacitor C1 deve ser alterado 
para obter melhor resposta de graves, 
principalmente se o microfone usado 
for de baixa impedância.

PROJETOS DE LEITORES 
REFORÇADOR DE FM

No projeto do leitor Francisco José 
Nicolau de Lima de Forquilha, RS, da 
revista Saber Eletrónica n8 240/93, pág. 
n5 54, faltaram os valores dos compo­
nentes. Aqui vai a relação do material 
usado:

Q1,QZ-BF255D
R1 - 330 kQ
R , R, - 2,2 kn
R3 - 47 Q
R4 - 330 kQ
R0- 10 Q
L, - 2 espiras em forma de 0,8 mm 
sem núcleo
C, - 47 nF
C2, C3 - 33 nF
C4, C5 Ce-100 nF

COLABORAÇÕES PARA A 
SEÇÁO DE REPARAÇÃO

As colaborações para a seção de 
Reparação (Fichas) devem ser obriga­
toriamente acompanhadas de um es­
boço ou parte do esquema do apare­
lho focalizado, com os componentes 
defeituosos assinalados

Caso o técnico pretenda enviar mais 
de uma colaboração, deve colocar um 
defeito por página e os esquemas de­
vem vir separados.

Os esquemas tanto podem ser có­
pias “xerox” do original como desenha­
dos a mão (lápis ou tinta) com os valo­
res dos componentes indicados .

PEQUENOS ANÚNCIOS

* COMPRO REVISTA SABER ELE­
TRÓNICA 223 - de agosto de 1991. 
Desejo corresponder-me com leitores 
de todo o Brasil - José P. dos Santos, 
SBS ED CASA DE S. Paulo N81007, 
70078-000 - Brasília - DF.

* Compro osciloscópio usado em 
boa^condições - de 40 a 50 MHz com 
duplo traço - Jefferson Costa de Sou­
za, Av. 12 de outubro 167/31, N. S. 
das Graças - 27295-260 - Volta Re­
donda - RJ.

* Vendo um micro didático Z-80, 1 
freqúencímetro digital de áudio, 1 ge­
rador de áudio, 1 carregador de bateria 
automático de 12 V para moto, 6 pilhas 
de NiCad pequenas e um lote de CIs 
TTLs com mais de 80 peças - Guilher­
me Cunha Carneiro, Rua Gabriel Ba­

tista Ferrer N8 40, Bairro Carioca - Fone: 
(035) 331 -1103 - 37470-000 - São Lou- 
renço - MG.

* Compro cristais de quartzo de 6900 
a 6905 kHz e esquemas de receptores 
e transmissores, assim como projetos 
de som - José Guimarães Resendes, 
Agrovila 18 - Projeto Caraíbas - 56380- 
970 - Santa Maria da Boa Vista - PE.

* Vendo transmissor de TV de pe­
queno alcance (1 km) canal 12 com 
entradas de áudio e vídeo, ideal para 
videocassete - Rogério de Souza 
Corrêa, Rua Quintino Bocaiuva, 273 - 
37540-000 - Santa Rita do Sapucaí - 
MG.

* Tenho TV Philco com controle que 
não chaveia os canais - preciso que 
algum leitor me forneça o circuito inte­
grado HD38986. Compro ou troco por 
outro componente. Também preciso do 
VCR782 - Emerson Lourival Nasci­
mento, Trav. 13 de maio, 601 - Centro 
- 68180-000 - Itaituba - PA.

* Desejo entrar em contato urgente 
com alguém que possua o esquema 
do Rádio Toca-fifas Roadstar RS2500 
GPX - Marcelo Guimarães, Rua 31- 
A, N9 105 - Setor Aeroporto - 74075- 
470. Goiânia - GO.

* Gostaria de entrar em contato com 
leitores ou empresas que possuam 
gerador de RF com as seguintes 
especificações:

Faixa de frequências: 30 a 500 MHz 
(até 2 GHz), gerador de RF atenuado, 
gerador de sub tom (3,825 MHz), me­
didor de desvio - Sérgio R. de Melo, 
Rua Mário Nascimento, 109 - Carapina 
- Serra - ES - 29161-280 ou tel (027) 
328-0442.

* Vendo revistas Saber Eletrónica 
(057 a 201 e 219), Divirta-se com Ele­
trónica (001 a 045), Be - a - Bá da 
Eletrónica (001 a 024) e Fora de Série 
(001 - 006 e 009) - Wilton Gileno Góis, 
Rua Rubens Ayrolla, 337 - Vila Remo - 
Sto. Amaro - São Paulo - SP - 05864.



Resistência a qualquer prova.
Osciloscópios Analógicos HITACHI

V-660
• 60 MHz
• 2 canais
• Base de tempo automática
• Leitura de tela “Read Out”
• Nível de Trigger automático 
• Sensibilidade: 2 mV/div.

V-1060
• 100 MHz
• 2 canais
• Base de tempo automática
• Leitura de tela “Read Out”
• Nível de Trigger automático
• Sensibilidade: 2 mV/div.

V-212 e V-422
• V-212: 20 MHz
• V-422: 40 MHz
• 2 canais
• Alta sensibilidade: 1 mV/div.
• Recursos adicionais V-422: DC Offset, 

Linha de Retardo e Alternate Mag

sistronics
INSTRUMENTAÇÃO E SISTEMAS LTDA

Distribuidor exclusivo no Brasil:
Av. Alfredo Egidio de Souza Aranha, 75 - 42 andar
CEP 04726-170 - São Paulo - SP - Fax: (011) 523-8457

Tel.: (011) 247-5588

• ASSISTÊNCIA TÉCNICA
• PEÇAS ORIGINAIS 5

• GARANTIA ASSEGURADA
ë

OCCIDENTAL 
SCHOOLS

ELETRÓNICA: a ciência 
do futuro ao seu alcance/

Kit Comprovador de Transístores e Díodos

Estude em sua própria casa, nas horas de folga, e adquira em pouco 
tempo os conhecimentos indispensáveis para uma nova profissão ou 
para um apaixonante “hobby”!

CURSOS:
• Eletrónica Básica • Áudio e Rádio
• Televisão P&B/Cores • Eletrónica, Rádio e TV
Solicite maiores informações preenchendo o cupom 
abaixo ou ligue já para (011) 222-0061.

co 
o

Kit Analógico Digital
À
Occidental Schools
Caixa Postal 1663
CEP 01059-970 - São Paulo - SP

SE-241

Desejo receber gratuitamente o catálogo ilustrado 
do curso de_________________________________

O)
2: 

uj

Outros Cursos:
Eletrotécnica Básica ■ Instalações Elétricas • Refrigeração e Ar Condicionado 
Programação BASIC • Programação COBOL • Análise de Sistemas • Eletrónica 
Digital • Microprocessadores • Software de Base.

Nome:___
Endereço:
Bairro: __  
Cidade: _
Estado: _ CEP:
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16x9 
NOVO 
FORMATO 
DE TV Newton C. Braga

Diferentemente do que se possa pensar, o televisor não é um produto que chegou ao seu auge e 
que nenhum aperfeiçoamento pode ser incluído neste aparelho. Com melhorias tanto na imagem como no 
som, a evolução da TV continua e o próximo passo, intermediário, que nos leva à TV de alta definição 
(HDTV), é a introdução de um novo formato de cinescópio, o 16 x 9. Neste artigo descrevemos este tipo de 
cinescópio que está sendo utilizado em novos modelos de televisores na Europa e, futuramente 
no resto do mundo. As informações para a elaboração deste artigo foram gentilmente cedidas pela 
Philips Components com exclusividade para a Revista Saber Eletrónica.

A televisão vem passando por aper­
feiçoamentos constantes desde sua 
invenção. Estes aperfeiçoamentos po­
dem ser separados em dois setores: 
áudio e vídeo.

No áudio partimos do som comum, 
passando para a alta-fidelidade e de­
pois o estéreo, já presentes em muitos 
modelos, dada a existência de emisso­
ras que operam nesta modalidade.

No vídeo, partimos da imagem em 
formato 4x3 tradicional em branco e 
preto, passamos pela imagem colorida 
e caminhamos para um formato maior 
com maior número de linhas e elemen­
tos de imagem transmitidos, proporcio­
nando assim uma reprodução da ima­
gem com muito maior definição. Para 
chegarmos entretanto a chamada tele­

visão de alta-definição ou HDTV 
estamos passando atualmente por uma 
etapa intermediária que é a mudança 
do formato da tela, ou seja, do formato 
4x3 para o formato 16x9, conforme 
mostra a figura 1.

Com esta passagem podemos ain­
da não ter a alta definição que caracte­
riza a HDTV, mas a imagem já apre­
sentará um aspecto mais agradável, 
semelhante aquele que obtemos quan­
do passamos do cinema comum para 
o cinemascope.

A adoção de um novo formato tem 
a vantagem de poder ser feita de ime­
diato, pois não depende das mesmas 
complicadas discussões por que ainda 
estão passando todos os padrões que 
são propostos para a HDTV, princípal- 

mente levando-se em conta de que tam­
bém as imagem gravadas em disc-laser 
e videocassete devem ser compatíveis 
com o sistema.

Assim, na Europa já estão disponí­
veis no mercado os primeiros apare­
lhos receptores no formato 16x9 com 
28 polegadas, conforme mostra a foto­
grafia da figura 2.

Na França por exemplo já vimos 
anunciado em revistas especializadas 
o modelo 28ML8916 da Philips que leva 
um tubo de 70 cm de diagonal com 
66 cm de imagem e que tem um preço 
de lançamento de 13 000 Francos.

Este televisor apresenta algumas 
inovações importantes, como por exem­
plo um circuito anti-cintilamento e pos­
sível efeito estroboscópico e ainda re­
cursos que permitem a seleção do sís- 
.ema de tele-texto e a sintonia dos sa­
télites Europeus com 120 pré-seleções 
para 32 satélites. O mesmo televisor 
possui ainda entradas para um grava 
dor cassete S-VHS 16 x 9 já criado 
para atender ao novo sistema.

No Japão já estão sendo produzi­
dos os aparelhos 16x9 nos tamanhos 
de 36 e 32 polegadas, no caso da 
Sony. Os de 28 polegadas são dispo­
níveis por enquanto, apenas da Philips.

Para uma imagem com característi- 
cas que devem ser melhores que as 
convencionais o tamanho grande é atra­
ente, mas acima de 28 polegadas o 
aparelho se torna muito grande e pe­
sado. Mesmo um de 28 polegadas,
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em fita. Na reprodução o sinal é 
reconvertido ao formato 16 x 9 para 
reprodução nos novos aparelhos. Num 
aparelho comum (4 x 3) na reprodução 
a imagem nao sofre a “descompressão” 
e é reproduzida da forma normal.

O NOVO FORMATO

Observando a tela de um televisor 
comum vemos que a proporção entre 
a largura e a altura é de 4 por 3. Dize­
mos então que o formato deste tipo de 
cinescópio é 4 x 3, figura 3.

A qualidade de uma imagem 
reproduzida em tal televisor depende 
tanto do número de linhas (que é pa­
dronizado) como do número de pontos

como o da Philips, pesa 75 kg. Deve­
mos ainda considerar o custo de tais 
aparelhos, que ainda é muito alto. Para 
os de 36 polegadas, por exemplo, esti­
ma-se que na Europa ele será inicial­
mente de 5 000 dólares, devendo de­
crescer no futuro.

Estima-se que depois de alguns 
anos o preço deve estabilizar-se na 
faixa de 1 500 a 2 OC'O dólares para o 
modelo de 28 po.egadas, o que o tor­
nará bastante acessível.

Enquanto na Europa já se estabe­
leceu a produção de tais aparelhos, os 
Estados Unidos permanecem numa 
posição de espera. O Japão por outro 
lado, tende a adotar o padrão Europeu 
por ser o mais compatível com seus 
aparelhos.

A Hitachi, por exemplo já produz 
uma camcorder que opera no formato 
16x9 para atender as necessidades 
dos proprietários de televisores do novo 
formato existentes naquele país.

Fig. 4 - Formato convencional.

A Hitachi VM-H1000 2-CCD possui 
recursos para gravar tanto no formato 
16x9 como também para gravação 4 
x 3. Esta câmera possui uma máscara 
interna que converte ópticamente o for­
mato 16x9 para 4x3 para gravação 

de definição em cada linha horizontal. 
O produto destes dois números nos dá 
a quantidade de elementos de imagem 
ou pixels que indicam a qualidade ou 
definição de uma imagem de TV. Quan­
to maior for este número, melhor será 
a imagem obtida.

Em princípio este número está limi­
tado peia largura da faixa de vídeo 
transmitida associada ao próprio nú­
mero de linhas, que é padronizado. 
Este fato levou os projetistas a um 
impasse: não seria possível melhorar 
a qualidade da imagem de um televi­
sor acima de um certo ponto sem mo­
dificar o sistema de transmissão dos 
sinais de vídeo.

A idéia básica para a melhoria foi 
então não só um aumento do número 
de linhas como também a utilização de 
linhas com mais elementos, proporcio­
nando assim novo formato, mais largo 
com uma nova proporção, de 16 x9.

No entanto, as modificações no sis­
tema e a implantação da produção dos 
novos aparelhos revelou-se uma tare­
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fa muito difícil de ser implantada de 
uma vez a curto prazo. A solução ado­
tada foi a implantação do sistema pas­
sando por etapas intermediárias.

Implantar recursos que melhorariam 
gradualmente a imagem seria mais fá­
cil e mais barato tanto para as emis­
soras que devem sofrer adaptações 
para atender às novas necessidades 
técnicas como também os usuários que 
não podem dispender um valor muito 
elevado para passar de um televisor 
antigo para um que reúna os recursos 
das novas técnicas.

O passo intermediário consistiu na 
adoção inicialmente de um formato di­
ferente, que proporcionasse uma ima­
gem mais ampla, o 16 x 9.

Veja que uma preocupação impor­
tante na adoção do novo formato foi 
manter a possibilidade de televisores 
comuns continuarem a receber os si­
nais com uma reprodução sem defor­
mação.

Da mesma forma, os novos televi­
sores 16x9 deveriam também ter re­
cursos para receber os sinais comuns 
4x3, pois certamente muitas emisso­
ras não poderiam passar a transmitir 
¡mediatamente os seus sinais no novo 
formato. Isso sem falar nas milhares 
de fitas cassete gravadas no formato 
antigo e passadas em gravadores anti­
gos existentes no mundo todo e que 
não poderiam ser jogadas fora de um 
momento para outro.

Diversas são as possibilidades de 
se assistir um programa em formato 
antigo (4 x 3) num televisor 16 x 9. A 
primeira é mostrada na figura 4.

Neste caso o que se faz é simples­
mente cortar as laterais da imagem, 
mantendo-a no formato 4x3 com as 
bordas deixadas pretas.

Outra possibilidade é mostrada na 
figura 5 e consiste em ampliar a ima­
gem até que sua largura corresponda 
ao formato 16x9. Neste caso, entre­
tanto, um pouco da parte superior e 
um pouco da parte inferior são corta­
das.

Para os televisores antigos também 
é possível assistir aos programas emi­
tidos em 16x9.

O excedente da imagem é automa­
ticamente cortado, obtendo-se assim 
uma reprodução parcial.

PROBLEMAS DE IMPLANTAÇÃO

Não basta definir o novo padrão de 
imagem e partir ¡mediatamente para a 
fabricação de televisores com novos 

cinescópios obedecendo o novo for­
mato. A implantação do sistema é mui­
to mais complexa, com diversos tipos 
de problemas que devem ser solucio­
nados. Estes problemas começam com 
o próprio equipamento que deve ser 
usado nas estações e nos estúdios.

O novo formato, por exemplo, exige 
uma nova arquitetura para os estúdios 
que devem ser mais largos. Um novo 
tipo de iluminação e de disposição de 
microfones deve ser planejado com 
esta finalidade.

Os próprios artistas devem ser pre­
parados para trabalhar com uma mobi­
lidade diferente da tradicional.

Os recursos que um espaço hori­
zontal maior dá devem ser totalmente 
aproveitados num programa ao vivo ou 
mesmo numa gravação.

Evidentemente, na projeção de 
filmes, onde o formato cinerama ou 
cinemascope se adapta ao 16 x 9, a 
adaptação é simples e se tem uma 
perda muito menor de pormenores 
numa imagem.

As câmeras de TV devem ser 
trocadas na sua totalidade, de modo a 
atender ao novo formato.

Conforme vimos, já estão sendo in­
clusive fabricadas câmeras pequenas 
para os amadores já atendendo ao novo 
formato.

Finalmente temos o próprio equipa­
mento transmissor que deve atender a 
uma nova banda com maior número 
de pontos de imagem inicialmente. 
Neste ponto os equipamentos já de­
vem estar preparados para atender o 
passo seguinte da evolução do siste­
ma que é a passagem para o sistema 
de alta definição (HDTV).

Para as fábricas temos a necessi­
dade de adaptar suas linhas de monta­
gem para trabalhar com o novo siste­
ma.

Os novos aparelhos devem ter re­
cursos para trabalhar com os dois sis­
temas. Os novos tubos devem seguir 
uma tecnologia especial, pois as maio­
res dimensões tornam-nos mais frágeis 
e portanto sujeitos a implosões em caso 
de batidas e quedas.

Os sistemas de deflexão, 
processamento de sinais, tudo enfim 
deve ter novas características segun­
do o novo padrão.

CONCLUSÃO

O novo formato não pretende de 
início descartar totalmente os televiso­

res antigos. Inicialmente visa-se fazer 
com que os novos televisores ocupem 
o lugar principal num lar, e os televiso­
res antigos continuem em funcionamen­
to, em outras dependências, como um 
segundo ou terceiro aparelho ou ainda 
para casos de emergência. Isso signifi­
ca que o mesmo programa deverá ser 
visto nos dois tipos de aparelhos, pelo 
menos numa fase inicial de implanta­
ção do processo.

Na Europa, conforme vimos já es­
tão disponíveis diversos tipos de apa­
relhos no novo formato, com dimen­
sões básicas de 28 polegadas, o mes­
mo ocorrendo em relação ao Japão.

A Philips, visando atender às ne­
cessidades deste novo mercado de te­
levisores já possui em sua linha produ­
tos destinados ao novo formato e a 
HDTV destacando-se os cinescópios 
com a relação 16x9 nos tamanhos de
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TABELA 1

A86EWS001X A76EWSC01X A67EWS001X

Tamanho 36 pol. 32 pol. 28 pol.

Relação de aspecto 16:9 16:9 16:9

MAT 30 kV carga completa 30 kV carga completa 30 kV carga completa

Focus DAF* DAF* DAF*

Canhão "in-line" "in-line" "in-line"

Deflexão autoconvergente autoconvergente autoconvergente

Horizontal 97° 97° 97°

Vertical = 62° = 62° = 62°

Diagonal = 106° =106° =106°

Passo 0,8 mm 0,7 mm 0,7 mm

Fósforo linhas linhas linhas

Dimensões nominais 
dos fósforos

Horizontal 76 cm 66 cm 60 cm

Vertical 43 cm 37 cm 34 cm

Diagonal 86 cm 76 cm 67 cm

Transmissão do vidro = 47% = 48% = 48%

Material da máscara invar invar invar

Ns de linhas 
horizontais 525/625 525/625 525/625

Freqúência horizontal 32 kHz 32 kHz 32 kHz

Diâmetro do pescoço 32,8 mm 32,8 mm 32,8 mm

Dimensões do bulbo 
(máx.)

Eixo menor = 500 mm = 450 mm = 390 mm

Eixo maior =820 mm = 730 mm = 630 mm

Eixo diagonal = 920 mm =830 mm = 705 mm

Comprimento total = 56 cm = 52 cm = 47 cm

* Dynamic Astigmatism and Focusing = Astigmatismo e Focalização Dinâmicos

28, 32 e 36 polegadas. Esta linha, de­
nominada Cine Line Wide-Screen da 
Philips, tem as seguintes especificações: 
(tabela 1)

Estes tubos incluem nova tecnolo­
gia, como por exemplo máscaras de 
sombra de invar, capazes de operar 
com feixes 50% mais intensos que os 
de máscara de íerro e o canhão DAF 
(Dynamic Astigmatism and Focusing) 
que permite a obtenção de um foco 
perfeito em função da deflexão em qual­
quer ponto da tela.

Este recurso, por exemplo, é possí­
vel graças ao acréscimo de um ele­
mento de lentes quadripolares cuja 
ação varia com a varredura, de modo a 
compensar o astigmatismo intrínseco 
do campo de deflexão auto-convergen- 
te.

Com este sistema pode-se obter 
uma imagem nítida tanto no centro 
como nas bordas da tela conseguindo- 
se assim uma resolução vertical me­
lhor que nos sistemas convencionais.

Os cinescópios são ainda 
projetados para operar tanto com 525 
como 625 linhas e até 1250 linhas no 
caso de 50 Hz.

No Brasil:
Para nós ainda não existe qualquer 

previsão de quando o sistema come­
çará a ser usado nas transmissões, 
mas certamente o passo inicial na utili­
zação do novo formato será a disponi­
bilidade tanto dos aparelhos recepto­
res (que podem receber sinais dos sa­
télites que operam, utilizando-se os sis­
temas associados apropriados) como 
também os disc-lasers, videocassetes 
e até mesmo as novas camcorders que 
já estão disponíveis no mercado.

A disponibilidade destes recursos 
certamente estimulará as emissnras a 
pensarem na implantação do sistema 
o mais breve possível. ■

r REMNÇAMENTV - SPYFONE -,
Um micro transmissor secreto de FM, com microfone ultra-sensível e 
uma etapa amplificadora que o torna o mais eficiente do mercado para 
ouvir conversas à distância. Funciona com 4 pilhas comuns, de gran­
de autonomia, e pode ser escondido em objetos como vasos, livros 
falsos, gavetas, etc. Você recebe ou grava conversas à distância, 
usando um rádio de FM, de carro ou aparolho de som.

Até 28/02/93 - Cr$ 810.000,00
Não atendemos por Reembolso Postal

Como comprar:
Envie um cheque à Saber Publicidade e Promoções Ltda - R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - CEP: 03087-020 - S. Paulo - SP., 

e receba a mercadoria por encomenda postal, ou ligue para os Tels.: (011 ) 294-6298 6 942-7389 
e obtenha informações para comprar via Sedex.



NOTÍCIAS

I.AXÇAMEMOS
NACIONAIS

AT&T, FORD E PHILCO CONFIRMAM 
QUALIDADE PHILIPS

A Philips Components - unidade de 
negócios da Philips do Brasil que pro­
duz e comercializa componentes ele­
trónicos - recebeu da AT&T e da Ford, 
ambas dos Estados Unidos, e da Philco 
brasileira, importantes certificados de 
qualidade para seus produtos. Essa 
certificação garante a continuidade do 
fornecimento de componentes eletróni­
cos Philips para esses grandes clientes 
e ainda credencia a empresa a buscar 
novos mercados, no Brasil e no exte­
rior.

Um dos maiores fabricantes de pro­
dutos de telecomunicações do mundo 
- a AT&T - enviou técnicos dos Estados 
Unidos para realizar uma auditoria de 
qualidade na fábrica de resistores da 
Philips que, em alguns aspectos, foi 
mais rígida que o próprio padrão inter­
nacional ISO 9000. A AT&T aprovou a 
qualidade Philips e prosseguirá impor­
tando resistores do Brasil.

A fábrica de resistores da Philips 
Components, instalada em Ribeirão Pi­
res, na Grande São Paulo e a maior e 
uma das mais modernas do grupo Phi­
lips em todo o mundo e exporta cerca 
de 60% da sua produção anual de 3 
bilhões de peças.

A divisão eletrónica da Ford tam­
bém trouxe especialistas da matriz dos 
Estados Unidos para entregar o seu 
certificado de qualidade *Q1  ’ para esta 
mesma fábrica de resistores. A Ford 
utiliza esses componentes na produ­
ção de auto-rádios/toca-fitas que são 
exportados para vários países do mun­
do.

Já a Philco elegeu a Philips Compo­
nents como um de seus cinco melhores 
fornecedores no Brasil a partir da qua­
lidade e pontualidade na entrega de 
cinescópios (tubos de imagem) para 

TVs coloridos e preto-e-branco. Esses 
cinescópios são produzidos na fábrica 
da Philips Components em São José 
dos Campos (SP), que é hoje a segun­
da maior do grupo Philips em todo o 
mundo, com capacidade instalada para 
produzir mais de 3,5 milhões de cines­
cópios por ano. Até o final de 1993 essa 
capacidade será ampliada para 5 mi­
lhões anuais.

Tanto a fábrica de resistores quanto 
a de cinescópios da Philips Compo­
nents foram as primeiras do setor ele- 
troeletrônico a obterem os certificados 
internacionais de qualidade ISO 9000 
no Brasil.

TELERJ MODERNIZA REDES COM 
FIBRAS ÓPTICAS

A Telerj, concessionária do sistema 
Telebrás no Estado do Rio de Janeiro, 
está modernizando sua rede intra-esta- 
dual de telefonia. Participando desta 
iniciativa está a ABC XTAL Microeletrô- 
nica de Campinas/SP, que está forne­
cendo fibras ópticas para a Telerj atra­
vés dos fabricantes de cabos FICAP 
(Fios e Cabos Plásticos do Brasil Ltda) 
e Pirelli.

Com o último lote, de 650 quilóme­
tros de fibras ópticas, entregues em 
agosto a ABC XTAL totalizou 3.700 
quilómetros de fibras ópticas monomo- 
do transformadas em cabos por Ficap 
e Pirelli.

Segundo Maurício Pimentel, con­
sultor da ABC XTAL, a Telerj está utili­
zando a fibra óptica produzida pela 
XTAL no interior do Estado e principal- 
mente na cidade do Rio de Janeiro. 
Esta mesma fibra óptica da ABC XTAL 
já faz parte de outros sistemas, como 
por exemplo São Paulo - Campinas, 
Santos - São Vicente, Praia Grande, 
Boqueirão e São José dos Campos - 
Guaratinguetá entre outros.

GENTEK LANÇA TELEFONES SEM 
FIO NACIONAIS

Chegam ao mercado os únicos te­
lefones sem fio de fabricação nacional, 
são dois modelos, CP - 1530 e CP - 
5300, estão sendo produzidos na Zona 
Franca de Manaus pela Gentek. O pri­
meiro modelo é mais simples, com 10 
memórias para telefones, funciona co­
mo interfone para conversação entre 
base e monofone, contêm dispositivo 
de discagem rápida, usando memória, 
rediscagem, auto stand-by, bateria que 
se carrega automaticamente com o 
monofone na base, flash para restaurar 
o sinal de linha, sistema muttifreqúên- 
cial de tom ou o decádico por pulso, 
adaptador para 110 ou 220 V e prote­
ção contra o uso de sua linha por outra 
unidade de telefone sem fio.

O segundo modelo, além de todas 
as características do primeiro, tem 
acrescidas a viva voz, que permite a 
conversação dispensando o monofo­
ne, pode operar com pausa na memo­
rização dos números para facilitar a 
operação com PABX e tem ainda a 
possibilidade de troca de até 15 canais, 
evitando interferências, com a indica­
ção visual das trocas.

O CP -1530 e o CP - 5300 já estão 
disponíveis nos magazines, lojas espe­
cializadas e nos representantes cre­
denciados da Gentek, nas principais 
cidades do país.

INTERNACIONAIS

EXPOSIÇÕES E FEIRAS NO 

EXTERIOR

Do Departamento Económico do 
Consulado Geral de Israel recebemos 
a programação de alguns eventos para 
os próximos meses. De particular inte­
resse de nossos leitores, destacamos:

TECHNOLOGY'93 - 12a Exposição 
Internacional de Produtos e Sistemas
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de Alta Tecnologia: 18-24 de maio, no 
Tel Aviv Trade Fair Convention Center 

COMPUTAX - 13fl Exposição e 
Congresso Internacional de Sistemas, 
Equipamento, Software e Acessórios 
de Computadores: 1 -3 de junho, no Tel 
Aviv Trade Fair Convention Center.

A Câmara de comércio e Indústria 
Brasil-Alemanha enviou o Calendário 
de Feiras Alemãs para 1993, 1994 e 
1995. Merece destaque:

Feira Internacional de Música - 
Frankfurt: 3 -7 de março de 1993 e 1994 
e 8 a 12 de março de 1995.

Feiras Internacional de Áudio e 
Vídeo - Berlim: 27 de agosto a 5 de 
setembro de 1993.

Photokima - Feira mundial de Som, 
I magem e Mídia - Colónia: setembro de 
1994.

ANALOG DEVICES LANÇA GUIA DE 
AMPLIFICADORES

A nova tecnologia Floptical atende 
às exigências cada vez maiores dos 
usuários de computadores pessoais, 
preenchendo uma lacuna entre o dis­
quete convencional de capacidade re­
duzida de armazenagem e as opções 
removíveis de maiores capacidades, 
de custo bem mais elevado, tais como 
as fitas magnéticas e os discos ópticos.

Com apenas quatro Disquetes Flop­
tical 3M podem-se armazenar todas as 
informações contidas em um disco rígi­
do de 80 Mbytes, repleto. Esta mesma 
tarefa exigiria nada menos do que cin­
quenta disquetes de 3,5 polegadas 
(1,44 MB). Os novos disquetes também 
podem ampliar a vida útil de um disco 
rígido já existente, funcionando como 
um dispositivo de armazenagem se­
cundária. Aplicações completas de pro­
gramas e grandes arquivos podem ser 
armazenados em "off line" em Disque­
tes Floptical 3M e facilmente carrega­

das para o sistema, quando necessá­
rio. O novo disquete da 3M foi projetado 
para utilização em drives da tecnologia 
Floptical, desenvolvida pela Insite Peri­
pherals, Inc., de San Jose, Califórnia, 
EUA. A indùstria Matsushita - Kotobuki 
Electronics (MKE), sediada em Kana- 
ga, Japão, fabrica os drives exclusiva­
mente para a Insite.

0 drive Floptical combina gravação 
magnética e tecnologia óptica de "ser­
vo Tracking", a firn de possibilitar altas 
capacidades de armazenamento. A in- 
tercambialidade das cabeças de grava­
ção permite ao drive a leitura e a gra­
vação tanto do disquete Floptical quan­
to dos disquetes tradicionais de 720 KB 
e de 1,44 MB. Urna interface padrão 
Scsi torna o drive Floptical compatível 
com todos os computadores pessoais.

Lançado nos Estados Unidos, em 
agosto, o Disquete Floptical deverá 
estar disponível no Brasil em 1993.

Um guia de referência de amplifica­
dores está sendo lançado pela Analog 
Devices, dos EUA. Com 56 páginas e 
publicado em inglês, o guia destina-se 
a projetistas, dirigentes e todos os que 
tem por tarefa a especificação de am­
plificadores. O volume permite a locali­
zação rápida do amplificador mais 
apropriado às necessidades específi­
cas em questão.

NOVO DISQUETE 3M ARMAZENA 14 
VEZES MAIS DADOS

Com uma tecnologia inteiramente 
nova, a 3M lançou no mercado interna­
cional o Disquete Floptical, capaz de 
armazenar 21 Mbytes de informações 
(capacidade nominal formatada), ou 
seja, cerca de 14 vezes mais que um 
disquete convencional de 3,5 polega­
das e 1,44 Mbytes.

Esta grande capacidade de arma­
zenagem é resultante de uma técnica 
de manufatura que imprime microsco­
picamente sulcos concêntricos ("servo 
tracks") sobre uma das faces do dis­
quete.

Inteiramente compatível com os ou­
tros disquetes convencionais de 3,5 po­
legadas, o novo Disquete Floptical é 
ideal para aplicações gráficas, editora­
ção eletrónica ("desktop publishing"), 
gerenciamento de grandes bancos de 
dados, arquivos de segurança e distri­
buição de softwares.
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COMPREFACIL
NOVO SISTEMA SABER VIA SEDEX |

LIGUE JÁ (011) 294-6298
PREÇOS VÁLIDOS ATÉ 28/02/93

PROVADOR RECUPERADOR 
DE CINESCOPIOS - PRC20

PROVADOR RECUPERADOR 
DE CINESCOPIOS - PRC40

GERADOR DE BARRAS 
GB24P

Permite verificar a emissão de cada 
canhão do cinescópio em prova e rea- 
tivá-lo.
Cr$ 4.513.000,00

Permite verificar a emissão de cada 
canhão do cinescópio em prova e rea- 
tivá-lo, possui galvanómetro com pre­
cisão de 1% e mede MAT até 30 kV.
Cr$ 5.063.000,00

Gera padrões: quadrículas, pontos, 
escala de cinza, branco, vermelho, 
verde, croma com 8 barras, PAL M, 
NTSC puros c/ cristal. Saídas para RF e 
Vídeo.
Cr$ 5.063.000,00

PESQUISADOR DE SOM 
PS25P

Gera padrões quadrículas, pontos, 
escala de cinza, branco, vermelho, R-Y 
B-Y croma c/ 5 barras, PAL M c/cristal, 
saída p/ RF, canais 3 e 4 e saída de 
vídeo.
Cr$ 5.063.000,00

GERADOR DE RÁDIO 
FREQUÊNCIA -120MHz - GRF30

GERADOR DE BARRAS 
GB23P

TESTE DE FLY BACKS E 
ELETROLÍTICO - VPP - TEF41

Gera padrões xadrez, vermelho, bar­
ras verticais e horizontais, quadrículas, 
pontos, R-Y B-Y, escala de cinza, 
branco, fase, circulo, 8 barras cores 
cortadas, cores completas, PAL M 
NTSC puros c/cristal, saída RF 2-3-4.
Cr$ 5.984.000,00

TESTE DE TRANSISTORES 
DIODO - TD299

Éo mais útil instrumento para pesquisa 
de defeitos em circuitos de som. Capta 
o som que pode ser de um: rádio AM, 
FM, Toca Fitas, TV, Vídeo e Amplificador. 
Cr$ 3.965.000,00

GERADOR DE FUNÇÕES 
21 MHZ-GF39

Mede FLYBACK/YOKE estático 
quando se tem acesso ao en­
rolamento. Mede FLYBACK encapsu­
lado através de uma ponta MAT. Mede 
capacitores eletrolíticos no circuito e 
VPP.
Crí 4.319.000,00

FONTE VOLTÍMETRO 
FVD33

Sete escalas de frequências: A -100 a 
250 kHz, B - 250 a 650 kHz, C - 650 a 
1700 kHz, D-1, 7 a 4 MHz, E - 4 a 
10 MHz, F - 10 a 30 MHz, G-85a 
120 MHz, modulação interna e externa. 
Cr$ 5.063.000,00

FREQUÊNCÍMETRO DIGITAL 
FD31P-550 MHz

Mede transistores, FETs, TRIACs, 
SCRs, identifica elementos e polari­
zação dos componentes no circuito. 
Mede díodos (aberto ou em curto) no 
circuito.
Cr$ 3.262.500,00

Ótima estabilidade e precisão, p/ gerar 
formas de onda: senoidal, quadrada, 
triangular, faixas de 0,2 Hz a 2 MHz. 
Saídas VCF, TTL/MOS, aten. 20 dB. 
Cr$ 5.529.000,00

Fonte digital continuamente variável 
de 0 a 35 V, corrente máx. de saída 
2 A, proteção sobrecarga. Voltímetro 
eletrónico de 0,1-1000 Vc.c. c/ im- 
pedância de entrada 10 MQ, precisão 
de 1%.
Cr$ 4.267.000,00

Instrumento de medição com exce­
lente estabilidade e precisão nas 
faixas de 1 Hz a 550 MHz (canal A) e 
60 MHz a 550 MHz (canal B).
Crí 8.975.500,00

MULTIMETRO capacimetro 
DIGITAL - MC27

MULTIMETRO digital 
MD42

CAPACIMETRO DIGITAL 
CD44

Tensão c.c. -1000 V- precisão 0,5%, tensão c.a. 
750 V, resistores 20 MQ, corrente DC AC - 10 A, 
ganho de transístores, hfe, díodos. Mede capaci­
tores nas escalas: 2 n, 20 n, 200 n, 2000 n e 20 pF.
Cr$ 4.513.000,00

Tensão c.c. 1000 V - precisão 1%, tensão c.a. - 
750 V, resistores 20 MQ, Corrente c.cjc.a. - 20 A 
ganho de transístores hfe, díodos. Ajuste de zero 
externo para medir com alta precisão valores 
abaixo de 20 Q.
Cr$ 2.215.000,00

Instrumento preciso e prático, nas escalas de 
200 pF, 2nF, 20 nF, 200 nF, 2 pF, 20 pF, 200 pF, 
2000 pF. 20 mF.
Cr$ 4.531.000,00

SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.

R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - CEP: 03087-020 - São Paulo - SP.



Provador de flybacks
Newton C. Braga

Um aparelho de grande utilidade para o técnico reparador de televisor e mesmo de montagens de monitores 
de vídeo é o provador de flybacks. Pelas suas características estes componentes necessitam de um teste 

dinâmico que envolva a produção de uma alta tensão gerada sob freqúência na faixa dos 5 a 15 kHz. 
Neste artigo ensinamos ao leitor como montar um útil provador de flybacks para sua bancada.

Os testes estáticos que envolvem a 
medida de resistências das bobinas de 
um flyback não revelam situações anor­
mais perigosas.

Por exemplo, curto-circuitos entre 
espiras ou deteriorações que causem 
arcos não são revelados por este teste 
e se o componente for usado ou man­
tido num televisor pode vir a sobrecar­
regar outros componentes. O melhor 
teste para um flyback é o dinâmico.

LISTA DE MATERIAL

Semicondutores:
CI-1 - 7812 - circuito integrado regula­
dor de tensão
CI-2 - 555 - circuito integrado timer 
LED, - LED vermelho comum 
Q,- BC547 - transistor NPN de uso 
geral
Q2 - TIP31C - transistor NPN de po­
tência
Q3 - MJE15003 - transistor NPN de 
alta potência.
D, a D, ■ 1N4002 - diodos de silício 
Resistores: (1/8 W, 5%) 
R, - 4,7 kQ
R2 e R3 - 10 kQ
R4 - 10 kQ
R5- 1 Q x 10 W - fio
P, - 100 kQ - potenciômetro 
Capacitores:
C, - 1000 pF x 50 V - eletrolítico
C2 - 100 pF x 16 V - eletrolítico
C3 - 220 nF - poliéster ou cerâmico 
Diversos:
S, - interruptor simples
F, - 2 A - fusível
T, - 12+12 V x 2 A - transformador 
com primário de acordo com a rede 
local
G, e G2 - garras jacaré
Placa de circuito impresso, caixa para 
montagem, suporte de fusível, cabo 
de alimentação, radiadores de calor 
para o CI-1 e Q3, botão para o 
potenciômetro, fios, solda, etc.

Aplicando-se um sinal de alta potência 
neste componente, se ele estiver bom 
deve aparecer alta tensão no terminal 
correspondente. Se houver alguma 
anormalidade não só esta tensão dei­
xa de aparecer como também podem 
ocorrer arcos e fugas facilmente per- 
ceptíveis pela simples observação.

0 aparelho que descrevemos neste 
artigo gera um sinal de prova para os 
flybacks e é muito simples de usar.

CARACTERÍSTICAS

♦ Faixa de freqúências: 5 a 15 kHz
• Corrente de prova: 2 A 
♦ Ajustes: de frequência

COMO FUNCIONA

Para gerar um sinal de prova em­
pregamos um astável com 0 circuito 
integrado 555.

Este astável é alimentado com uma 
tensão estabilizada que vem de um 
regulador 7812, já que para o setor de 

potência operamos com uma tensão 
maior, da ordem de 33 V, que vem do 
secundário de um transformador de 
12+12 V x 2 A, após retificação e 
filtragem. A freqúência deste oscilador 
é ajustada em P, permitindo assim que 
numa prova selecione-se a que pro­
porcione maior rendimento.

O sinal gerado é retangular e excita 
uma etapa com três transistores ampli­
ficadores Darlington.

O primeiro transistor é de uso geral, 
de baixa potência. O segundo já é um 
transistor de média potência que exci­
ta então o de alta tensão e alta potên­
cia capaz de excitar convenientemente 
0 flyback em teste.

Usamos no nosso projeto original 
um MJE15003, mas podem ser usa­
dos equivalentes de alta tensão para 
altas correntes com ganho superior a 
40. Os transistores para esta função 
devem ser de pelo menos 200 V x 
10 A. Uma alternativa consiste em usar 
um transformador com uma tensão um 
pouco menor 7,5 ou 9 V, em lugar de 
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12 V e operar com um transistor mais 
barato como o 2N3055, mas os resul­
tados nos testes serão inferiores no 
sentido de que a alta tensão produzida 
não será tão elevada.

Mesmo neste aparelho, dada a ele­
vada corrente e as potências eleva­
das, os testes devem ser feitos de 
maneira rápida.

MONTAGEM

O diagrama completo do aparelho 
é mostrado na figura 1.

A disposição dos componentes 
numa placa de circuito impresso é 
mostrada na figura 2.

Observe que o transistor de potên­
cia Q3 deve ser montado num bom ra­
diador de calor. Para o CI-2 precisa­
mos de um suporte e para CI-1 um 
radiador de calor, mas de menores di­
mensões. Os resistores são todos de 
1/8 W e os eletrolíticos devem ter as 
tensões indicadas na lista de material, 
ou maiores.

O transformador é importante, pois 
dele depende a potência fornecida ao 
circuito. Pode ser usado qualquer trans­
formador que tenha enrolamento pri­
mário de acordo com a rede local e 
secundário de 9+9 ou 12+12 V com 
corrente de 2 A ou mais. Até mesmo 
uma corrente um pouco menor que 
1,5 A é tolerada, mas as provas devem 
ser limitadas em tempo para não so­
brecarregar o circuito.

O aparelho poderá ser instalado 
numa pequena caixa plástica, confor­
me mostra a figura 3.

O LED indica o funcionamento e 
para a conexão ao flyback em teste

Fig. 3 - Sugestão de caixa 
de montagem.

pi

Fig. 2 - Placa de circuito impresso.

usamos um par de garras jacaré. O 
fusível protege o aparelho em caso de 
problemas de curto.

PROVA E USO

Para provar o aparelho precisamos 
de um flyback em bom estado. A cone­
xão ao flyback é feita conforme mostra 
a figura 4.

Enrolamos umas 3 ou 4 voltas de 
fio comum no núcleo de ferrite e 
conectamos esta bobina as garras ja­
caré. Acionamos o provador e ajusta­

mos P, para que ocorra um zumbido 
característico da produção de alta ten­
são.

Com uma chave de fendas verifica­
mos então a existência de alta tensão 
no terminal de MAT (Muito Alta Ten­
são) conforme mostra a figura 5.

Se o flyback tiver problemas como 
espiras em curto, o apito característico 
de indução ocorre mas não há alta ten­
são. Se ocorrerem fugas ou arcos in­
ternos ouviremos um barulho de “fritura” 
e até poderemos ver faíscas saltando 
entre as espiras dos enrolamentos do
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flyback, conforme sugere a fig. 6.Para 
usar o aparelho não precisamos tirar o

flyback do televisor. Basta desco- 
nectarmos a “chupeta” de alta tensão e 
depois enrolar 3 ou 4 voltas de fio co­
mum no núcleo.

Acionando o aparelho devemos 
constatar a presença de alta tensão, o 
que pode ser feito com uma chave de 
fendas com cabo plástico de bom iso­
lamento.

Não toque nos pontos de alta ten­
são do flyback com o aparelho em tes­
te pois podem ocorrer descargas peri­
gosas.

As provas devem ser rápidas, não 
demorando mais do que alguns segun­
dos para não forçar nem o provador e 
nem o flyback.

Este aparelho também serve para 
testar bobinas de ignição de motos e 
automóveis.

O procedimento na prova é mostra­
do na figura 7. Ajustamos em P, a fre­
quência do circuito para máximo rendi­
mento. Deve ocorrer faísca entre o 
ponto de alta tensão e um dos termi-

Fig. 7 - Testando um bobina 
de Ignição.

nais do primário da bobina. As provas 
destas bobinas devem ser rápidas para 
que não sejam forçadas nem as bobi­
nas nem o circuito do provador.

Com as garras jacaré desligadas, o 
consumo do aparelho é praticamente 
nulo e ele pode ficar acionado sem 
problemas.

Termómetro digital 
com o 7107

Newton C. Braga

Nas Revistas Saber Eletrónica N9s 195 e 196 descrevemos o circuito Integrado 7106/7107, que consiste 
em um par destinado a fazer a conversão tnalóglca/dlgltal com 3 e melo dígitos. O primeiro excita um display 

de cristal líquido e o segundo um display de LEDs. Na ocasião, demos vários circuitos aplicativos, 
deixando entretanto a possibilidade de apresentar projetos mais elaborados para umu futura edição. 

Pois bem, voltamos ugora com um aplicativo bastante interessante que é um termómetro de 
precisão para operação na faixa de 25 a 85 °C com o sensor Indicado.

Um termómetro digital com as ca­
racterísticas apresentadas neste pro­
jeto pode ter tanto aplicações profis­
sionais como também recreativas.

Com uma definição de 0,1 °C ele 
pode ser usado para controle de câ­
maras de resfriamento, estufas, ma­
quinaria em geral e até para indicar a 
operação de sistemas de ar condicio­
nado.

O circuito é relativamente simples, 
já que a parte mais complexa, a con­
versão da informação analógica vinda 
do sensor em informação digital, é fei­
ta por um único integrado, o 7107. Para 

mais detalhes sobre o funcionamento 
consulte as revistas Saber Eletrónica 
Nfis 195,196. Uma parte do projeto um 
pouco mais complexa é a fonte, já que 
o circuito exige duas tensões, negati­
vas e positivas o que implica em uma 
dupla fonte simétrica de 5 e de 15 V.

No entanto, o consumo da unidade 
é extremamente baixo, o que possibili­
ta o uso de um transformador de pe­
quenas dimensões.

Podemos dizer que a maior parte 
do consumo é devida aos displays, isso 
na versão com LEDs, que é apresenta­
da neste projeto.

Por outro lado, uma característica 
importante do sensor usado é a sua 
linearidade na faixa de temperaturas 
medidas, o que garante uma boa pre­
cisão nas aplicações profissionais. 
Sensores equivalentes podem ser usa­
dos, se a faixa de temperaturas a ser 
medida for outra.

CARACTERÍSTICAS

♦ Tensão de entrada: 110/220 V c.a.
» Tensão de alimentação dos circui­

tos: 15-0-15 V e 5-0-5 V, de fontes 
simétricas
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LISTA DE MATERIAL 
(incluhdo a fonte)

Semicondutores:
CI-1 - LM3911 - sensor de temperatu­
ra - National
CI-2 - ICL71O7 - circuito integrado - 
conversor A/D Intersil
CI-3 - 7805 ■ circuito integrado regula­
dor de '„iisão de 5 V
C|-4 -7915 circuito integrado regula­
dor de tei isão (+15 V)
CI-5 - 7015 - circuito integrado regula­
dor de tensão {-15 V)
Z, oV1 - diodo zener de 5,1 V x 
400 nrW
D, a 04 - 1N40U2 ou equivalentes - 
diodos de silício
LED1 - LED vermelho comum 
Display - Display de 7 segmentos - 3 
de catodo comum
Resistores: (1/8 W, 5%)
R, - 12 kQ
R2 22 kQ
Rj - 5,6 kQ
R4 - 33 kQ
R, - 1 MQ
R„, R9- 470 kQ
R7 - 1,5 kQ
Re - 220 Q X 1/2 W
P, - 1 kQ - trimpot
P2 - 10 kQ- trimpot
Capacitores:
C, -100 pF x 6 V - eletrolitico 
C2 - 22 pF x 12 V - eletrolitico 
C3 - 100 nF - poliéster ou ceràmico 
C4 • 47 nF - poliéster ou ceràmico 
C5 - 220 nF - poliéster ou ceràmico 
Ce - 10 nF - poliéster ou ceràmico 
C7 - 100 pF - ceràmico
C6 - 100 pF x 6 V - eletrolitico
C9, C)o - 470 pF x 25 V - eletroliticos 
C,„ C,4 - 10 pF x 6 V - eletroliticos 
C,2, C13 - 47 pF x 25 V - eletroliticos 
Diversos:
F, - 500 mA - fusível
T, ■ transformador com primário de 
ucordo com a rede local e secundário 
i Ie 15+15 V x 500 mA.
Placa de circuito impresso, soquetes 
lòia os integrados, caixa para monta­

gem, suporte de fusível, fios, solda, 
eie.

• Número de dígitos: 3 e meio 
♦ Freqúência de operação do 

conversor A/D: 50 kHz (aprox.)

COMO FUNCIONA

Começamos nesta análise pelo 
sensor de temperatura da National 
Semiconductor, o LM3911. Este sensor 
consiste num circuito integrado quefor-

nece em sua saída uma tensão linear­
mente dependente da temperatura. A 
tensão de saída é dada pela fórmula:

VsaIda = Tx102

Onde Vsalda é dada em volts e T é a 
temperatura absoluta (Kelvin). Fazendo 
a conversão para graus centígrados, 
podemos estabelecer a seguinte fórmu­
la que relaciona a temperatura do sensor 
com a tensão de saída:

Vs = (273,16 + T) x 10‘2

Para uma temperatura ambiente de 
aproximadamente 20°C, a tensão de saí­
da deste integrado estará em nmo de 
3 V.

Como o sensor LM3911 tem uma 
variação de tensão de saída de 
10 mV /K, é fácil perceber que na faixa 
de - 25 a +85°C a tensão de saída varia­
rá entre aproximadamente - 2,5 e 
+ 9,5 V aproximadamente.

Na utilização do sensor num termó­
metro digital, o primeiro cuidado impor­
tante no projeto é fazer com que 0°C 
coincida com a indicação 00.0.

Isso é conseguido trabalhando-se 
no próprio bloco do sensor que é ali­
mentado com fonte simétrica e pos­
sui em R,, R2, R3, R4 e P2 os elemen­
tos que possibilitam este ajuste.

Em torno de zero volt ajustado nes­
te circuito temos então as tensões 
correspondentes às temperaturas 
medidas, que são aplicadas ao bloco 
seguinte do circuito, o conversor A/D 
7107.

Para detalhes do funcionamento 
deste integrado sugerimos consultar 
os artigos mencionados na introdu­
ção. O que podemos dizer é que este 
circuito possui todos os elementos 
internos que permitem a conversão 
da informação analógica numa infor­
mação digital para três dígitos e meio, 
ou seja, entre - 199,9 a + 1,999.

No nosso caso, usaremos apenas 
a faixa de - 25,0 a + 85,0 que 
corresponde aos limiares do sensor 
indicado.

Na conversão existe um oscilador 
que determina a velocidade de 
amostragem dos sinais e cujos 
componentes responsáveis pela sua 
freqúência em noso projeto são C7 e
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Hg. No caso, esta freqúência é da or­
dem de 50 kHz.

O trimpot P, fixa a tensão de refe­
rência para o circuito a partir de um 
sistema interno que a regula em apro­
ximadamente 2,8 V.

As funções dos demais componen­
tes podem ser verificadas pelo artigo 
em que descrevemos o 7107.

A saída do 7106 é para displays de 
cristal líquido enquanto que as do 7107, 
que é o nosso caso, fornecem 8 mA 
cada urna, para os segmentos de 
displays comuns de 7 segmentos, de 
cátodo comum.

A fonte de alimentação do circuito 
deve fornecer 4 tensões, sendo duas 
positivas e duas negativas. Para as 
tensões de 15 V usamos reguladores 
integrados; se bem que o consumo seja 
baixo e permita o uso das versões de 
200 mA, na sua falta as versões co­
muns da série 78 e 79 de 1 A podem 
ser usadas, por serem mais fáceis de 
encontrar.

Para os 5 V positivos, como temos 
a alimentação dos displays de cátodo 
comum, precisamos de urna corrente 
maior, daí ser indicado o 7805. No en­
tanto, para os 5 V negativos que ape­
nas servem de referência para o 
conversor A/D, e que portanto possui 
baixo consumo, é usado um zener.

Tanto o setor de fonte como o setor 
de displays podem ser montados em 
blocos separados para maior facilida­
de de uso e instalação numa placa. No 
caso do sensor, se ele tiver de ser

Fig. 2 - Placa de circuito impresso do termómetro.

Fig. 3 - Placa de circuito impresso do display.
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colocado longe do aparelho recomen­
da-se o uso de cabo blindado.

MONTAGEM

Na figura 1 temos o diagrama do 
setor de Conversor A/D com o sensor.

A placa de circuito impresso para 
este sensor é mostrada na figura 2.

Será interessante montar o circuito 
integrado num soquete DIL de 40 pi­
nos para maior segurança. Lembramos 
que existem módulos prontos à venda, 
que já contêm este integrado, o display 
de LEDs ou cristal líquido, conforme a 
versão, e uma boa parte dos compo­
nentes externos necessários à 
implementação do projeto.

Fig. 4 - Diagrama da fonte de alimentação.

Fig. 5 - Placa de circuito Impresso da fonte de alimentação.

O leitor deve considerar a possibili­
dade de seu uso.

Os resistores são todos de 1/8 W 
com 5% ou mais de tolerância e para 
maior precisão de ajuste podem ser 
usados trimpots do tipo multl-voltas. 
Para as aplicações convencionais po­
demos usar trimpots comuns, seguin­
do o lay-out original da placa.

Os capacitores eletrolíticos devem 
ter tensões de trabalho de acordo com 
o indicado na lista de material. Os de­
mais capacitores podem ser de poliés­
ter ou cerâmicos, conforme disponibili­
dade no comércio local e valor.

CI-1 deve ser um LM3911 da 
National mas existem equivalentes que 

no entanto exigem alterações no setor 
de alimentação e ajustes.

Os displays são de catodo comum 
e podem ser montados em placa sepa­
rada com lay-out conforme sugere a 
figura 3.

Evidentemente, em função do ta­
manho dos displays disponíveis ou 
exigidos pela aplicação, o lay-out da 
placa deve ser alterado.

Na figura 4 temos o diagrama com­
pleto da fonte de alimentação.

A disposição dos componentes des­
ta fonte numa placa de circuito impres­
so é mostrada na figura 5.

O transformador tem uma corrente 
de secundário de pelo menos 500 mA.

CI-3 é o único circuito Integrado que 
eventualmente precisará de um peque­
no radiador de calor.

Z, tanto pode ser de 5,1 V como 
4,7 V com dissipação de pelo menos 
400 mW.

O resistor R10 é de 1/2 W e o fusível 
de proteção de 500 mA. O transforma­
dor ficará fora da placa para maior faci­
lidade de instalação do conjunto numa 
caixa.

As ligações da placa da fonte à pla­
ca do conversor A/D devem ser as mais 
curtas possíveis. Uma caixa plástica 
semelhante à da figura 6 pode ser usa­
da para alojar os componentes, já que 
este tipo possui um painel próprio para 
colocação de displays.

AJUSTES E USO

Para ajustar precisamos dispor de 
uma referência de temperatura. Inicial­
mente podemos usar gelo fundente 
para obter zero grau quando então ajus­
tamos P2 para obter a indicação 00,0 
nos displays.
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Uma idéia para se ter um ajuste 
preciso usando gelo fundente é colo­
car o sensor num tubinho plástico que 
impeça a penetração de água e imergí- 
lo no líquido por um tempo que garanta 
o equilíbrio térmico. Pelo menos 10 mi­
nutos serão necessários para que isso 
ocorra. O segundo ajuste consiste em 

se colocar o sensor num ambiente de 
temperatura mais alta, porém conheci­
da e ajustar-se P, para a leitura corres­
pondente.

Uma idéia seria usar o meio ambi­
ente com referência a um termómetro 
preciso. Também devemos deixar o 
sensor um bom tempo no ambiente 

escolhido até obter o equilíbrio térmi­
co. Outra possibilidade seria usar o 
nosso próprio corpo (desde que não 
estejamos com febre) o que permite 
fazer um ajuste de aproximadamente 
37,4°C com boa precisão.

Feitos os ajustes é só utilizar o apa­
relho. ■

SÚPER CÂMAKA »E ECO
Este sistema digitalizado permite a produção de diversos efeitos sonoros além do eco, como: 
PHASER, CHORUS/FLANGER, REVERBERAÇÃO, ECO/SAMPLER CURTO E LONGO.
(Artigo publicado na Revista Saber Eletrónica Ne 238/92)

Somente placa montada conforme foto 
Até 15/02/93 - CrS 2.998.000,00
Até 28/02/93 - CrS 3.382.500,00

Aparelho completo com caixa, 
transformador, etc.
Até 15/02/93 ■ Cr$ 4.274.300,00
Até 28/02/93 - Cr$ 4.827.800,00

(Não atendemos por Reembolso Postal)
Como comprar:
Envie um cheque à Saber Publicidade e Promoções Ltda. - R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - CEP: 03087-020 - S. Paulo - SP.,
e receba a mercadoria por encomenda postal, ou ligue para o Tel.: (011) 294-6298 e obtenha informações para comprar via Sedex.
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/Manual Completo 
/1 ano de garantia 
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Fax.: (011)222-1944 
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DE SÃO PAULO CAPITAL
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Conheça o LM2902 - SID
Newton C. Braga

O circuito integrado LM2902 da SID Microeletrónica consiste em quatro amplificadores operacionais 
de baixa potencia, projetado especialmente para operação com fontes de alimentação simples numa 

ampla faixa de tensões. Veja neste artigo as principais características deste componente e 
alguns circuitos práticos que podem servir de base para projetos.

Dentre as aplicações possíveis para 
este componente citamos os amplifica­
dores para transdutores, amplificado­
res de c.c. e todas as aplicações onde 
se necessita de um amplificador 
operacional alimentado por fonte sim­
ples. O LM2902 é apresentado em in­
vólucro DlL de 14 pinos com a disposi­
ção interna equivalente mostrada na 
figura 1. O circuito equivalente a cada 
amplificador é mostrado na figura 2.

Este integrado possui ainda carac­
terísticas que são únicas diferencian­
do-o dos amplificadores operacionais 
convencionais, como por exemplo:

* No modo de operação linear a 
faixa de tensões em modo comum in­
clui a tensão de alimentação, mesmo 
empregando-se uma fonte de alimen­
tação simples.

* A freqiiência de cruzamento para 
ganho unitário é compensada em tem­
peratura.

* A corrente de polarização de en­
trada também é compensada em tem­
peratura.

O fabricante ainda salienta vanta­
gens deste componente:

Fig. 2 - Circuito equivalente a um amplificador.

* Elimina-se a necessidade de fon­
te de alimentação simétrica.

* Dispõe-se de 4 amplificadores 
operacionais internamente compensa­
dos num único invólucro.

* Permite o sensoriamento de ten­
sões próximas de GND e a saída (Vout) 
também vai até GND.

* É compatível com todas as for­
mas de lógica.

* O baixo consumo de energia tor- 
na-o ideal para uso em aparelhos ali-

mentados por bateria. Dentre as ca­
racterísticas elétricas a serem desta­
cadas temos as seguintes:

CARACTERÍSTICAS

• Elevado ganho em c.c.: 100 dB
♦ Faixa larga para ganho unitário: 

1 MHz
♦ Faixa de tensões de alimentação 

bastante ampla: 3 a 26 V
• Também opera com fontes simétri­

cas de 1,5 +1,5 a 13+13 V
• Corrente de consumo muito baixa, 

e independente da tensão de ali­
mentação: 700 liA

♦ Baixa corrente de polarização de en­
trada: 45 c.c.

♦ Baixa tensão de offset de entrada: 
2 mV c.c.

• Baixa corrente de offset de entrada: 
5 nA c.c.

♦ Grande faixa de tensões para a ex­
cursão de saída: 0 V c.c. + V
- 1,5 Vc.c.

Máximos absolutos

♦ Tensão de alimentação: 26 V c.c. 
ou 13-0-13 V c.c.

♦ Faixa de tensões de entrada: - 0,3 
a + 32 V c.c.

♦ Corrente de entrada: 50 mA
♦ Dissipação de potência: 1130 mW
♦ Proteção contra curto-circuito na saí­

da: permanente
♦ Faixa de temperatura de operação: 

- 40 a +85°C
♦ Faixa de temperaturas de 

armazenamento: - 65 a + 150°C
Na tabela I damos as características 

elétricas para uma tensão de ali­
mentação de 5 V.

APLICATIVOS

Damos a seguir uma série de cir­
cuitos práticos para o LM2902. Na fi­
gura 3 temos um amplificador não in-
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Tabela I
PARÂMETRO CONDIÇÕES Min. Tip. Máx. Unid.

Tensão Offset de entrada TA = 25°C - ± 2 ± 7 mVcc

Corrente de polarização de entrada In (+) ou In (-); VCM = 0 V; TA = 25°C - 45 250 n^C.C,

Corrente Offset de entrada lin (+) ou lin (-); VCM = 0 V; TA = 25°C - ± 5 ± 50

Corrente de Alimentação V+ = 26 V 
V+ = 5 V -

1,5
0,7

3
1,2

mAcc

Ganho para sinais intensos V+ = 15VCC.; RL2 KQ 
(Vo = 1 Vco. à 11 Vcc); TA = 25°C 25 100 • V/mV

CM RR C.C., V+= 5 Vcc à26Vcc 
TA = 25°C 50 100 - dB

Fornecendo corrente de saída
Vin+ = 1 Vcc.; Vin- = 0 Vcc 

V+ = 15 Vc c ; Vo = 2 Vcc. 20 40 - mAcc

Drenando corrente de saída
Vin- = 1 Vcc; Vin+ = 0 Vcc 

V+ = 15 Vcc; Vo = 2 Voc 10 20 - mACc.

Corrente de curto circuito à terra V+ = 15 Vc c ; TA = 25°C - 40 60 mAcc

Prift da tensão de entrada Rs = 0 Q ± 7 pV/°C

versor com um ganho dado pela ex­
pressão junto ao próprio diagrama.

Observe que nesta configuração 
não se necessita usar o resistor nor­
malmente em série com a entrada não 
inversora, pois a corrente de entrada 
neste circuito é independente da tem­
peratura. No circuito indicado o ganho 
é 101.

Uma características dos amplifica­
dores deste integrado é que nas eta­
pas as saídas operam em classe A 
com sinais pequenos e automaticamen­
te passam à operação em classe B 
com sinais fortes, o que reduz o consu­
mo de corrente.

Nas aplicações em c.a., onde a car­
ga é acoplada capacitivamente à saída 
do amplificador, um resistor deve ser 
usado entre a saída do amplificador e a 
terra, para aumentar a corrente de po­
larização na operação em classe A e com 
isso evitar uma distorção por crossover.

Nos casos em que a carga é 
acoplada diretamente, como nas apli­
cações c.c., não há este tipo de distorção.

Na figura 4 temos um circuito 
somador, para tensões positivas usan­
do o integrado LM2902. Na figura 5

Fig. 4 - Somador para valores 
positivos de saída.

temos um amplificador de potência, 
onde a saída tem a corrente aumenta­
da pelo uso de um transistor.

Neste circuito o ganho de tensão é 
10, e não há inversão do sinal, ou seja, 
quando a tensão de entrada for zero, a 
tensão de saída também será zero; con- 
seqiientemente a corrente sobre a car­
ga será nula. Uma aplicação simples para 
excitação de LEDs com uma corrente 
de 20 mA é mostrada na figura 6. É

importante observar que curto-circui­
tos na saída devem ter sua duração 
limitada, não pela possibilidade de quei­
ma de elementos internos, pois há pro­
teção, mas sim pela elevação de tempe­
ratura do componente em vista da dis­
sipação de potência.

Na figura 7 temos uma aplicação

em que usamos 3 dos quatro amplifi­
cadores operacionais do LM2902.

Trata-se de um filtro Bi-Quad RC 
passa-faixas, sintonizado em 1 kHz.

O fator Q deste circuito é 50 e na 
frequência para a qual ele está sintoniza­
do o ganho de tensão é 100 (40 dB).

Para a excitação de lâmpadas 
indicadoras com uma corrente de 
600 mA podemos usar o circuito da fi­
gura 8.

O transistor usado pode ser qual­
quer NPN de média potência como por 
exemplo um TIP31. A tensão vai de­
pender da lâmpada usada.

Para excitar uma entrada TTL é pre­
ciso usar um resistor de carga na saí­
da do amplificador, conforme mostra a 
figura 9. Um seguidor de tensão, apli­
cação em que temos um ganho unitá-
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Fig. 7 - Filtro BI-QUAD para 1 kHz.

Fig. 11 - Oscilador retangular.

Para modificarmos o ciclo ativo des­
te circuito, transformando-o num gera­
dor de pulsos, podemos empregar a 
configuração da figura 12.

O diodo faz com que tenhamos pe­
ríodos diferentes para a carga e des­
carga do capacitor, alterando assim o 
ciclo ativo. A relação entre o nível alto 
e baixo pode então ser fixada por R, e 
R2.A freqúência será calculada da mes­
ma forma que no circuito anterior. Na

figura 13 temos um circuito com parador 
com histerese.

Um VCO (Voltage Controlled 
Oscilator) ou Oscilador Controlado por 
Tensão que gera sinais tanto retangula­
res como triangulares é mostrado na 
figura 14. Veja que a fonte de alimen-

rio de tensão com uma impedância 
muito alta de entrada e muito baixa de 
saída, é mostrado na figura 10.

Para produzir um sinal retangular 
com um dos 4 amplificadores existen­
tes no LM2902 usamos a configuração 
astável mostrada na figura 11.

A freqúência é determinada basica­
mente por C, conforme fórmula dada 
junto ao diagrama.

Observe que a rede divisora R2, R3 
fixa a tensão de entrada não inversora 
na metade da tensão de alimentação e 
este valor é afetado pela realimenta- 
ção positiva via R4.

Fig. 14 - VCO.
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Fig. 18 - Filtro passa baixas 
de 1 kHz.

Fig. 15 - Amplificador para 
foto-célula.

fação pode ou não ser simétrica já que 
a condição exigida para o funciona­
mento é que no ponto indicado por 
+V/2 tenhamos metade da tensão de 
alimentação.

A faixa da tensões de controle vai 
de 0 V c.c. até a metade da tensão de 
alimentação menos 1,5 V.

Para usar o circuito integrado como 
amplificador para célula fotoelétrica su­
gerimos o circuito da figura 15. O ga­
nho é dado basicamente pelo resistor

Fig. 17 - Amplificador não 
inversor c.a.

de realimentação. Na figura 16 temos 
um circuito de amplificador inversor 
para sinais c.a. com uma amplitude 
máxima de sinal na saída de 3 Vpp.

O ganho é dado pela relação de 
valores entre R, e R, e no exemplo 
vale 10.

Para um amplificador não inversor 
temos o circuito da figura 17.

Neste circuito o ganho é dado pela 
fórmula junto ao diagrama e com os 
componentes usados será de 11.

A próxima aplicação do LM2902 a 
ser sugerida é um filtro passa-baixas, 
mostrado na figura 18.

Para os componentes usados, afre- 
qüéncia de corte é de 1 kHz e o fator Q 
é igual a 1, com um ganho de tensão 
igual a 2, abaixo da frequência de cor­
te. Os capacitores C,, C2 e os resistores 
R, e R2 determinam a freqüéncia de 
corte deste circuito. Um amplificador 
para instrumentação com elevadíssima 
impedância de entrada e usando dois 
dos amplificadores do LM2902 é mos­
trado na figura 19.Na figura 20 temos 
uma sugestão a mais de circuito ampli­
ficador para instrumentação com 
elevadíssima impedância de entrada. 
O ganho deste circuito é 10, e é muito 
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importante que todos os resistores se­
jam casados pois deles depende a re­
jeição em modo comum. Finalmente, 
na figura 21, temos um filtro passa- 
faixas ativo com frequência de 1 kHz e 
um fator Q=25.Rb R21 0, e C2 determi­
nam a frequência deste filtro, podendo 

estes componentes serem alterados 
conforme a utilização desejada.

CONCLUSÃO

0 que vimos foram apenas algu­
mas sugestões de circuitos onde o 

LM2902 pode ser usado. Deveremos 
em futuros artigos explorar o uso deste 
componente em muitas outras aplica­
ções, já que se trata de tipo disponível 
em nosso mercado.
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Captador de contato para 
violão e guitarra

Newton C. Braga

Pequenos transdutores cerâmicos podem ser usados como microfones de contato de boa qualidade 
para violões e guitarras. No entanto, para excitar um amplificador será preciso dotar o sinal de uma 

amplificação adicional com o circuito que descrevemos neste artigo.

Os transdutores (buzzers) piezo­
elétricos do tipo cerâmico funcionam 
como pequenos emissores de som 
como também da forma inversa, como 
microfones captando sons.

Como sua estrutura não permite sua 
operação direta com sons que se pro­
pagam pelo ar, como um microfone ver­
dadeiro, já que a sensibilidade e a res­
posta não seriam apropriadas para usos 
normais, por outro lado elas podem ser 
usadas com bom rendimento como 
microfones de contato.

Nesta função os transdutores são 
colocados em contato com um corpo 
que vibra, captando estas vibrações e 
transformando-as em um sinal para um 
amplificador.

No caso específico de instrumen­
tos musicais como violões e guitarras, 
o uso de microfones de contato é efi­
ciente, já que temos uma caixa de res­
sonância que vibra na freqúência da 
nota emitida. Colocando a cápsula ou 
o microfone em contato com esta caixa 
podemos facilmente obter um bom si­
nal para amplificação, figura 1.

Como o sinal obtido do transdutor é 
insuficiente para excitar diretamente um 
amplificador de potência, será preciso 
usar um pré-amplificador.

Neste artigo descrevemos a monta­
gem deste pré-amplificaoor que possi­
bilitará que o leitor use seu violão com 
qualquer transdutor cerâmico e qual­
quer amplificador de potência.

CARACTERÍSTICAS

• Tensão de alimentação: 9 V 
♦ Ganho: 1 a 50 (ajustável)
• Tensão de saída: 8 Vpp

COMO FUNCIONA

O transdutor consiste numa peque­
na cerâmica piezoelétrica de titanato 
de bário que têm propriedades interes­
santes: quando esta cerâmica é sub­
metida a uma tensão elétrica, ocorrem 
deformações. Se a corrente for alter­
nada as deformações fazem a cerâmi­
ca vibrar emitindo som na mesma fre­
qúência.

Por outro lado, se a cerâmica for 
deformada, submetida a uma vibração, 
por exemplo, é gerada uma tensão que 
pode ser aplicada a um circuito e 
amplificada, figura 2.

É esta segunda propriedade que 
aproveitamos neste nosso projeto.

O sinal da cerâmica colocada em 
contato com o instrumento musical, é 
aplicado à entrada de um amplificador 
operacional com transistores de efeito 
de campo, do tipo CA3140.

O ganho deste amplificador depen­
de da realimentação que é controlada 
por meio de Pv Os capacitores C4 e C5 
determinam a faixa de freqúências de 
operação. C4 reduz o ganho nas fre­
qúências mais altas, podendo ser alte­
rado pelo leitor. Para um instrumento 
de som mais grave, desejando-se cor­
tar os agudos, C4 pode ser aumentado 
até 10 nF. Por outro lado, para um 
instrumento mais agudo, podemos re­

duzir C4 e aumentar C5. Uma ampla 
margem de valores pode ser experi­
mentada para estes componentes.

R2 e R3 fazem a divisão da tensão 
da fonte por 2, de modo a polarizar a 
entrada não inversora do operacional 
de forma adequada para amplificação 
dos dois semiciclos do sinal de entra­
da.

Uma equaíização adicional é obtida 
por meio de R3 e C3 que também po­
dem ser alterados.

O sinal obtido na saída é levado ao 
amplificador via C6 e Pz , onde contro­
lamos sua Intensidade.

Fig 2 - Uma deformação mecânica 
faz aparecer cargas elétricas numa 

cerâmica piezoelétrica.

Pelo ajuste de P2 podemos obter a 
intensidade ideal do sinal de saída para 
excitação de um amplificador de po­
tência sem distorção. A alimentação 
pode ser feita com tensões de 6 ou 9 V 
e como o consumo de corrente é muito 
baixo, a durabilidade das pilhas ou da 
bateria será bastante grande.

MONTAGEM

Começamos por dar o diagrama 
completo do amplificador para captador 
de contato na figura 3.

O circuito pode ter como base para 
a montagem uma placa de circuito im­
presso com o padrão dado na figura 4. 
Para o circuito integrado sugerimos a
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Fig. 3 - Diagrama completo do amplificador para captador de contato.

suporte de 4 pilhas pequenas. Obser­
ve que existem componentes cuja po­
laridade precisa ser observada neste 
projeto. O transdutor é fixado no instru­
mento internamente, com parafuso ou 
mesmo colado. Neste caso será inte­
ressante dotar o instrumento de um 
jaque para sua conexão, eliminando 
assim a necessidade de se carregar 
um cabo solto quando o instrumento 
não for usado com amplificador.

PROVA E USO

Conecte a saída J, à entrada e ajus­
te-o para médio volume. Depois, to-

LISTA DE MATERIAL

CI-1 - CA3140 - circuito integrado
X, - transdutor piezoelétrico
S, - interruptor simples
B, - 6 ou 9 V - 4 pilhas ou bateria
P( - 2,2 MQ- potenciómetro
P2 - 4,7 kQ - potenciómetro
O,, C3 - 10 pF x 12 V - capacitores 
eletrolíticos
C2, C7 -100 pF x 12 V - capacitores 
eletrolíticos
C4 -1,2 nF - capacitor cerâmico ou de 
poliéster
C5 - 47 nF - capacitor cerâmico ou de 
poliéster
C8 -10 pF x 12 V - capacitor eletrolítico
R, -120 kQ - resistor
R2, Rs, R,- 47 kQ - resistores
Rs ■ 22 Q - resistor

Diversos: placa de circuito Impresso, 
suporte de pilhas ou conector de ba­
teria, botões para os potenciómetros, 
jaque de saída, cabos blindados, 
transdutor cerâmico ■ ver texto, fios, 
solda, etc.

Oba: O circuito Integrado CA3140 • o 
transdutor X, encontram-se â venda 
na Loja Saber Eletrónica Componen­
tes.

utilização de um soquete Dl L de 8 pi­
nos. Os resistores são de 1/8 a 1/4 W 
com tolerância de 5 a 20% e os 
capacitores eletrolíticos são para 12 V. 
Os demais capacitores são de poliés­
ter ou cerâmicos

Os potenciómetros são lineares ou 
logarítmicos e o transdutor consiste num 

tipo cerâmico usado como “buzzer" em 
circuitos de sinalização ou mesmo em 
cápsulas telefónicas. Para a ligação do 
transdutor X, ao circuito deve ser usa­
do cabo blindado, pois pode ocorrer a 
captação de roncos. Para a saída usa­
mos um jaque comum de microfone. A 
caixa para alojar o conjunto pode ser 
plástica com dimensões que permitam 
abrigar também a bateria ou então um 

cando o seu instrumento ajuste o ga­
nho (PJ e a saída (PJ até obter a 
melhor reprodução sem distorção.

Com este procedimento, o apare­
lho estará pronto para uso.

Se notar roncos ou ruídos verifique 
os aterramentos das malhas dos ca­
bos ou sua conexão. Se quiser modifi­
car a resposta de freqúência do apare­
lho altere C4 e C5. ■
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CEDM coloca à sua disposição uma equipe 
de professores s impre muito bem 
assessorada. Além disso, você recebe KITS 
preparados para os seus exercícios práticos. 
Agil, moderno e perfeitamente adequado à 
nossa realidade, os CURSOS CEDM por 
correspondência garantem condições ideais 
para o seu aperfeiçoamento profissional.

□ Eletrónica Básica
□ Eletrónica Digital
□ Microprocessadores
□ Programação em Basic 
□ Programação em Cobol

Nome:____________________

Endereço:________________

Bairro:____________________

CEP: □□□□□-□□□

□ Áudio e amplificadores
□ Acústica e Equipamentos Auxiliares
□ Rádio e Trancdotores AM / FM / SSB / CW
□ Meditação Mais Além da Mente
□ Ciências Ocultas
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GANHE
25 % DE DESCONTO 
ENVIANDO UM ®eque 

JUNTO COM SEO PEDIDO

CIRCUITOS E MANUAIS QUE 
NÃO PODEM FALTAR 

NA SUA BANCADA!
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PHILIPS

PHILCO

CÓDIGO / TÍTULO / Cr$

029 - Colorado - TV P&B - 63.500,00
030 - Telefunken - TV P&B - 63.500,00
041 - Telefunken Pal Color 661/561 - 76.600,00
046 - Philips - KL1 TVC - 76.600,00
055 - CCE - Esquemas elétricos - Vol. 1 - 95.400,00
063 - Philco - Equiv. de trans., diodos, C Is 

(Atualizado Julho 1992) - 30.600,00
066 - Motorádio Vol.1 - 63.500,00
070 - Nissei - Esquemas elétricos -106.800,00
073 - Evadin - Esquemas elétricos - 76.600,00
077 - Sanyo - Esq. elétricos de TVC - 273.500,00 
083 - CCE - Esquemas elétricos Vol. 2 - 63.500,00 
084 - CCE - Esquemas elétricos Vol. 3 - 63.500,00 
085 - Philco - Rádios & Auto-rádios - 73.900,00 
091 - CCE - Esquemas elétricos Vol.4 - 63.500,00 
103 - Sharp, Colorado, Mitsubishi, Philco, Sanyo,

Philips, Toshiba, Telefunken -131.900,00 
104 - Grundig - Esquemas elétricos - 83.600,00 
107 - National - TC 207/208/261 - 63.500,00 
111 - Philips - TVC/P&B - Esq. elét. - 255.500,00 
112- CCE - Esquemas elétricos Vol. 5 - 68.500,00 
113 - Sharp, Colorado, Mitsubishi, Philco, Philips,

Teleoto, Telefunken TVC -131.900,00
115 - Sanyo - Aparelhos de som - 63.500,00
117 - Motorádio Vol. 2 - 68.500,00
118 - Philips - Aparelhos de som Vol. 2 - 95.400,00 
121 - Técnicas Avanç. Cons. de TVC - 390.600,00 
123 - Philips - Aparelhos de som Vol. 3 - 84.400,00 
126 - Sonata - Esquemas elét. Vol. 1 - 76.800,00 
129 - Toca fitas - Esquemas elétricos - 95.400,00 
131 - Philco-Rád. & Auto-rádios Vol. 2 -100.900,00 
132 - CCE - Esquemas elétricos Vol. 6 - 74.000,00 
133 - CCE - Equemas elétricos Vol. 7 - 63.500,00 
135 - Sharp - Áudio & Vídeo - Diagramas

Esquemáticos Vol. 1 -136.800,00
136 - Técnicas Avançadas de Consertos de TV P&B 

Transistorizado -170.500,00
141 - Delta - Esquemas elétricos Vol. 3 - 50.000,00 
143 - CCE - Esquemas életricos Vol. 8 • 50.000,00 
145 - Tecnologia Digital - Álgebra Booleana /

Sistemas Numéricos - 63.500,00
146 - Tecnologia Digital - Circ. Básicos - 383.500,00 
151 - Quasar - Esquemas elét. Vol. 2 - 73.900,00 
152 - C Is Lineares - Substituição - 95.400,00 
155 - CCE - Esquemas elétricos Vol. 9 - 63.500,00 
157 - Guia de consertos de rádios portáteis, 

gravadores transistorizados - 49.400,00
161 - National - TVC - Esquemas elét. -185.600,00 
172 - Multitester - Téc. de Medições -106.400,00 
188 - Sharp - Áudio & Vídeo - Diagramas

Esquemáticos Vol. 2 -168.800,00
192 - Sanyo CTP - 6723 - Man. de Serv. - 63.500,00

193 - Sanyo Guia de consertos TV 
(Linha Geral) - 63.500,00

199 - Ajustes e calibragens - Rádios AM/FM, Tape 
Decks, Toca discos - 50.000,00

213 - CCE Esquemas elétricos Vol. 10 -116.100,00 
214 - Motorádio - Esquem. elét Vol. 3 -141.600,00 
215 - Philips - KL8 - Guia Técnico - 63.500,00
216 - Philco - TVC - Esquem. Elétricos • 141.625,00 
217 - Gradiente Vol. 4 -119.800,00
219 - National - TVC - Curso Básico -106.400,00 
220 - Laboratório Experimental para

Microprocessadores - Protoboard - 63.500,00 
224 - Manual de equivalências e características de 

transístores / alfabética - 515.600,00
225 - Manual de equivalências e características de 

transístores / numérica - 473.600,00
226 - Manual de equivalências e características de 

transístores 2 N / 3 N -169.800,00
230 - CCE - Videocassete VCR 9800 -190.600,00 
231 - CCE - Manual Técnico MC-500OXT -

Compatível com IBM PC - XT - 225.000,00 
233 - Motorádio - Esquemas elét VoL 4 - 63.500,00 
234 • Mitsubishi - TVC e apar. de som - 388.300,00 
235 - Philco - TV P&B - 457.000,00 
236 ■ CCE - Esq. elétricos Vol. 11 -106.400,00 
237 • Sanyo - Manual Básico - Videocassete

VHR 1100MB-253.900,00
238 - National - Aparelhos de som - 425.800,00 
239 - C Is e Diodos - Substituição - 50.000,00 
240 - Sonata Vol. 2 - 63.500,00
241 - Cygnus Esquemas elétricos - 346.900,00 
242 - Semp Toshiba - Videocassete sistema

prático de localiz. de defeitos - 537.000,00 
243 - CCE - Esquemas elétricos Vol. 12 - 68.900,00 
244 - CCE - Esquemas elétricos Vol. 13 - 68.900,00 
245 - CCE - Videocassete VCP 9X - 63.500,00 
246 - CCE - Videocassete VCR 10X - 63.500,00 
248 - CCE - Manual Técnico MC5000 - 95.375,00 
250 - Evadin Esquemas elétricos de videocassete

HS-338M - 342.300,00
251 - Evadin Manual Técnico TVC Mod. 2001Z/ 
1620 / 1621 / 2020 / 2021 - 73.500,00 
253 - Evadin Manual de serviço TC 3701

(37*  - TV) - 76.800,00
255 - CCE - Esquemas elét. Vol. 14 - 224.500,00 
256 - Sanyo - Aparelhos de som - 249.100,00 
258 - Frahm - Áudio - 256.400,00 
259 - Semp Toshiba - Áudio -149.100,00 
261 - Sony - Compact Disc (Disco Laser) teoria e 

funcionamento -164.125,00
262 - CCE - Esquem. elétricos Vol. 15 -127.000,00 
263 ■ Bosch - Toca fitas, auto rádios esquemas

elétricos Vol. 2 -166.100,00
264 - Projetos Amplif. de Áudio Trans. -127.100,00

267 - Sony - Diagrama esquemático Áudio Vol. 3 
Nacionais -163.800,00

268 - Sony - Diagrama esquemático Áudio Vol. 4 
Nacionais -166.100,00

269 - Laner /Vitale STK/Maxsom /
Walferigreynolds / Campeão - 232.900,00

270 - Bosch - Àuto rádios, toca fitas e equalizador 
booster Vol. 3-149.100,00

271 - Tojo - Diagramas esquemáticos -149.100,00
272 - Polyvox - Esquemas elét. Vol. 2 - 234.400,00
273 - Semp Toshiba - TVC Diagramas 

esquemáticos -107.000,00
275 - Bosch - Toca fitas digitais, auto rádios, 

booster Vol. 4 -127.000,00
276 - CCE - Esquemas elét. Vol. 16 - 242.300,00
277 - Panasonic (National) - Videocassete

PV4900 - 249.100,00
278 - Panasonic (National) - Càmera NV-M7PX/AC 

Adaptor - 249.100,00
280 - Gradiente - Esq. elét. Vol. 1 - 332.000,00
281 - Gradiente - Esq. elét Vol. 2 - 268.800,00
282 - Glossário de videocassete -127.000,00
283 - National - Forno microondas - NE7770B/ 

7775 / 5206 / 7660 B -149.100,00
284 - Faixa do cidadão - PX 11 metros -164.100,00
285 - Giannini - Esquemas elét. Vol. 1 - 214.900.00
286 - Giannini - Esquemas elét Vol. 2 - 219.800,00
287 - Giannini - Esquemas elét. Vol. 3 - 214.900,00
288 - Amelco - Esquemas elét. Vol. 1 -188.100,00
289 - Amelco - Esquemas elét. Vol. 2 -149.100,00
290 - O Rádio de Hoje - Teoria e prática - Rádio - 

Reparação -131.900,00
291 - Telefunken - TV P&B - Esq. elét. -207.900,00
292 - Telefunken - TVC Esq. elét - 242.300,00
293 - CCE - Esq. elétricos Vol. 17 -107.000,00
294 - Facsímile - Teoria e reparação - 281.300,00
295 - Panasonic (National) - Videocassete 

NV-GIOPX / NV - G9 / PX PN - 249.100,00
296 - Panasonic (National) - Videocassete

NV - G46BR - 293.000,00
297 - Panasonic (National) - Videocassete

NV - 1 P6BR - 306.600,00
298 - Panasonic (National) - Videocassete

NV G21 / G20 / G19 DS1 P - 383.800,00
301 - Telefunken - Esq. elét - Áudio -141.600,00
302 - Tojo - Manual de serviço TA - 707 - 61.100,00
303 - Tojo : Manual de serviço TA ■ 808 - 61.100,00
304 - Sony - Manual de serviço videocassete 

SLV-506R- 307.900,00
305 - Panasonic (National) - Videocassete

PV-4700/4700-K/PV-4720/4720K - 249.100,00
308 - Sanyo - Esq. elét. Videocassete VHR-1100 / 

1300/1600 / 1650 MB/2250 - 268.800,00

Pedidos pelo Reembolso Postal à SABER PUBUCIDADE E PROMOÇÕES LTDA.
Preencha a "Solicitação de Compra"da última página. Não estão incluídas nos preços as despesas postais.

Preços Válidos até 28/02/93
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PLACAPARA 

■FREQÜENCÍMETRO 
DIGITAL DE 32 MHz

SEFD1
(Artigo publicado na
Revista SE N2 184)

527-CrS 108.800,00
PLACA DC MÓDULO DE 

CONTROLE-SE CL3 
(Artigo publicado na 
Revista SE N2186)

528 - CrS 98.300,00
PLACA PSB-1 

(47 x 145 mm. - Fenolite)

Transfira as montagens da placa 
experimental para uma definitiva 
538 - Cr$ 68.500,00

PLACAS VIRGENS PARA 
CIRCUITO IMPRESSO

596 - 5 X 8 cm - Cr$ 18.500,00

597 - 5 x 10 cm - Cr$ 23.500,00

598 - 8 X 12 cm - CrS 31.300,00

599 - 10 x 15 cm - Cr$ 39.100,00

RADIO CONTROLE 
MONOCANAL

Receptor de 4 transístores 
superregeneratívo. 

Aplicações práticas: abertura de 
portas, fechaduras, acionamento de 

gravadores, projetores, 
eletrodomésticos até 4 A.

542 - ESGOTADO

PLACAS UNIVERSAIS 
(trilha perfurada)

100 x 47 mm.
511 - Cr$ 28.300,00

200 x 47 mm.
512-CrS 50.000,00

300 x 47 mm.
513-CrS 75.000,00

400 x 47 mm.
514-Cr$ 98.500,00

100 x 95 mm.
515-Cr$ 50.000,00

200 x 95 mm.
516-Cr$ 88.000,00

300 x 95 mm.
517-CrS 136.800,00

MICROTRANSMISSORES
BM

SCORPION

504- CrS 375.000,00

FALCON

505 - Cr$ 449.250,00

CONDOR

506- ESGOTADO

TRANSCODER
AUTOMÁTICO 

(NTSC PARA PAL-M)

Transcodifique 
videocassetes

Panasonic, 
Nacional e Toshiba 

sem o uso da 
chavinha externa

CrS 781.300,00

MODULO CONTADOR 
SE-MCL KIT PARCIAL 

(Artigo publicado na 
Revista SE Nô 182)

Monte: Relógio digital, Voltímetro, 
Cronómetro, Freq üencí metro etc.

Kit composto de: 2 placas prontas, 
2 displays, 40 cm de cabo flexível - 

18 vias
526K-CrS 421.900,00 Kit

MÓDULO DE CRISTAL 
LÍQUIDO-LCM 300 
(Três e meio dígitos)

Para a elaboração de instrumentos 
de painel e medida como: 
multimètres, termómetros, 

fotómetros, tacómetros, 
ca pací metros etc.

539 - CrS 1.352.600,00

SIMULADOR DE SOM 
ESTÉREO PARA 

VIDEOCASSETE MS 3720

Simule o efeito 
estereofónico 

acoplando-o ao 
aparelho de 

som, 
videocassete, 

TV ou 
videogame.

525 - CrS 839.900,00

INJETOR DE SINAIS

534 - CrS 234.400,00

RÁDIO KIT AM

Circuito didático com 8 transístores 
535K - ESGOTADO

MINI-DRYL

Furadeira indicada para: 
Circuito Impresso 

Artesanato 
Gravações etc.

12 V- 12 000 RPM 
Dimensões: diâmetro 36 x 96 mm.

COLEÇAC ENSINO PROGRAMADO 
(6 Volumes)

701 - Cr$ 527.400,00

Traduzido de diversos autores alemaes esta coleção em suas 
389 páginas trata dos seguintes assuntos: 

* Constituição da matéria 
* Corrente - Tensão - Resistência 

* O circuito eletrico 
* O campo magnético 
* As Leis de Kirchhoff 

* O campo elétrico

Cr$ 243.100,00
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OFERTÂO
ESTOQUES 

LIMITADOS

MATRIZ
DE CONTATOS

RELES PARA DIVERSOS FINS

PACO TES DE 
COMPONENTES

PACOTE N®1 
SEMICONDUTORES 
5 - BC547 OU BC548 
5 - BC557 OU BC558 
2 - BF494 ou BF495 

1 - TIP 31 
1 - TIP 32

1 - 2N3055 
5 - 1N4004 ou 1N4007

5 - 1N4148
1 - MCR106 ou TIC106-D 

5 - LEDs vermelhos 
543-

PACOTE N® 2 
INTEGRADOS 

1 -4017 
3-555 
2-741 

1 -7812 
544-

PACOTE N® 3 
DIVERSOS

3 pontes de termináis (20 term in.) 
2 potenciómetros de 100 k
2 potenciómetros de 10 k

1 potenciómetro de 1 M 
2 trim-pots de 100 k 
2 trim-pots de 47 k 
2 trim-pots de 1 k

2 trimmers (base de porcelana 
para FM)

3 metros de cabinho vermelho 
3 metros de cabinho preto

4 garras jacaré (2 verm., 2 pretos) 
4 plugs banana (2 verm., 2 pretos) 

545-

PACOTE N® 4 
RESISTORES 

175 resistores de 1/8 W de valores 
entre 10 ohms e 2M2.

546-

PACOTE N® 5 
CAPACITORES 

100 capacitores cerámicos e de 
poliéster de valores diversos.

547-

PACOTE N® 6 
CAPACITORES 

70 capacitores eletrolítlcos de 
valores diversos.

548-

PRONT-O-LABOR a ferramenta 
Indispensável para protótipos.

PL-551M: modelo simples, 
2 barramentos, 550 pontos.

521 - Ctf 878.900,00 
PL-551: 2 barramentos, 2 bornes, 

550 pontos.
522 -Cr$ 925.800,00 

PL-552: 4 barramentos, 3 bornes, 
1100 pontos.

523 -Cr$ 1.461.000,00 
PL-553: 6 barramentos, 4 bornes, 

1650 pontos.
524 - Cr$ 2.148.500,00

MICRO-RELÉS
* Montagem direta em circuito Impresso.
* DlmenaSee padronizadas 'dual In line'.
* 2 contatos reversíveis para 2 A, versão 

standart.
MCH2RC1 - 6 V ■ 92 mA • 65 Q

553 - Cr$ 366.300,00
MCH2RC2 ■ 12 V - 43 mA - 280 £1

554 - Cr$ 366.300,00 
RELÉ MINIATURA MSO

* 2 ou 4 contatos reversíveis.
* Bobinas para CC ou CA.

* Montagens em soquete ou circuito 
Impresso.

MSO2RA3 -110 VCA -10 mA • 3 800 Q
555 - Cr$ 664.100,00

MSO2RA4 - 220 VCA - 8 mA -12000 Q
556 - Cr? 769.500,00 
RELÉ MINIATURA G 
* 1 contato reversível.

* 10 A resistivos.
G1RC1 - 6 VCC - 80 mA • 75 Q

549 - Cr$ 95.400,00
G1RC2 - 12 VCC - 40 mA - 300 Q

550 - Cr$ 95.400,00 
RELÉS REED RD

* Montagem em circuito impresso. 
* 1, 2 ou 3 contatos normalmente 

abertos ou reversíveis.

* Alta velocidade de comutação. 
RD1NAC1 - 6 VCC - 300 Q ■ 1 NA 

551 - Cr$ 224.800,00 
RD1NAC2 ■ 12 VCC -1200 C2 -1 NA 

552- Cr$ M4.800,00 
MICRO-RELÉ REED MD

* 1 contato normalmente aberto (N.A) 
para 0,5 Areslst.

* Montagem direta em circuito Impresso. 
* Hermeticamente fechado e dimensões 

reduzidas.
* Alta velocidade de comutação e 

consumo extremamente baixo. 
MD1NAC1 - 6 VCC - 5,6 mA -1070 Q 

Cr$ 184.500,00 
MD1NAC2 ■ 12 VCC - 3,4 mA - 3500 Q 

Cr$ 184.500,00 
RELÉ MINIATURA DE POTÊNCIA L

* 1 contato reversível para 15 A resist. 
* Montagem direta em circuito impresso. 

L1RC1 -6 VCC -120 mA - 50 Q 
L1RC2- 12 VCC-80 mA - 150 W 

Cr$ 287.000,00 
AMPOLA REED

* 1 contato N.A. para 1 A resist. 
.‘Terminais dourados.

* Compr. do vidro 15 mm., compr. total 
50 mm.

GR21 - R25 - Cr$ 39.100,00

CAIXAS PLASTICAS

COM ALÇA E ALOJAMENTO 
PARA PILHAS

PB117 - 123 x 85 x 62 mm.
578 - CrJ 220.600,00

PB118- 147x97x65 mm.
579-Cr$ 240.100,00

PB119 • 190 x 110 x 65 mm.
580 - Cr$ 263.300,00

COM TAMPA EM “U1
COM TAMPA PLASTICA

MINI CAIXA DE REDUÇÃO

Para movimentar antenas internas, presépios, 
cortinas, robôs e objetos leves em geral.

540 - ESGOTADO

LABORATÓRIOS PARA 
CIRCUITO IMPRESSO

OBS: Não vendemos 
componentes avulsos ou outros 
que não constam do anúncio.

PB201 - 85 x 70 x 40 mm.
581 - C4 62.500,00

PB202 - 97 x 70 x 50 mm.
582 - Cr$ 74.400,00

PB203 - 97 x 85 x 42 mm.
563 - Cr$ 88.000,00

PB112 - 123x85x52 mm.
587 -Cr$ 116.100,00

PB114 - 147x97x55 mm.
588 - Cr$ 137.500,00

PARA CONTROLE

CP012- 130x70x30 mm.
584 - Cr$ 88.000,00

COM PAINEL E ALÇA

PB207 ■ 130 x 140 x50 mm.
585 - Cr$ 259.900,00

PB209 • 178x 178x82 mm.
588 - C4 354.800,00

P/FONTE DE ALIMENTAÇÃO

CF125-125 x 80 x 60 mm.
589 - Cr$ 95.400,00

P/CONTROLE REMOTO

CRO • 95 x 80 x 22 mm.
590 ■ CrS 64.800,00

CONJUNTO CK-3 
Contém: placa de fenolite, cortador de placa, 

caneta, perfurador de placa, percloreto de 
ferro, vasilhame para corrosão.

529 - Cr$ 600.000,00

CONJUNTO CK-10 
(estojo de madeira) 

Contém: placa de fenolite, cortador de placa, 
caneta, perfurador de placa, percloreto de 

ferro, vasilhame p/ corrosão, suporte p/ placa.
530 - 731.900,00

CONJUNTO JME
Contém: furadeira SuperdrllI, percloreto de 

ferro, caneta, cleaner, verniz protetor, cortador 
de placa, régua de corte, vasilhame p/ 
corrosão, placa de fenolite, 5 projetos.

531 - 837.500,00
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Projetos
Caderno dedicado ao profissional e ao amador avançado, que nele tem subsídios 
para a elaboração de projetos mais complexos, ou de aplicação prática imediata.

ECONOMIZADOR DE LÂMPADAS 
INCANDESCENTES
Luiz Fábio C. Pinho

Este detector de passagem por 
zero evita que uma lâmpada rece­
ba alimentação nos momentos de 
picos da tensão da rede, que nor­
malmente acontece e é prejudicial 
ao filamento. Simples e fácil de 
instalar no próprio espelho da pa­
rede, seu princípio de funciona­
mento comprovado é idêntico aos 
modelos internacionais; com a 
vantagem de possuir um custo 
acessível à todos.

Se por um lado o costume de 
ligar e desligar freqiientemente a 
lâmpada poupa energia, por ou­
tro, ele encurta sua vida útil.

Essas lâmpadas incandescen­
tes possuem um tempo de vida 
médio estimado em 1000 horas, 
ou seja, os fabricantes fazem uma 

projeção de que elas podem ficar 
1 igadas por quase 42 dias de modo 
ininterrupto com funcionamento 
garantido. Infelizmente, como 
muitos já constataram, isso na 
maioria das vezes não funciona. 
Vejamos o porquê.

A figura 1 mostra o desenho 
de uma lâmpada incandescente 
bastante usual. Ela também é co­
nhecida como lâmpada de fila­
mento. Esse filamento é um fio de 
tungsténio espiralado que se 
aquece quando percorrido por 
uma corrente elétrica, até tornar­
se incandescente. Explicado en­
tão seu nome. Quanto maior a 
temperatura do filamento, maior a 
quantidade de energia elétrica 
transformada em energia lumino-

sa. A escolha dò tungsténio como 
filamento é devido ao seu alto 
ponto de fusão (3400°C).

,v
SEM 0 CIRCUITO A 
LÂMPAOA FICA SU­
JEITA À PICOS 0E

ALTA TENSÃO.

t

m- COM 0 CIRCUITO , 
NÃO EXISTE PICOS

NA LÂMPADA.

-► t

Para reduzir a evaporação do 
tungsténio - caso contrário, o bul­
bo ficaria enegrecido - o interior 
das lâmpadas é preenchido com

Fig. 2 
Formas de 

onda na 
lâmpada.

Fig.l
(a) Lampada 
incandescente 
ou de filamento, 
(b) detalhes do 
filamento.

( b)

gás inerte, geral mente o argônio 
ou o nitrogénio.

Pelas características de cons­
trução, o filamento não é regular, 
mas cheio de desvios nos extre­
mos. Quando ligamos a lâmpada 
nos picos de tensão da rede, a 
corrente que percorre o filamento 
é máxima e provoca o apareci­
mento de zonas quentes exata­
mente nos pontos em que o fila-

SABER ELETRÓNICA N5 241/93 41
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LISTA DE MATERIAL ______________________

TRIACi - TIC206B (110 V) ou TIC206D (220 V) - ver 
texto
Ql - BC558
d2 - BC548
Ci - 47 nF x 630 V - poliéster
C2 -100 nF x 400 V - poliéster
R1 -100QX1 W
R2 -1,5 kQ x 1/4 W
R3 ■ 39 kQ x 1/4 W
R4 - 3,9 kQ x 1/4 W

V MAXJ+)

Q2 CONDUZ 
TRIAC CORTA,A LÂMPADA 
NÃO RECEBE ALIMENTAÇÃO

Ql e 02 NÃO 
NÃO CONDUZEM ,TRIAC CONDUZ 
E A LÂMPADA É ALIMENTADA

Ql CONDUZ — 
TRIAC CORTA, A LÂMPADA 
NÃO RECEBE ALIMENTAÇÃO

V MAX. (-)

Fig. 4 
Janela do 

detector de 
passagem 
por zero.

Fig. 5 
Placa de 
circuito 
impresso.

Fig. 3 
Diagrama 
eletrónico do 
economizador 
de lâmpadas.

acendera lâmpada nos momentos 
em que a tensão da rede é mínima. 
Um detector de passagem por 
zero faz exatamente isso. Ele ga­
rante que só haverá disparo quan­
do a tensão de ali mentação estiver 
passando por um valor próximo 
de zero.

A figura 2 mostra a atuação do 
nosso circuito antes e depois da 
instalação com a lâmpada.

No momento em que a tensão 
de alimentação for máxima, o cir­
cuito já aqueceu o filamento da 
lâmpada no instante inicial e ele já 
estará pronto para manter reduzi­
da a temperatura nos pontos mais 
finos.

Na figura 3 temos o esquema 
do nosso economizador de lâm­
padas.

O par complementar de tran­
sístores Qi e Q2 é responsável 
pela janela do detector. Isto signi­
fica que eles estão polarizados 

para conduzirem nos momentos 
não desejáveis, ou melhor, nos pi­
cos de tensão da rede.

O conjunto R2/C2 garante um 
nível c.c. de corrente de gate para 
o Triaci necessário para sua con­
dução.

Veja que o Triaci só conduzi­
rá quando os dois transistores es­
tiverem cortados e a chave Si es­
tiver aberta. Como os transistores 
criam uma fhixa de valores (ajá­
nela) em torno do seu ponto de 
condução, eles estão sempre con­
duzindo alternadamente em torno 
dos valores máximos, evitando 
assim 0 disparo do triac e conse- 
qüentemente o acendimento da 
lâmpada, figura 4.

Um filtro "SNUBBER" foi 
acrescentado em paralelo com o 
triac para protegê-lo contra picos 
de tensão e para eliminar ruídos 
de comutação. Esse filtro é com­
posto por Ri e Ci.

A placa de circuito impresso 
que deve ser fixada na própria 
caixa do interruptor de parede 
(caso você utilize o aparelho com 
as lâmpadas residenciais) é mos­
trado na figura 5.

Cuidado para não inverter os 
dois transistores e observe sua pi­
nagem na placa. Caso você não 
disponha dos dois transistores, 
pode usar equivalentes como 
BC547, BC549 para Q2 e BC557, 
BC559 para Qi.

O resistor Ri é de 1 W e todos 
os outros são de 1/4 W. Os dois 
capacitores usados são de poliés­
ter com tensão de trabalho acima 
de 400 V.

mento é mais fino. A queima da 
lâmpada é consequência disso: 
esses pontos esticam-se de uma 
forma até ocasionar a fusão, 
quando então o filamento se rom­
pe.

Observe o leitor que, para evi­
tar a fusão do filamento basta

LI

INTERRUPTOR INTERRUPTOR

(COM 0 SALVALAMP)

(*)CONTATOS
OE ST

Ffg. 6 
Como 

interligar o 
economizador 
de lâmpadas.
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O triac utilizado é o TIC206D 
se sua rede for de 220 V. Para 
110 V, pode ser usado o 
T1C206B. Normalmente, o triac 
não precisa de radiador de calor. 
Caso você utilize o circuito com 
mais de 350 W de lámpadas na 
saída, será necessário então colo­
car esse radiador. O circuito do 

economizador de lámpadas deve 
ser intercalado em série com a 
lámpada e a rede de alimentação.

Para isso desligue o interrup­
tor original e conecte seus termi­
nais aos dois terminais do circui­
to. O interruptor original agora 
deve ter seus terminais ligados 
aos terminais da chave Si. Para 

fazer tudo isso, não esqueça de 
desligar a chave geral (lembre-se 
que o choque pode ser desagradá­
vel!).

A figura 6 mostra o diagrama 
de ligações do circuito com a lâm­
pada. Para provar, basta desligar 
Si e observar o acendimento da 
lâmpada. Com Si ligada, o-circui­

to evita a corrente no filamento da 
lâmpada. É claro que você pode 
inverter esta situação modifican­
do os contatos da chave.

Última recomendação: não 
utilize o circuito com lâmpadas 
fluorescentes porque seu princí­
pio de funcionamento é totalmen­
te diferente. □

ELIMINADOR DE 9 V
Newton C. Braga

Descrevemos neste artigo a 
montagem de um bom eliminador 
de bateria de 9 V com estabiliza­
ção de tensão por diodo zener e 
transistor, o que não ocorre com a 
maioria dos dispositivos comer­
ciais deste tipo. A fonte fornece 
100 mA de corrente.

O eliminador prevê um clip de 
bateria que será encaixado direta­
mente no conector já existente no 
aparelho alimentado.

CARACTERÍSTICAS

• Tensão de entrada:
110/220 Vc.a.

• Tensão de saída: 8,5 a 9,4 V.

Após a retificação e filtragem 
da tensão de saída do transforma­
dor obtemos uma tensão bem 
maior, da ordem de 13 V sem 
carga, já que o capacitor de filtro 

Ci carrega-se praticamente com a 
tensão de pico do secundário do 
transformador.

Por mei o de um divisor de ten­
são formado pelo zener e por R2 
obtemos uma tensão fixa de refe­
rência, que pode ser de 9,1 ou 
10 V, para a base do transistor.

Esta tensão fixa a condução do 
transistor, ocorrendo então uma 
queda da ordem de 0,6 V na jun­
ção base-emissor do transistor. 
Isso significa que, com um zener 
de 9,1 V, obtemos aproximada­
mente 8,5 V de saída e com um 
zener de 10 V obtemos 9,4 V. A 
maioria dos aparelhos funcionará 
perfeitamente com 8,4 V, pois as 
baterias convencionais fornecem 
esta tensão e mesmo menos de­
pois de algum tempo de uso.

O transistor será responsável 
pela condução de corrente para a 
carga, dissipando a maior potên­
cia no circuito. XI ( CONECTOR )

Fig- 2 
Placa de 
circuito 

impresso.

Na figura 1 temos o diagrama 
completo do eliminador.

Na figura 2 temos a disposição 
dos componentes numa placa de 
circuito impresso.

O transistor deve ser dotado 
de um radiador de calor e podem 
ser usados equivalentes como 0 
BD137, BD139 ou mesmo 
TIP31. Xi é um conector de bate­
ria que deve ser ligado ao circuito 
"ao contrário", ou seja, o fio preto 
ao positivo e vermelho ao negati­
vo. Isso ocorre porque conectan­
do este clip ao do aparelho ali-
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mentado, ocorre a inversão pelo 
encaixe e a alimentação se torna 
normal. A prova de funcionamen­
to é simples: basta ligar a unidade 
e verificar com um muitímetro se 
a tensão entre 8,5 e 9,4 V é obtida 
na saída.

Ligando a carga a tensão deve 
ser mantida. Se houver uma que­
da excessiva pode ser necessário 
reduzir R2 para 330 Q ou mesmo 
270 Q. □

LISTA DE MATERIAL _________

Semicondutores:
Q1 - BD135 ou equivalentes - transis­
tor NPN de média potência
Zi-9,1 ou 10 Vx 400 mW-díodo zener 
D1, D2 - 1N4002 ou equivalentes - dío­
dos de silício
Resistores:
Rir?2,2 Q X 1/8 W
R2 - 470 Q x 1/8 W
Capacitores:

C1 -1000 pF x 25 V - eletrolítico
C2 -10 gF x 12 V - eletrolítico
C3 -100 pF x 12 V - eletrolítico

Diversos:
T1 - transformador com primário de 
acordo com a rede local e secundário 
de 9+9 V x 250 mA
X1 - Conector de bateria de 9 V

FLIP-FLOP EXPERIMENTAL
Newton C. Braga

Normalmente conhece-se os 
flip-flops na configuração básica 
transistorizada mostrada na figu­
ra 1 que é relativamente simples 
de se montar e operar.

No entanto, deve ficar claro 
que não é somente com transisto­
res que podemos obter tal confi­
guração. Os SCRs, válvulas, lâm­
padas neón, FETs, etc, também 
podem ser usados para formar um 
flip-flop e é justamente esse o 
caso do circuito apresentado. O 
que temos é um flip-flop ou uma 
chave biestável usando dois 
SCRs e acionando como carga 
duas lâmpadas de 12 V.

O circuito é alimentado por 
fonte de 12 V mas pode ser altera­
do para operar com outras tensões 
e tem as seguintes características: 
• Tensão de alimentação: 12 V 
• Corrente indicada: 250 mA

• Corrente máxima
recomendada: 1 A

• Tipo de acionamento: por 
interruptor de pressão

Quando a alimentação é esta­
belecida, as comportas dos dois 
SCRs não recebem alimentação e 
portanto estes componentes per­
manecem desligados com as duas 
lâmpadas apagadas.

Supondo que inicialmente e 
por um instante seja pressionado 
Si, temos a polarização da com­
porta do SCRi que então dispara 
fazendo acender a lâmpada Xj.

Nestas condições Ci e C2 car­
regam-se via X2 de modo que a 
armadura positiva fique do lado 
de X2 e a negativa do lado de Xi, 
conforme mostra a figura 2.

Se, em seguida pressionarmos 
S2o SCR2é polarizado no sentido

Fíg.2 
Acionamento 

deXi.

Fig. 3 
Comutando 

SCRi desliga 
e SCRi liga.

Fig.l 
Flip-Flop 
típico com 
transistores.

de haver 0 seu disparo, o que faz 
com que X2 acenda. No entanto, o 
disparo do SCR2 atua como um 
curto para a carga dos capacitores 
que então se descarregam. Esta 
descarga coloca em curto o anodo 
e o cátodo do SCRi, ou seja, faz 
com que a tensão entre estes ele­
mentos caia abaixo do ponto de 
manutenção em que ele se man­
tém ligado. O resultado é que, ao 

acender X2 o SCRi desliga e Xi 
apaga, figura 3.

Se, em seguida pressionarmos 
Si novamente, o SCRi disparará 
e a lâmpada Xi .acenderá. No en­
tanto, os capacitores Ci/C2 que 
haviam se descarregado nova­
mente mas com polaridade inver­
tida no disparo do SCR2 é coloca­
do novamente em curto. Isso faz 
com que o SCR2 desligue e X2 
apague.
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USTA DE MA TERIAL _______________________

SCRi, SCR2 -TIC106 para qualquer tensão
X1, X2 -12 Vx 250 mA - lâmp' oas
S1 - interruptor simples N.A,
C1, C2 - 47 pF x 16 V - capacitores eletrolíticos
R1, R3 -10 kQ - resistores 1/8 W
R2, R4 -1,5 kQ - resistores 1/- W
Diversos:
Fonte de alimentação, radiadores de calor para os 
SCRs (opcionais), fios, caixa para montagem, solda, 
etc.

Fig. 4 
Diagrama 
completo 
do aparelho.

Fig. 5 
Placa de 
circuito 

impresso.

Em suma, pressionando alter­
nadamente Si e S2 teremos o 
acionamento de Xi e X2 mas de 
tal forma que, em cada instante 
somente uma delas pode perma­
necer acesa.

Podemos controlar cargas de 
maior potência numa aplicação 

prática trocando as lâmpadas pela 
bobina de rei és.

Observamos ainda que na 
condução os SCRs apresentam 
uma queda de tensão da ordem de 
2 V o que deve ser considerado se 
o circuito for alimentado com ten­
sões menores. Na figura 4 temos 
o diagrama completo do flip-flop 

experimental. Na figura 5 temos a 
disposição dos componentes 
numa placa de circuito impresso.

Se as lâmpadas tiverem con­
sumo maior que 250 mA é conve­
niente usar pequenos radiadores 
de calor nos SCRs.

Terminando a montagem, a 
prova de funcionamento é bastan­

te simples: basta ligar a alimenta­
ção observando a polaridade e 
pressionaralternadamenteSi eS2 
de modo que as lâmpadas Xi e X2 
sejam acesas.

Somente uma lâmpada deve 
estar acesa em cada momento, 
sendo esta a principal característi­
ca do flip-flop. □

INDICADOR DE CORRENTE
Newton C. Braga

O aparelho que descrevemos 
pode ter diversas utilidades no lar 
ou numa instalação industrial. 
Trata-se de um indicador de cor­
rente (e consumo) de uma carga 
remota ligada a rede de corrente 
alternada.

O instrumento indicador de 
baixo custo terá uma deflexão 
proporcional à corrente drenada 
pela carga e portanto proporcio­
nal ao seu consumo. Com isso é 
possível monitorar o consumo de 

uma ou mais cargas que estejam 
colocadas a uma certa distância 
do ponto de controle.

Uma característica importante 
deste projeto é seu isolamento da 
rede que o torna bastante seguro 
para sua colocação mesmo num 
painel geral de controle.

O circuito pode ser dimensio­
nado para monitorar cargas de até 
1 000 W desde que o transforma­
dor usado seja devidamente di­

mensionado. Explicaremos no 
texto como fazer isso.

CARACTERÍSTICAS

• Tensão de operação:
110/220 V c.a. (monofásico)

■ Corrente máxima: 10 A
• Corrente de fundo de escala:

200 pA

A corrente que al i menta o apa­
relho controlado circula também 
pelo enrolamento de baixa tensão 
de um transformador comum.

A capacidade de corrente des­
te enrolamento determina a cor­
rente máxima que podemos mo­
nitorar na carga. Para um trans­
formador de 1 A, por exemplo 
podemos mcnitorar cargas de até 
100 W na rede de 110 vc2C0W 
na rede de 220 V. Tra nsformado- 
res de correntes maiores como os
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LISTA DE MATERIAL

Di -1N4004 ou equivalente - diodo de silício
Mi - 0-200 pA - instrumento de bobina móvel - micro- 
amperímetro
Ti - transformador com primário de 110 V e secundá­
rio de 5 ou 6 V com corrente de acordo com a carga
Pi -100kQ-trimpot
Ri - 47 kfí x 1/8 W - resistor
Ci -100 nF x 200 V - capacitor de poliéster

usados para rejuvenescedores de 
tubos de TV com tensões na faixa 
de 3 a 12 V podem ser usados, 
caso o leitor deseje.

Também existe a possibilida­
de do leitor retirar o secundário 
original do transformador e enro­
lar algumas espiras de fio bem

Fig. 1
Diagrama 
completo 
do Indicador.

Fig. 2 
Montagem 
em ponte 
de terminais.

grosso (14 ou 12) para monitorar 
cargas de várias dezenas de ampè­
res. Com a passagem da corrente 
alternada no enrolamento do 
transformador, induz-se no seu 
enrolamento de alta tensão uma 
tensão que alimenta via Di um 
instrumento indicador. Como a 

corrente é muito pequena, o ins­
trumento deve ser sensível. Pi 
ajusta o fundo de escala, o que 
permite utilizar instrumentos na 
faixa de 100 a 500 pA sem pro­
blemas. Ri serve como limitador 
de corrente, podendo ser reduzido 
para até 10 kí2 no caso de instru­

mentos menos sensíveis. O capa­
citor Ci atua como filtro e seu 
valor pode ser aumentado se o 
tipo de carga causar variações de 
tensões que levam a agulha do 
instrumento a oscilar.

Na figura 1 temos o diagrama 
completo do aparelho. Na figura 2 
temos a disposição dos compo­
nentes numa ponte de terminais.

Conforme sugere o diagrama 
o aparelho deve ser ligado em sé­
rie com a carga controlada. Como 
a resistência do enrolamento de 
baixa tensão do transformador é 
muito baixa, não há praticamente 
perda alguma neste ponto. Com a 
carga ligada, ajustamos Pi para 
que o instrumento tenha uma de­
flexão apropriada. Se forem mo­
nitoradas diversas cargas deve­
mos ligar todas e ajustar o instru­
mento para máxima deflexão.

Se houver tendência de oscila­
ção da agulha do instrumento 
pode ser aumentado o valor de 
Ci. Um valor de até 10 pF pode 
ser usado, caso em que o capaci­
tor deve ser eletrolítico para 40 V 
ou mais. D

PROJETOS COM O BC517
Newton C. Braga

Os transistores de uso geral 
como os da série BC possuem ga­
nhos entre 50 e 1000 vezes, ope­
rando com sinais de pequena in­
tensidade. Estes ganhos abrevia­
dos por hFE significam que uma 
variação da corrente de base que 
corresponde ao sinal de entrada, 
se traduz numa variação 50 a 
1000 vezes maior na corrente de 

coletor que corresponde ao sinal 
de saída.

Se precisarmos de uma ampli­
ficação maior, o que normalmen­
te fazemos é usar mais de um 
transistor. Os circuitos crescem 
então em número de etapas e cus­
to.

Uma maneira de se fazer a li­
gação de mais de um transistor de 

modo a aumentar o ganho de for­
ma simples é a mostrada na figu­
ra 1.

Este tipo de ligação recebe o 
nome de Darlington, e os ganhos 
dos transístores se multiplicam. 
Assim, se usarmos dois transisto­
res de ganho 100 o resultado será 
um transistor de ganho 10 000.

Por que não fabricar já num 
invólucro dois transistores liga­
dos da forma indicada, obtendo 
desta forma um dispositivo de ga­
nho muito maior?

Esta é a idéia básica do tran­
sistor Darlington ou Super-Tran- 
sistor. Num único invólucro já te­
mos dois transistores interliga­
dos, conforme mostra a figura 2.
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Fíg.7 
Ligação 
Darlington 
de dois 
transistores 

‘NPN.

Usamos este componente 
como se fosse um único transistor 
mas com características diferen­
tes, ou seja, um ganho mais eleva­
do entre outras.

O BC517 é um transistor de 
uso geral que se enquadra na cate­
goría dos super transistores ou 
Darli ngtons.

Projetado para operar com pe­
quenos sinais ele pode ser usado 
nas seguintes funções:

* Pré-amplificação de áudio
* Excitação de relés
* Amplificador para sensores
* Temporização

resistencias da ordem de me- 
gohms podem ser indicadas como 
continuidade e a corrente ñas 
pontas de prova é extremamente 
baixa.

O LED é vermelho e o apare­
lho pode ser facilmente montado 
numa placa de circuito impresso, 
conforme figura 4.

2. MEDIDOR SENSÍVEL 
DE CONTINUIDADE

Este circuito consiste no aper­
feiçoamento do projeto anterior

Fig. 3
Provador

Simples de 
Continuidade.

Fig. 4 - Placa de circuito impresso do 
Provador Simples de Continuidade.

Fig. 2 
Transistor 
Darlington 
BC517.

BC517

C B E

CARACTERÍSTICAS

• Potência de dissipação:
625 mW

• Vceo máxima: 30 V
• lc máxima: 400 mA
• Ganho: 30 000 (min)

OS PROJETOS

Damos a seguir alguns proje­
tos interessantes usando o super- 
transistor.

1. PROVADOR 
SIMPLES DE 
CONTINUIDADE

Na figura 3 temos um ultra- 
simples provador de conti nui dade 
em que o "super-transistor" é usa­
do para excitar um LED.

A sensibilidade deste circuito 
é muito grande, de modo que as 
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com o LED substituído por um 
microamperímetro. Pi serve para 
ajustar o fundo de escala, ou seja, 
a corrente máxima quando as 
pontas de prova estão unidas.

A sensibilidade deste circuito 
é muito grande dado o ganho do 
transistor usado. Na figura 5 te­
mos o diagrama deste aparelho.A 
alimentação poderá ser feita tanto 
com duas pilhas como com quatro 
pilhas pequenas.

3. TEMPORIZADOR

Na figura 6 temos um tempo­
rizador simples que usa apenas 
um super-transistor BC517 e que 
aciona um relé por intervalo de 
tempo que depende tanto do valor 
de Ci como de Ri.

O leitor poderá aumentar ain­
da mais o valor de Ri para obter 
maiores intervalos de acionamen­
to, mas este componente estará 
limitado a valores entre 470 kQ e

1 MQ devendo o valor exato ser 
determinado experimentalmente.

Pressionando Si o relé fechará 
seus contatos e assim permanece­
rá por um certo intervalo de tem­
po.

Este tempo é justamente dado 
pela descarga de Ci através de Ri 
e também do super-transistor usa­
do. A disposição dos componen­
tes deste projeto numa placa de 
circuito impresso é mostrada na 
figura 7.

Dependendo da tensão de ali­
mentação podemos usar relés de 6 
ou de 12 V.

Fig. 5 
Provador 

Sensível de 
Continuidade.

Os tipos indicados possuem 
contatos que controlam correntes 
de até 2 A.

4. ALARME DE BAIXO
CONSUMO

O circuito apresentado tem 
um consumo de corrente extrema­
mente baixo, evitando assim que 
pilhas ou baterias usadas na ali­
mentação se esgotem rapidamen­
te. O aparelho pode ficar ligado 
por meses sem que isso ocorra. 
Na figura 8 temos o diagrama 
completo deste alarme de baixo 
consumo. Observe que o sensor é
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Fig. 6 
Diagrama do 
Temporizador 
com o super 
transistor.

+ 6/+12V

Fig- 7 
Placa de 
circuito 

impresso.

um reed-switch que deve perma­
necer fechado com a proximidade 
de um imã. Nestas condições a 
corrente no circuito é dada por Ri 
e pela tensão de alimentação.

Quando o imã se afasta de Xi 
o capacitor Cj carrega-se até o 
ponto em que Qi conduz e aciona 
o relé. Isso significa que, em fun­
ção de Ci podemos ter retardos de 
acionamento que vão de alguns 
segundos até alguns minutos. Va­
lores entre 100 nF e 100 pF po­
dem ser experimentados.

do a luz que incide num sensor 
(LDR) é cortada.

Este circuito também é muito 
sensível, o que significa uma cor­
rente muito pequena no LDR 
além da possibilidade de se traba­
lhar com fontes de luz muito fra­
cas.

Na verdade, até mesmo níveis 
de iluminação imperceptíveis 
para o olho humano já são sufi­
cientes para acionar este circuito. 
A base também é um único tran­
sistor BC517 que aciona um relé.

Fig. 8 
Diagrama do 
Alarme de 
Baixo Consumo.

Fig. 9 - Placa de circuito impresso.

Na figura 9 temos uma suges­
tão de placa de circuito impresso 
para esta montagem.

O relé depende da tensão de 
alimentação e pode ser substituí­
do por equivalentes com altera­
ção correspondente na disposição 
dos terminais na placa.

Se for usado mais de um sen­
sor, podem ser conectados em sé­
rie. A quantidade é limitada e a 
sua conexão também pode ser fei­
ta com fios longos.

5. FOTO RELÉ

O próximo circuito, mostrado 
na figura 10, aciona um relé quan-

Pi faz o ajuste de sensibilida­
de e a alimentação pode ser feita 
com 6 ou 12 V conforme o relé. A 
placa de circuito impresso para 
este projeto é mostrada na figu­
ra 11.

Um capacitor pode ser acres­
centado entre a base e o emissor 
do transistor de modo a reduzir 
sua velocidade. Este capacitor 
pode ter valores entre 220 nF e 
2100 pF.

6. INTERRUPTOR
DE TOQUE

Na figura 12 temos um sensí­
vel circuito que acende uma pe-

quena lâmpada de aviso quando 
se toca num sensor. O circuito é 
biestável, o que quer dizer que 

Fig. 10 
Foto Relé.

uma vez dado um curto toque no 
sensor a lâmpada permanece ace­
sa. Para desligar o circuito deve-
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6/+12V

Fig. 11 - Placa de circuito impresso do Foto Rele.

entre alguns segundos e alguns 
minutos pelo potenciómetro Pi. 0 
circuito é mostrado na figura 14.

mos interromper a alimentação 
por um instante ou então apertar 
Sj, curto-circuitando o anodo e o 
catodo do SCR.

Fig. 13 
Placa ãe 
circuito 

impresso 
áo Interruptor 

de Toque,

O circuito é extremamente 
sensível; no case de se usar bate­
rias como alimentação, pode ser 
necessário ligar A a uma boa terra 
de modo a aumentar ainda mais a 
sensibilidade.

Não há controle de sensibili­
dade mas ele pode ser acrescenta­
do bastando simplesmente trocar 
R3 por um trimpot ou potenció­
metro de mesmo valor.

O SCR usa do suporta corren­
tes de até 3 A, mas nos casos em 
que a carga for superior a 1 A 
deve ser usado radiador de calor. 
Na figura 13 temos a placa de 
circuito impresso para esie proje­
to. O fio de ligação ao sensor deve 
ser curto. Se tiver mais de 1 metro 
de comprimento prec:sa ser blin­
dado, ccm a malha ligada à massa 
òo circuito.

Como sensor podemos usar 
uma placa de metal de no máximo 
uns 5 x 5 cm. Placas ou objetos 
maiores acionam erraticamente o 
circuito, já que funcionam como 
antena para o ruído da rede e este 
provoca o ad onamento do circui­
to.

7. INTERRUPTOR 
DE TOQUE
TEMPORIZADO

Trata-se de uma versão aper­
feiçoada do circuito anterior em 
que a cada toque temos o fecha­
mento dos contatos de um relé por 
um tempo que pode ser ajustado 

A base do circuito é um 555 acio- 
nado em sua comporta pelo super 
transistor BC517.

Quando tocamos no sensor o 
super transistor conduz e leva o

Fig. 14 
Interruptor 

de Toque 
Temporizado.

Fig. 12 
Diagrama do 
Interruptor 
de Toque.

pino 2 de disparo do 555 ao nível 
baixo. Isso faz com que a saída do 
Cl no pino 3 vá ao nível alto e 0 
transistor Q2 seja saturado, dispa­
rando o relé. O tempo que a saída 

permanece no nível alto depende 
do ajuste de Pi e tambpm do valor 
de Ci que pode ter de 10 até 
1000 pF dependendo da aplica­
ção. Nos contatos do relé pode-
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mos ligar lâmpadas, alarmes ou 
outros dispositivos que devem ser 
acionados pelo toque.

O circuito poderá ser alimen­
tado com tensões de 6 ou 12 V 
conforme o relé. Para fontes fixas 
(baterias) será interessante ligar o 
ponto A à terra de modo a ofere­
cer percurso para a corrente de 
disparo.

A montagem numa placa de 
circuito impresso é mostrada na 
figura 15.Paraoreléeointegrado 
sugerimos a utilização de soque­
tes. O cabo de-ligação ao sensor 
não deve ser longo. Se tiver mais 
de um metro de comprimento, 
deve ser blindado. □

Fig.15 
Placa de 
circuito 

impresso.

SINALIZADOR AUTOMOTIVO
Newton C. Braga

O circuito apresentado faz 
com que lámpadas de até 4 A pis­
quem em velocidade controlada, 
servindo para sinalização auto- 
motiva, já que sua alimentação é 
de 12 V. A simplicidade do cir­
cuito torna-o ideal para controle 
de setas, triángulos, sistemas de 
alerta em capotas, etc.

Urna das características mais 
importantes dos transistores de 
efeito de campo de potencia é a 
sua baixa resistência entre o dreno 
e a fonte quando saturados. Esta 
resistência da ordem de fração de

LISTA DE MATERIAL 

Semicondutores:
Qi - 2N2646 - transistor unijunção
Qí - IRF632 ou equivalente • transistor de efelto de 
campo de potência
Resistores: (1/8 W, 5%)
Ri - 470 Q
R2-100Q
R3 - 4,7 kQ
R4 -1 MQ
Rs ■ 4,7 MQ
Pi -100 k£2 - potenciómetro ou trimpot
Diversos:
Ci -10 pF x 16 V - capacitor eletrolítico
Xi - lámpada de 12 V até 4 A
Fi • 5 A - fusível
Placa de circuito impresso, radiador de calor, suporte 
de fusível, fios, solda, etc.

ohm permite que o componente 
não só controle correntes muito 
intensas sem dissipar quase po­
tencia como também não cause 
perdas apreciáveis na tensão de 
alimentação da carga.

Obtém-se com seu uso um cir­
cuito que pode controlar lámpa­
das, por exemplo, que acendem 
certamente com o máximo brilho 
quando ativadas, o que não ocorre 
no caso de SCRs por exemplo, 
onde as perdas chegam a 2 V e 
com os transistores onde também

existem perdas, se bem que me­
nores.

O aparelho descrito usa ape­
nas dois transistores, tem sua fre- 
qüéncia de operação ajustada 
numa margem muito grande de 
valores e admite montagem muito 
mais compacta, fator importante 
no caso do uso automotivo.

CARACTERÍSTICAS

• Tensão de alimentação: 12 V
• Carga máxima: 4 A
• Freqüéncia: 0,01 a 10 Hz

Um transistor unijunção do 
tipo 2N2646 funciona como osci­
lador de relaxação, determinando 
assim a frequência de operação 
do sinalizador.

Fig.l
Diagrama 

do aparelho.

Neste circuito, o capacitor Ci 
carrega-se lentamente via Pi e R3 
até ser atingida a tensão de dispa­
ro do transistor unijunção. Neste 
momento, o transistor "liga" e o 
capacitor descarrega-se parcial­
mente, até que ocorra a volta do 
estado de não condução do uni­
junção.

Gera-se desta forma um sinal 
dente de serra que serve para con­
trolar o transistor de efeito de 
campo de potência.

Nas freqüéncias muito baixas 
a forma de onda dente de serra faz 
com que a lâmpada náo pisque 
realmente mas sim aumente de 
brilho rapidamente até um máxi­
mo quando então apaga, para re­
petir 0 ciclo indefinidamente. Nas 
freqUências altas, como por 
exemplo no caso de sinalização 
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ou seta de carro, este efeito não é 
percebido.

Na verdade, este comporta­
mento é importante para a integri­
dade da lâmpada. Aplicando a 
tensão gradualmente no filamento 
não o "pegamos frio" evitando 
um impacto que normalmente é a 
causa da queima de lâmpadas. O 
filamento é aquecido progressiva­
mente em cada ciclo.

O controle da lâmpada é feito 
por um transístor de efeito de 
campo de potência "POWER- 
FET" que pode controlar facil­
mente correntes muito elevadas. 
No caso, usamos um FET de 8 A, 
mas por precaução alimentamos 
apenas lâmpadas com 4 A de con­
sumo.

Na excitação da carga, o FET 
deve receber uma tensão positiva 
na sua comporta, a qual vem via 
R4. Este resistor de alto valor não 
afeta a frequência do unijunção, o 
que é muito interessante neste 
tipo de circuito.

Na figura 1 temos o diagrama 
completo do aparelho.

Na figura 2 temos a disposição 
dos componentes numa pequena 
placa de circuito impresso.

Os resistores são todos de 
1/8 W e para o controle de fre- 
qiiência usamos um trimpot como 
Pl. O valor de Ci depende da apli­
cação. O valor indicado é para um 
pisca-pisca rápido, mas podemos 
experimentar capacitores de até 
100 pF para um sistema bem len­
to, tipo temporizador e até 100 nF 
para piscadas muito rápidas nurtí 
sistema estroboscópico, por 
exemplo.

O transistor dc efeito de cam­
po de potência adarte equivalen­
tes ooservando se apenas em 
cada caso a sua limitação de cor­
rente, e deve ser dotado de um 
radiador de calor.

O capacitor Ci é eletrolítico 
para 16 V ou mais; o transistor 
unijunção não admite equivalen­
tes.

Para provar o aparelho basta 
ligá-lo à alimentação. Lâmpadas 
mehores de 12 V podem ser expe­
rimentadas na bancada.

Para usar é só ligar no carro, 
retirando-se a alimentação de 
12 V positiva de qualquer ponto 
onde seja disponível e o terra em 
qualquer ponto do chassi.

Uma aplicação interessante 
consiste em se utilizar este siste-

Fig.2 
Placa de 
circuito 

impresso.

ma em lugar do pisca-pisca con­
vencional que emprega relés cu­
jos contatos tendem a deteriorar 
com o tempo. O seu carro pode 
ser "modernizado" com este apli­
cativo de estado sólido. Outra 
possibilidade de uso é na substi­
tuição dos sistemas de seta con­

vencionais, que também usam re­
lés, por este circuito igualmente 
eficiente.

Lembramos que a característi­
ca de aplicar um sinal dente de 
serra à lâmpada também significa 
um prolongamento para a sua 
vida. □

FOTO-DESA TIVADOR 
DE CIRCUITOS
Newton C. Braga

Eis um automatismo com con­
trole remoto que pode ser de gra n- 
de utilidade na bancada de traba­
lhos de eletrónica ou mesmo no 
lar quando testamos, ajustamos 
ou ainda temos dúvidas sobre o 
funcionamento de equipamentos 
alimentados pela rede.

Com uma simples lanterna 
como transmissor podemos desli­
gar instantaneamente cargas ali­
mentadas pela rede e o próprio 
aparelho de controle. Além das 
utilidades indicadas este interes­

sante automatismo também tem 
outras.

Podemos, por exemplo, usá-lo 
com luzes de vitrines de uma loja.

Ao sair à noite basta dar um 
toque no interruptor de pressão de 
acionamento que as luzes acende­
rão.

No dia seguinte, com a clari­
dade do amanhecer, o aparelho 
desarma automaticamente, desli­
gando as lâmpadas alimentadas. 
Nas luzes de uma varanda ele 
também pode ter a mesma funçãc.

Na oficina, numa emergência 
podemos desligar à distância uma 
carga em teste bastando usar um 
farolete como transmissor.

Operando tanto na rede de 110 
como 220 V, a versão original usa 
um relé para 2 A, mas ele pode ser 
trocado pelo G1RC2 de 10 A no 
controle de cargas maiores.

Para maior inércia do circuito 
no caso de se tentar evitar o acio­
namento errático (por relâmpagos 
por exemplo) são previstos recur­
sos no projeto.

CARACTERÍSTICAS

* Tensão de alimentação: 
110/220 Vc.a.

* Corrente máxima de carga:
2 A (10 A com a troca do relé 
pelo G1RC2)

• Consumo: 5 W (aprox.)
• Corrente no relé: 45 mA (tip)

Supondo que o sensor (LDR) 
esteja sem iluminação e portanto 
sua resistência elevada, ao pres­
sionarmos Si e estabelecermos a 
alimentação do circuito, temos na
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Fig. 2 
Placa de 
circuito 
impresso.

pi

base de Qi tensão suficiente para 
provocar sua condução e com isso 
a saturação de Q2.

O resultado é que Kt fecha 
seus contatos e mantém a alimen­
tação do circuito. Esta operação é 
rápida, de modo que basta pres­
sionar St por um instante para que 
o reléjá travee a alimentação seja

Fig.l 
Diagrama 
completo 
do aparelho.

estabelecida na carga e no próprio 
circuito de controle.

Pi ajusta a sensibilidade dó 
circuito.

Assim, se o LDR for ilumina­
do, mesmo que por um curto in­
tervalo de tempo, a tensão na base 
de Qi cai e este transístor pode ir 
ao corte.

Se isso ocorrer, em função da 
intensidade da luz que incide no 
sensor, Q2 também deixa de con­
duzir e o relé desarma, cortando a 
alimentação da carga.

Também é cortada a ali menta- 
ção do próprio aparelho que então 
deixa de consumir qualquer ener­
gia.

LISTA DE MA TERIAL _______________________

Semicondutores: 
Qi, Q2 - BC548 ou equivalentes 
Di, D2 - 1N4002 ou equivalentes 
D3-1N4148 
Resistores: (1/8 W, 5%) 
R1 - 10kQ
R2 - 47 Q
Pi -1 MQ - potenclômetro
Diversos:
Ci -100 pF x 25 V - eletrolítico
T1 - transformador com primário de acordo com a rede 
local e secundário de 12+12 V x 500 mA
LDR - qualquer tipo, redondo comum
K1 - MCH2RC2 ou G1RC2 - Relé de 12 V - ver texto
F1 - 5 A - fusível
X1 - tomada

Para reativar o aparelho é pre­
ciso em primeiro lugarqueo LDR 
volte a ficar no escuro. Depois, 
basta pressionar por um instante 
Sj, que estabelece a alimentação 
do circuito.

O relé trava novamente e 0 
aparelho está pronto para receber 
novo comando.

Com a utilização de um tubo 
opaco diante do LDR e de uma 
lente convergente podemos tornar 
a ação do sensor direcional e au­
mentar enonnemente sua sensibi­
lidade.

Até mesmo o lampejo do 
acender de um isqueiro ou fósforo 
a vários metros pode ser suficien­
te para desativar o circuito.

De modo a eliminar a ação rá­
pida e somente obter o desarme se 

a claridade persistir, o que seria 
desejável no caso de um controle 
de luzes de varanda ou vitrines, 
podemos ligar um capacitor de 10 
a 100 pF entre a base de Qi e o 
negativo da alimentação de baixa 
tensão. Maior valor proporciona 
maior inércia e evita resposta aos 
pulsos de luz de curta duração.

Na Figura 1 temos o diagrama, 
completo do aparelho.

A disposição dos componen­
tes numa placa de circuito impres­
so é mostrado na figura 2.

Se o relé usado for o 
MCH2RC2 sugerimos a utiliza­
ção de soquete DIL.

Para correntes maiores deve 
ser usado o G1RC2 e o lay-out da 
placa deve ser alterado.

Ligue inicial mente uma carga 
em Xi (uma lâmpada por exem­
plo) e mantenha o LDR no escu­
ro. Alimente o aparelho.

Pressionando Si o relè deve 
ser ativado e a carga alimentada. 
Soltando Si a carga deve ser man­
tida ativada.

Coloque então o cursor de Pi 
todo do lado do LDR e aponte-o 
para um locai ainda escuro .-Ilumi­
nando o local o circuito deve des­
travar.

Se isso não ocorrer, vá ajus­
tando Pi até ocorrer 0 disparo.

Para reativar. e proceder a um 
ajuste fino atue sobre Sj.

Para cada local deve ser refei­
to o ajuste tanto em função do 
nível de escuro como do nível de 
luz em que deve ocorrer o desar­
me do circuito. □
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SORTEADOR DE SAÍDA
Newton C. Braga

Este aparelho pode ser usado 
na saída de fábricas para indicar 
por sorteio o operário ou operá­
rios a passarem por uma eventual 
revista, para escolher aleatória­
mente "voluntários" num concur­
so, ou ainda, numa alfândega para 
sortear passageiros para uma re­
vista. A probabilidade de livre es­
colha é de 4 para 1 neste circuito, 
mas pode ser alterada facilmente.

Fig. 2 
Driver
para 
relé.

portas disparadoras de um 4093 
como oscilador. Este oscilador 
opera numa frequência acima de 
1 kHz, de modo a não haver pos­
sibilidade do sorteador ter os pul­
sos contados por quem aperta o 
botão de habilitação. Isso impede 
qualquer possibilidade de in­
fluência no resultado final.

Os pulsos são constantemente 
aplicados ao 4017 mas sua conta-

Fig.l 
Usando as 
outras 
saídas do 
4017.

4 0 17

3 2 4 7 10 1569 11 Fig. 3 
Acionando 

um SCR.

Ao passar por uma porta o even­
tual interrogado, escolhido para 
revista, ou "voluntário" para algu­
ma brincadeira aperta um botão: 
se sair verde, ele está livre, mas se 
sair vermelho foi "escolhido" 
exatamente como nas alfândegas 
de aeroportos. No nosso circuito a 
probabilidade de escolha é de 1 
para cada 4, o que quer dizer que 
para cada 5 sorteios em média, 
temos 1 vermelho e 4 verdes. No 
entanto, com pequenas alterações 
no circuito, esta proporção pode 
ser modificada para ficar desde 1 
para 1, até 1 para 9. No projeto 
apresentado a indicação é feita 
por LEDs, mas daremos uma in­
terface para acionamento de lâm­
pada em conjunto com uma cam­
painha de alerta. Uma caracterís­
tica importante deste circuito é 
que ele é à prova de fraudes: o 
sorteado não consegue ter qual­
quer influência sobre o resultado 
do sorteio.

CARACTERÍSTICAS

• Tensão de alimentação: 6 a
12 V c.c.

• Corrente de operação: 20 mA
(t'P)

• Probabilidades: 1 para 4 ou 
variável entre 1:1 e 1:9

A base do circuito é um inte­
grado 4017, que no nosso projeto 
é ligado como contador até 5. 
Para outras probabilidades de es­
colha, a contagem pode ser altera­
da, ficando entre 2 e 10. O LED 
vermelho (LEDi) que indica que 
alguém foi escolhido, é ligado ao 
pino 3. Por meio de um sistema 
lógico com diodos, o LED2 (ver­
de) indicando que aquele que 
apertou o botão está livre, é ligado

Fig. 4
Diagrama do 

Sorteador.

a 4 saídas de contagem sucessiva 
do 4017.

O sexto pino de contagem (1) 
é ligado ao reset (15).

A habilitação é feita por meio 
de uma chave ligada ao pino 13, 
de modo que, estando no nível 
alto, a contagem é paralisada e no 
nível baixo ela ocorre. Quando 
pressionamos Si ocorre a conta­
gem de um número aleatório e 
com isso, o sorteio.

Para termos um trem de pulsos 
constante usamos uma das quatro 

gem e portanto o sorteio só ocorre 
quando Si é pressionado.

Para uma contagem com ou­
tras probabilidades podemos usar 
outros pinos do 4017, conforme 
sugere a figura 1.

Para contar até 6, por exem­
plo, usamos 6 pinos para aciona­
mento dos LEDs, e o sétimo é 
ligado ao reset (pino 15).

Para acionar cargas de maior 
potência podemos ter a excitação 
por meio de relé, conforme a figu­
ra 2.
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Semicondutores:
CM - 4093
CI-2-4017
Dt a D4 - 1N4148 ou equivalentes
LED1 - vermelho comum
LEDz - verde comum
Resistores: (1/8 W, 5%)
R1 - 47 k£2
R2-10 kQ
R3 -1 kQ
Capacitores: 
Ci -100 pF - eletrolítico 
C2 -100 nF - cerámico ou poíléster 
Diversos:
Si - Interruptor de pressão NA

si

Outra possibilidade é o acio­
namento de SCRs, conforme a fi­
gura 3.

Neste caso, os SCRs devem 
ter sufixo B se a rede for de 110 V 
e sufixo D se a rede for de 220 V. 
Esses componentes devem ser 
dotados de radiadces de calor.

Na figura 4 temos o diagrama 
completo do sorteador (exceto a 
fonte de alimentação) e com 5 sai- 
das usadas.

A disposição dos componen­
tes numa placa de circuito impres­
so é mostrada na figura 5.

Sugerimos a utilização de so- 
quetes para os circuitos integra­
dos.

Para provar o aparelho basta 
alimentá-lo. Pressionando Si os 
LEDs acendem com brilho redu­
zido, indicando o "corrimento" 
muito rápido da contagem. Ao 
soltarmos Si apenas um LED fica 
fceso. No caso, em cada 5 vezes 
que fizermos o sorteio teremos, 
em média, 4 vezes dando verde e 
uma vez dando vermelho, como 
resultado final. □

Fig. 5 - Placa de circuito impresso.

INDICADOR DE ESCAPE TÉRMICO
Newton C. Draga

Pequenas fugas de calor ou 
pontos quentes de uma máquina 
ou circuito podem ser detectàdos 
com este úti I ci rcuito para a i ndús- 
tria ou para o técnico de manuten­
ção. O sensor é um diodo comum 

de fácil obtenção e excelente sen­
sibilidade.

Uma pequena fuga de frío bu 
calor num sistema de ar condicio­
nado, numa máquina industrial ou 
ainda num? estufa podem signifi­

car não só a operação imprópria 
do aparelho como também um 
gasto de energia considerável.

A fuga pode ser tão pequena 
que não consigamos perceber 
usando nossos próprios sentidos, 

caso em que precisaremos de um 
recurso eletrónico.

Este recurso consiste num in­
dicador de escape de calor capaz 
de detectar pontos quentes ou 
frios, imperceptíveis para nós.

Fig.l 
Diagrama 
completo 
do aparelho.

CARACTERÍSTICAS

• Tensão de alimentação: 6 a
9 V

• Corrente consumida: 1 mA 
(tip)

* Faixa d<: temperaturas de 
operação: - 40 a +.125’C
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será interessante usar um instru­
mento de zero no centro, mesmo 
que de menor fundo de escala, por 
exemplo, 50-0-50 fiA.

Qunndo o diodo se aquece, 
por exemplo, sobe a corrente de 
fuga e com isso temos a polariza­
ção de Qi e Q2 no sentido de fazer 
a tensão de coletor de Q2 cair. O

nos transístores pode ser amplifi­
cada e tornar inoperável 0 apare­
lho. Ligue 0 aparelho depois de 
colocar as pilhas ou a bateria e 
ajuste Pi para obter uma leitura 
igual a zero no instrumento. De­
pois, segure entre os dedos apenas 
0 corpo do diodo, sem tocar nos 
seus terminais. O ponteiro do ins-

LISTA DE MATERIAL_______________________

Fig.2 
Placa de 
circuito 
impresso.

Semicondutores:
Qi, Q2 - BC548 ou equivalentes
D1 - 1N4148 ou equivalente
Resistores: (1/8 W, 5%)
R1 - 10kí2
R2 - 22 kí2
R3 - 4,7 kQ
Pi -10 kQ - potenciómetro
Diversos:
Ci-100nFx12V
M1 - inlcroamperímetro de 200 nA
S1 - Interruptor simples
B1 - 6 ou 9 V - bateria ou 4 pilhas pequenas

■ Tipo de sensor: diodo 
semicondutor

• Resolução: menor que 1°C
Quando polarizamos um dío­

do comum no sentido inverso, 
teoricamente não deve circular 
corrente alguma. No entanto, po­
demos detectar uma fraca corren­
te que resulta da liberação de por­
tadores de carga na região da jun­
ção devido à agitação ténnica, ou 
seja, devido à própria temperatura 
desta junção. Verifica-se então 
que esta corrente sobe quase que 
linearmente com a temperatura, o 
que possibilita a utilização de dio­
dos comuns como eficientes sen­
sores de temperatura.

Para a medida precisa, diodos 
especiais são fabricados com res­
postas que são lineares dentro da 
faixa de operação, o que não ocor­
re com um diodo comum.

No entanto, dadas as pequenas 
dimensões da junção de um diodo 

de sinal (1N4148, por exemplo), 
temos uma boa sensibilidade e ra­
pidez de resposta a variações de 
temperatura.

Esta característica permite 
usar um diodo de silício como 
sensor em nosso projeto.

De modo a detectar pequenas 
variações de temperatura usamos 
dois transístores na configuração 
Darlington para amplificar a cor­
rente obtida e com isso excitar um 
indicador.

O que se faz então é ajustar Pi 
no circuito de modo que a tensão 
de um lado do indicador seja a 
mesma do outro, ou seja, a tensão 
no coletor de Q2 na temperatura 
embiente. Desta forma, teremos a 
indicação de zero no instrumento. 
Para detectar variações positivas 
de temperatura um instrumento 
com faixa de 0 a 200 pA será 
excelente, mas sc quisermos tam­
bém detectar variações negativas 

resultado é que circula então uma 
corrente pelo instrumento assina­
lando o fato.

O consumo do aparelho é ex­
tremamente baixo dados os valo­
res altos das resistências envolvi­
das, o que garante uma enorme 
durabilidade para as pilhas ou ba­
teria.

O diagrama esquemático com­
pleto do aparelho é mostrado na 
figura 1.

A disposição dos componen­
tes numa pequena placa de circui­
to impresso é mostrada na figu­
ra 2.

O sensor pode ser remoto, 
caso em que deve ser ligado por 
meio de fio blindado ou pode ser 
incorporado na caixa, do .ado ex­
terno.

A colocação do sensor vai de­
pender da utilização desejada 
para o aparelho, já que no sistema 
remóte ele pode chegar a locais 
mais "apertados".

Os transístores admitem equi­
valentes mas devem ser de silício 
e sem fugas. Uma fuga excessiva 

trumento deve defletir indicando 
o aumento da temperatura.

Para operação em ingares ou 
em locais em que possa haver 
contatos ou fugas elétricas no 
sensor é conveniente protegê-lo 
usando isoladores nos seus termi­
nais (espaguetes) ou então envol­
vendo-o numa pelotinhe de cola 
epoxi. Esta pelotinha deve ser 
bem fina para não dificultara pro­
pagação do calor.

Se a agulha tender a defletir 
em sentido contrário, inverta as 
conexões do instrumento. Se não 
conseguir ajuste de zero veja se 
não existem fugas nos transístores 
(desligue o sensor por um instan­
te) ou se o sensor (diodo) não está 
invertido. Para usar é só aproxi­
mar (sem encostar) o diodo ao 
local em que se deseja detectar 
aumento ou redução da tempera­
tura esperar alguns segundos ob­
servando o ponteiro do instru­
mento. □

Já nas bancas 
FORA DE SÉRIE Ns13
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ANTI-FURTO, 
ROUBO E ASSALTO

Hltoshi Barbosa 
São Paulo - SP.

O leitor nos envia um interes­
sante projeto para a proteção de 
automóveis, figura 1.

Trata-se de um sistema que 
imobiliza o veículo em caso de 
furto depois de aproximadamente 
90 segundos do ocorrido. Neste 
sistema foram observados alguns 
detalhes muito importantes e até 
inéditos para maior eficiência.

Por exemplo, quando abrir­
mos a porta, o relé 1 atraca ¡me­
diatamente ligando os terminais 
do relé de modo que o TIC106 
fique em condição de espera, no 
aguardo de que o carro seja ligado 
em caso de assalto. Nestas condi­
ções, o capacitor C2 carrega-se 
lentamente e depois de certo tem­
po disparará o TIC106 que ener- 
gizará o relé 2 que coloca a bobi­
na em curto imobilizando assim o 
veículo 90 segundos depois.

Na situação de roubo, ou seja, 
se estivermos parados num semá­
foro, basta entregar o veículo e ele

4-12V

MIOLO DA CHAVE DE IGNIÇÃO

RL1

C2

RI 
47kíl

Q1 
BC558

R3 
0,2kfl.

D4 
1N4OO1

Cl 
lOOOpF 

■ 25V 
. 02 
BC558

ENCOSTAR OS DEDOS NOS DOIS AO MESMO TEMPO
AO POSITIVO DA BOBINA OU POSITIVO 00 PAINEL

Dl 
1N4001

TIC1O6

1N4001

BC540
PORTAS NEGATIVA OU PORTAS POSITIVAS

CHAVE GERAL ESCONDIDA

R 2 
lOkli

R4 
10k.il

i R5 
8,2kíl

0R6
2,2MÍ1

AO NEGATIVO DA 
BOBINA

TENSÃO DE ALIMENTAÇÃO 12Vcc

IN4001

•J» PEQUENO PEDAÇO DE FENOLITE
AO NEGATIVO DO CIRCUITO

ficará imobilizado não muito lon­
ge-

Um detalhe que só o proprie­
tário conhece é que do lado da 
chave de ignição existe um peda­
ço de fenolite de 5 mm de cada 

lado com a parte cobreada para 
cima e que todas as vezes que o 
proprietário do veículo entrar e 
tocá-la com os dedos desativa o 
sistema. O interessante deste pro­
jeto é que se o proprietário estiver 

parado em um local com a porta 
aberta e por acaso for abordado 
por algum assaltante, o carro só 
funcionará normalmente por 90 
segundos, sendo imobilizado de­
pois.

No diagrama temos os deta­
lhes da instalação. O SCR não 
precisa de radiador de calor e é de 
100 pF. Os eletrolíticos são para 
16 V e os resistores de 1/8 W.

ACIONADOR 
ACÚSTICO

José Osvaldo Cellno Ribei­
ro, • Salvador ■ BA

O circuito apresentado na fi­
gura 2 permite ligar e desligar car­
gas de potência a partir de um 
sinal acústico (grito, apito, ordem 
falada, etc) captado pelo microfo­
ne.

A sensibilidade do circuito é 
ajustada em Pi e CI-1 consiste 
num monoestável que produz um 
pulso de comutação para o 4017
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que aciona dois transistores dri- 
vers para triacs. O triac por sua 
vez aciona uma carga de potência 
ligada à rede local. Um segundo 
triac pode ser acionado por Qj 
sendo ligado no ponto X.

A alimentação do circuito é 
feita com tensão de 12 V que pode 
vir de bateria ou fonte. Na condi­
ção de repouso o consumo de cor­
rente do circuito é muito baixo.

(>s resistores são de 1/8 W e os 
capacitores eletrolíticos para 25 V 
ou mais. O triac deve ser dotado 
de radiador de calor e com capa­
cidade de corrente compatível 
com a carga controlada.

Se o microfone for instalado 
longe do aparelho, sua conexão 
deve ser feita com cabo blindado.

CALENDÁRIO 
ELETRÓNICO

Clauter Henrique Petenão 
São Caetano do Sul - SP

Este leitor nos envia um cir­
cuito que registra automati­
camente os dias da semana basea­
do na luz que incide e deixa de 
incidir no LDR durante o dia e a 
noite, figura 3.

O circuito é ainda dotado de 
um alarme (S2) que permite sele­
cionar um dia da semana para que 

ele "desperte" ao amanhecer, 
acionando um buzzer com um 
som contínuo de áudio. Este alar­
me é desativado em Si.

P1 ajusta a sensibilidade do 
circuito que tem por sensor um 
LDR que deve ser colocado num 
tubinho opaco e apontado para 0 
céu.

O capacitor de 100 nF em pa­
ralelo com 0 LDR evita o aciona- 

mento errático com breves pulsos 
de luz, como por exemplo urna 
tempestado, e pode ser aumenta­
do se forem constatadas instabili­
dades.

O circuito pode ser alimenta­
do por pilhas, já que o consumo é 
baixo, mas como deve ficar per­
manentemente ligado, o mais in- 
teressante é usar urna fonte. Os 
resistores sao todos de 1/8 W e os 

LEDs podem ser vermelhos para 
os dias comuns, amarelo para o 
sábado e verde para o domingo.

O sensor I é para leitura, caso 
em que os LEDs acendem somen­
te quando ele for tocado, econo­
mizando assim as pilhas (se for 
usado esse tipo de alimentação). 
Para fonte, basta eliminar o cir­
cuito da porta 4093 e ligar o resis- 
tor de 1 kí2 à terra. □

.LABORATÓRIO PARA CIRCUITO IMPRESSO JME .
■ ■
“ Contém: furadeira Superdrill 12 V, caneta especial 

Supergraf, agente gravador, cleaner, verniz
> protetor, cortador, régua, 2 placas virgens,
■ recipiente para banho e manual de instruções.

: SUPER OFERTA
í ESTOQUES LIMITADOS
Z (500 peças)
■
I ATÉ 28/02/93 - Cr$ 480.000,00

Não atendemos por Reembolso Postal

Como comprar:
Envie um cheque à Saber Publicidade e Promoções Ltda. - R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé 

CEP: 03087-020 - S. Paulo - SP., e receba a mercadoria por encomenda postal, ou ligue para os 
Tels.: (011) 294-6298 e 942-7389 e obtenha informações para comprar via Sedex.
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SABER

SERVICE
1992 foi um dos piores anos para a área de assistência técnica, no que diz respeito 

a componentes eletrónicos. Vários componentes, principalmente circuitos integrados de 
som, televisão e videocassete, simplesmente desapareceram, ou quanto eram encontra­
dos, representavam cerca de 1 /3 do custo do equipamento, tornando inviável qualquer 
tipo de manutenção no mesmo.

Os maiores absurdos ocorreram com equipamentos PHILCO-HITACHI, onde podemos 
citar cabeças de ÁUDIO/CONTROLE PVC-4000 custando US$ 90 (noventa dólares), 
circuitos integrados microprocessadores PVC-5000, US$ 30 (trinta dólares), circuitos 
integrados microprocessadores do televisor PC 2008, US$ 50 (cinquenta dólares). Além 
dos preços exorbitantes, encontrar os componentes era outra tarefa cansativa e demo­
rada, chegando a extremos como no caso de equipamentos COE, onde a grande maioria 
das peças específicas náo eram encontradas em hipótese alguma.

Este problema náo ocorreu apenas com a área de áudio e vídeo, mas acabou 
acontecendo de maneira geral; podemos citar que uma lâmpada de exposição (halógena 
de 300 W) para máquina copiadora EP-410 da MINOLTA, não saía por menos de US$ 120 
(cento e vinte dólares), preço cerca de quatro vezes maior que no mercado normal, 
praticado em um componente que necessita de substituição após determinado número de 
horas de uso.

Isto significa que se trocarmos quatro componentes dos mais caros no equipamento 
em manutenção, Já alcançaremos seu preço atualizado no mercado, não compensando 
obviamente sua manutenção.

Praticamente todos os preços comentados acima chegam a ser de cinco a dez vezes 
maiores que os preços em seus países de origem. Talvez isto ainda sqja reflexo da fas. 
que o país vive, pois muitas empresas que fabricavam componentes eletrónicos no Brasil 
estão encerrando suas atividades e bem vagarosamente estão se abrindo as importações.

Mas nem tudo são espinhos; temos a destacar a empresa SHARP, cujo principal 
fornecedor de componentes pratica não só preços acessíveis como também possui quasi-. 
todos os componentes SHARP da linha de áudio e vídeo.

Vamos torcer para que o empresariado entenda que quanto maiores as dificuldades 
do comércio na obtenção dos componentes considerados específicos, mais prejudicado 
ficará o nome do fabricante e conseqtientemente a médio e longo prazo ficarão compro­
metidas suas vendas de produtos acabados.

Vamos torcer para que em 1993, sqja mais fácil a obtenção de componentes em 
geral, para facilitar o trabalho, Já não muito fácil, dos técnicos de manutenção.

Este mês estamos apresentando a descrição geral do funcionamento da fonte 
chaveada do televisor TELEFUNKEN chassi-802, que vem deixando muitos técnicos de 
“cabelo em pé”. Além disso, a seção PRÁTICAS DE SERVICE, volta com toda a sua força, 
apresentando mais seis defeitos comentados detalhadamente. E por fim a seção QUAL É 
0 CULPADO, traz mais três proposições de defeitos que deverão ser analisados para que 
o componente defeituoso possa ser encontrado, apenas através das tensões especificadas.

Mário P. Pinheiro.
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PRATICAS DE
” SERVICE ”

SONY

RÁDIO-RELÓGIO
MOD. TFM-C380W

Defeito: FM não funciona e AM 
funciona em volume muito 
baixo.

Autores: Erasmo Cardoso Dias e 
Mário P. Pinheiro

Este é um rádio relógio que utiliza mo­
tor AC com engrenagens redutoras para 
movimentar o painel de horas, artifício 
que foi muito utilizado nas décadas de 60 
e 70 até o lançamento dos contadores e 
decodificadores digitais; a partir de então 
os rádios-relógios passaram a trabalhar 
através de displays de LEDs.

O defeito deste aparelho se manifesta­
va pelo não funcionamento da parte de 
FM, apresentando além disso uma recep­
ção de AM em volume bem baixo. Passa­
mos primeiro a verificar a etapa amplifica­
dora, onde injetamos uma fonte de sinal 
qualquer (1 kHz ou 400 Hz), ou ainda o 
sinal captado pelo corpo humano, concen­
trado em uma chave de fenda (60 Hz). Ou- 
viu-se um ruído alto no alto-falante, carac­
terizando a boa amplificação da etapa de 
saída.

Seguindo o potenciômetro de volume 
VR (10 kQ), fomos até a chave Si-2, que 
posicionamos em AM; injetando o sinal 
do lado inferior da chave, o mesmo foi ou­
vido com boa intensidade no alto-falante. 
Seguimos o mesmo procedimento até che­
gar ao anodo do diodo D3 sempre com si­
nal no alto-falante; no cátodo deste diodo 
a injeção de uma freqiiência baixa seria 
¡mediatamente curto-circuitada à massa 
por intermédio de T2. Por meio de um ge­
rador de RF com portadora de 455 kHz 
modulada de uma frequência de 1 kHz, 
passamos a injetar a partir do cátodo de 
D3, onde pudemos ouvir o sinal de 1 kHz 
demodulado. Injetando 0 sinal do gerador 
na derivação central da bobina T2, nota­
mos que o nível do sinal havia aumentado; 
passamos a atenuar esse sinal no potenciô­
metro de ganho de RF. Continuando com 
a pesquisa, fomos até o coletor do transis- 

tor Q3 que é o amplificador de RF, oscila­
dor e misturador de AM; injetando em seu 
coletor, notamos que o sinal praticamente 
não era ouvido; injetando em sua base já 
podíamos ouvir o som com nível um pou­
co maior, mas ainda muito baixo. Voltan­
do um pouco a pesquisa, notamos que 
algo havià atenuado o sinal entre o circui­
to integrado e este transístor.

Injetando no pino de saída da bobi- 
na/filtro CFU, notamos que o sinal estava 
com um nível bem satisfatório, mas inje­
tando em sua entrada praticamente não se 
ouvia mais nada. Como o aparelho está no 
mercado há mais de dez anos, não conse­
guimos adquirir o filtro correto; adapta­
mos um filtro de 455 kHz comum, dos 
que são vendidos na maioria das lojas do 
ramo. A partir daí a banda de AM passou 
a funcionar perfeitamente. Ainda faltava 
consertar a etapa de FM.

Mudando o gerador de RF para a porta­
dora de 10,7 MHz (com modulação de 
1 kHz em AM), injetamos este sinal no 
pino 5 do circuito integrado IC 1. O circui­
to processador de FM está preparado para 
trabalhar com variações em freqúência e 
não variações em amplitude, que é o caso 

de nosso gerador de RF utilizado. Apesar 
disto, algum sinal de 1 kHz ainda será de- 
modulado considerando que existem ban­
das laterais resultantes da modulação AM; 
caso as bobinas demoduladoras de FM (T4 
e T5) estejam fora de sua posição correta, 
o sinal de 1kHz será ainda mais intenso, 
podendo sua calibragem ser feita através 
do mínimo sinal de 1 kHz no alto-falante.

Assim, injetando o sinal de 10,7 MHz 
no pino 5 do IC 1, pudemos ouvir um bom 
nível de sinal. Passando para o coletor de 
Q2, o sinal também tinha uma boa intensi­
dade, mas ao injetarmos no emissor de Q2, 
praticamente nada foi ouvido; o local do 
problema havia sido encontrado. Q2 é o 
oscilador/misturador do sintonizador de 
FM e recebe pelo emissor o sinal da emis­
sora sintonizada por Qi.

Verificando suas tensões, vimos que 
estavam corretas, o que poderia significar 
um problema de falta de resposta de fre­
qúência; já que as tensões contínuas de 
polarização se encontravam normais. Com 
o osciloscópio, pudemos verificar que pra­
ticamente não havia nenhum sinal no 
emissor ou no circuito oscilador, que para 
funcionar necessitaria do funcionamento 
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perfeito do transistor Q2. Resolvemos tro­
cá-lo, e o aparelho passou a funcionar nor­
malmente, indicando que o mesmo se 
apresentava com deficiências de amplifi­
cação das altas freqiiências.

PHILCO-HITACHI

SYSTEM DIGITAL 
MOD. AS-700

Defeito: não aceita a função 
"POWER".

Autores: Cláudio R. S. Bengosi e 
Mário P. Pinheiro

Este system digital da PHILCO é de 
grande complexidade, possuindo além de 
uma boa potência de saída, recursos como 
o "Dolby", comutação digital para as fun­
ções de gravação, reprodução, equalizador 
de 5 canais, "display" para indicação de 
sintonia, tudo podendo ser comandado por 
controle remoto.

Como o aparelho não funcionava, re­
solvemos iniciar pela fonte de alimenta­
ção, cujo transformador é ligado direta­
mente à rede elétrica (110 ou 220 V c.a.). 
Isto determina que o circuito fique polari­
zado constantemente, tendo obviamente 
que haver algum controle que desarme a 
polarização para uma série de circuitos do 
aparelho. Notem que o aparelho possui 
uma tecla "POWER" no painel frontal, 
possibilitando o acionamento de uma série 
de fontes do aparelho, mas devemos notar 
que o aparelho também deverá ser aciona­
do pelo controle remoto. Logo, a etapa de 
recepção dos sinais do controle deverá es­
tar alimentada.

Começamos a análise do defeito pela 
verificação de algumas fontes de alimenta­
ção onde notamos que não havia tensão 
nos coletores de Q 810, Q su e Q 814, res­
ponsáveis pela polarização de uma série 
de circuitos. As demais tensões estavam 
normais. Voltando a estes três transistores 
(todos PNP), para que os mesmos possam 
conduzir, se faz necessária uma polariza­
ção mais baixa em suas bases, que é con­
seguida mediante a condução do transistor 
Q 815- Verificando sua polarização, vimos 
que a tensão de seu coletor se apresentava 
alta (cerca de 12 V), enquanto que a ten­
são de base estava com zero volt, 0 que 
justificava a não polarização destes três 
transistores.

Apesar de toda a etapa de amplificação 
de potência estar polarizada, também não

IC- 701 (POTENCIA!

funcionava, pois na malha de polarização 
do transistor Q 815, encontramos o transis­
tor Q 806 que também estava cortado, des­
polarizando o transistor Q 804, que corta­
do, possibilitava o aparecimento de uma 
tensão negativa em seu coletor; através do 
diodo D 808, esta era levada até o pino 6 
do circuito integrado de saída de som 
(IC 701), inibindo completamente qualquer 
ruído.

Partimos então para a origem da polari­
zação para 0 funcionamento ou função 
"power", que vinha do pino 13 do circuito 
integrado IC 651, este pino se apresentava 
com zero volt.

Antes de mais nada, resolvemos desli­
gar o pino 13 do integrado IC 651, e no lu­
gar, colocamos uma fonte de 5 V, para ve­
rificar se o aparelho iria funcionar normal­
mente; isso realmente aconteceu, e todas 
as funções se apresentaram boas.

Partimos para a verificação de vários 
pontos deste integrado como tensão de ali­
mentação (pino 10 do integrado), que se 
encontrava em perfeitas condições. Fomos 
então ao pino de reset (11) que também se 
encontrava com a tensão correta (zero 
volt). Os pinos do oscilador (8 e 9) tam­
bém se apresentavam em boas condições. 
Fomos até a chave "POWER" (chave de 
pressão), e resolvemos apertá-la medindo 
a tensão no pino 4 do IC 651, imediatamen­
te a tensão do pino subiu para 5 V (condi­

2

ção normal para acionamento do apare­
lho). Feitos todos estes testes, não nos so­
brou mais nenhuma opção, a não ser a tro­
ca do IC 651- Quando substituido este cir­
cuito integrado, o aparelho passou a fun­
cionar normalmente.

PHILIPS

TELEVISOR COLORIDO
GL-1

Defeito: não funciona

Autores: Cláudio R. S. Bengosi e 
Mário P. Pinheiro

Este é um dos televisores mais moder­
nos da Philips, utilizando fonte chaveada 
série com acionamento flutuante, o que 
foge um pouco do sistema utilizado há 
anos por aquela empresa (SMPS), em que 
o acionamento da fonte chaveada excita 
ao mesmo tempo a saída horizontal.

Começamos a análise do defeito, veri­
ficando a tensão de saída da fonte de ali­
mentação, que se apresentava em boas 
condições ( 70 V ). Como não havia o 
acendimento do filamento e o televisor 
não produzia zumbido algum, provavel­
mente o circuito horizontal estava inope­
rante. Para nos certificarmos disto, ajusta­
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mos o osciloscópio com a base de tempo 
"SWEEP TIME" em 20 ms e com a entra­
da vertical em 5 V, aplicando a ponta de 
prova no coletor do transistor "driver" 
TS 502; nenhuma variação foi observada. 
Partimos então para o pino 26 do circuito 
integrado de processamento horizontal e 
vertical (IC 130), posicionando a entrada 
vertical do osciloscópio em 1 V, manten­
do a base de tempo em 20 ms e também 
nada foi observado.

Partimos então para a verificação da 
alimentação deste integrado, que é feita 
pelo pino 7, onde também nada foi encon­
trado. Mas a tensão de polarização inicial 
não é feita por este ponto, pois os 12 V 
que deveriam existir no pino 7, só apare­

cem quando o circuito de saída horizontal 
começa a funcionar. A tensão de alimenta­
ção inicial para o oscilador horizontal é 
feita pelo mesmo ponto da tensão de con­
trole de volume (pino 11), que aparente­
mente estava normal (12 V). Esta tensão 
de polarização é apenas inicial, pois quan­
do o circuito horizontal começa a funcio­
nar ¡mediatamente aparecerão os 12 V 
para a alimentação correta deste integrado, 
caindo a tensão de entrada pelo pino 11, 
passando a mesma a controlar apenas o 
volume.

Apesar de possuir a tensão no pino 11, 
nenhum sinal saía pelo pino 26 do integra­
do. Resolvemos conferir o circuito oscila­
dor, baseado nos pinos 23 e 24 do circuito 

integrado; os mesmos apesar de apresenta­
rem tensões, não apresentavam a forma de 
onda dente de serra de trabalho horizontal 
(pino 23). Substitui o circuito integrado 
IC 130; o televisor começou a funcionar, 
desligando logo em seguida. O circuito de 
desarme estava atuando.

Este televisor possui um desarme ba­
seado em um SCR (D 535), que não só de- 
tecta sobretensões do TSH como também 
detecta consumo excessivo tanto do hori­
zontal como no vertical. Resolvemos de­
sativar a proteção colocando um curto en­
tre gate/catodo do SCR.

ISTO SÓ PODERÁ SER FEITO, 
CASO O TELEVISOR ESTEJA LIGA­
DO EM UMA LÂMPADA EM SÉRIE 
NA REDE, DE 210 W (150 + 60), CASO 
CONTRÁRIO NUNCA TIRE A PROTE­
ÇÃO POIS PODERÁ CAUSAR SÉRIOS 
DANOS AO APARELHO.

Desativada a proteção, pudemos notar 
que o quadro do televisor estava fechado, 
indicando que a fonte de alimentação po­
deria estar baixa. Medindo-a mesma, se 
encontrava com os 70 V c.c. perfeitos. 
Como a fonte não estava baixa mas 0 qua­
dro estava fechado, poderia haver até um 
problema no vertical e horizontal. Sendo 
assim, começamos a análise pelo circuito 
horizontal e todo o processamento envol­
vendo a circulação de corrente na bobina 
defletora.

Colocando o osciloscópio na base de 
tempo de 20 ms e 5 V/d, posicionamos o 
mesmo no cátodo do diodo D 512, para ve­
rificar se o mesmo não estava aberto, pro­
blema muito comum que causa o fecha­
mento em sentido horizontal. Apareceram 
pulsos de retomo positivos com um pe­
queno nível de quase 1 V negativo, o que 
nos levou a crer que o diodo estava bom.

Passamos então para a malha que liga a 
bobina defletora à massa que é feito pelas 
bobinas S 516, S 517, pelo transistor TS 517 
e R 522, onde pudemos verificar que a ten­
são estava muito alta no capacitor C 516 
(mais de 50 V). O valor mais alto ou mais 
baixo desta tensão dependerá da condução 
de TS 517, que por sua vez dependerá da 
condução de TS 518-

Resolvemos medir a tensão de base de 
TS 518 e para nosso espanto, encontramos 
mais de 2 V, o que comprovava a ruptura 
entre sua base e emissor. Após a substitui­
ção desse transistor, o quadro aumentou 
um pouco, mas ainda não abriu por com­
pleto. Medindo-se a tensão sobre o capaci­
tor C 516, esta havia caído para 25 V. A 
tensão de emissor de TS 517 se encontrava 
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com 24 V, enquanto que a do seu coletor 
estava com cerca de 5 V.

Aqui apareceu outra tensão muito es­
tranha, pois para aparecerem 5 V no cole­
tor de TS 517, deveria haver uma grande 
corrente circulante por R 522, rnas isto não 
acontecia, pois a tensão no emissor de 
TS 517 estava alta e não baixa. Resolve­
mos trocar o resistor R 522, pois o mesmo 
poderia estar alterado; não deu outra... es­
tava mesmo. Substituído este resistor a 
abertura horizontal ficou perfeita. Restava 
ainda o problema do circuito vertical.

Além da abertura vertical estar defi­
ciente, ainda pudemos notar um grande 
erro na convergência dos três feixes do ci- 
nescópio. Conferindo a polarização do cir­
cuito integrado de saída vertical, notamos 
que 0 mesmo apresentava uma tensão cor­
reta de alimentação (25 V no pino 9). No 
pino de saída vertical também aparecia 
uma tensão correta em torno de meio 
V c.c. (12 V), o que também não justifica­
va o vertical meio fechado. Notamos que a 
bobina defletora vertical (enrolamento ex­
terno do "YOKE"), apresentava um aque­
cimento excessivo apenas em uma de suas 
partes. O "yoke" foi retirado para uma ve­
rificação mais rigorosa, quando foi consta­
tado visualmente que havia curto de espi­
ras. Substituído o "yoke", o vertical se 
apresentou com sua altura normal. Pôde 
então ser retirado 0 "jumper" entre cátodo 
e gate do SCR D 535; 0 aparelho passou a 
funcionar normalmente.

PHILIPS

TELEVISOR COLORIDO 
MOD. CTO

Defeito: Cor azul fraca; imagem em 
preto e branco normal

Autores: Manoel S. da Silva Filho e 
Mário P. Pinheiro

Em primeiro lugar, devemos injetar no 
televisor o barramento colorido que possui 
as seguintes barras da esquerda para a di­
reita: branco, amarelo, turquesa, verde, 
violeta, vermelho, azul e preto. Estas cores 
são formadas a partir de dois sinais bási­
cos: a luminância e os sinais diferença de 
cor.

Como a compatibilização da televisão 
colorida com a televisão preto e branco 
exigiu que as duas trabalhassem com uma 
imagem em preto e branco (Y), necessita­
remos dos sinais diferença de cor R-Y, 

G-Y, B-Y, para que somados ao sinal de 
luminância Y surjam os sinais R, G e B.

Com respeito ao defeito, podemos no­
tar que a escala de cinzas (barramento sem 
cor), está perfeito, mas quando se colocam 
as cores, nota-se que o barramento azul 
fica quase escuro, enquanto que suas com­
binações (como o turquesa) acabam fican­
do esverdeadas (turquesa = azul + verde), 
enquanto que o violeta (azul+vermelho), 
acaba ficando avermelhado.

Fica claro que o problema é relativo ao 
sinal B-Y e não ao amplificador B, pois 
caso o fosse, haveria erro na polarização 
do cinescópio, ou seja, a imagem em preto 
e branco ficaria amarelada, o que não está 
acontecendo.

Observando o circuito, podemos ver 
que todo o processamento básico da cro­
ma e luminância é feito pelo circuito inte­
grado IC 292, e o defeito deverá estar entre 
os pinos 21 e 22 até os seus pinos de saída 
R, G e B. Esta afirmação pode ser feita, 
pois no pino 21 do circuito integrado entra 
o sinal V que nada mais é que o sinal R-Y 

modulado em portadora suprimida de 
3,58 MHz (fase alternando-se de 90 a 270 
graus a cada linha horizontal) enquanto 
que no pino 22 entra o sinal U que nada 
mais é do que o sinal B-Y modulado em 
portadora suprimida de 3,58 MHz (fase 
em zero grau).

Considerando que o sinal verde está 
perfeito, e que para sua formação teremos 
que inverter os sinais B-Y e R-Y demodu­
lados, podemos dizer que até esta malha o 
sinal B-Y estaria perfeitamente normal. 
Seu defeito só viria a aparecer após a ma- 
trizagem do sinal G-Y, que é feita interna­
mente no integrado. Observando o esque­
ma, notamos que não há nenhum contato 
externo dos amplificadores ou matrizagem 
que possamos acessar para definir o defei­
to, a não ser o capacitor C 237, que faz tal­
vez o último reforço de altas freqiiências 
antes da saída do circuito integrado. Antes 
de tentar a substituição do IC 292, resolve­
mos substituir o capacitor C 237, mas onde 
verificamos que nada se alterou.
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Substituímos então o integrado IC 292 e 
a amplificação do sinal B-Y voltou ao nor­
mal.

PHILCO-HITACHI

VIDEOCASSETE
2 CABEÇAS
MOD. PVC-5000

Defeito: Liga, mas não carrega 0 
cassete; após alguns 
segundos desliga o 
"POWER".

Autor: Mário P. Pinheiro

Antes de qualquer início de manuten­
ção, a observação do comportamento me­
cânico do VCR é fundamental. Como a 
fita não é levada para dentro do videocas­
sete, deve-se verificar o posicionamento 
do motor de "front loading" ou carrega­
mento frontal. Neste VCR este trabalno 
não é executado por um motor específico 
e sim pelo motor de "capstan", que tem 
como função inicial levar a fita para den­
tro do compartimento.

Ao introduzirmos a fita, notamos que 0 
motor de "capstan" que deveria girar, não 
o fez, e logo após o VCR desligava.

Desligando o VCR, foi feito 0 carrega­
mento frontal de maneira manual, com 0

intuito de verificar se havia algum trava- 
mento da mecânica, mas todos os passos 
do carregamento frontal eram feitos sem 
problemas.

Resolvemos conferir o posicionamento 
da chave de MODO durante 0 carrega­
mento frontal, ela se deslocava como indi­
cava 0 manual (do modo "eject" para o 
modo "stop").

Após a completa inspeção mecânica vi­
sual, resolvemos fazer algumas conferên­
cias elétricas, como as tensões na fonte de 
alimentação, pois considerando que o vi­
deocassete liga e a seguir se desliga sem 
nenhum motivo aparente, 0 problema po­
deria estar relacionado com consumo ex­
cessivo ou tensões erradas da fonte de ali­
mentação.

Começamos por conferir a tensão de 
alimentação para o microprocessador, que 
se encontrava em perfeitas condições. Em 
seguida verificamos a tensão de alimenta­
ção para o "capstan" no conector PG 813 
(pino 8), encontramos cerca de 2 V onde 
deveria existir 10,1 V! Seguindo a malha, 
chegamos até o transistor Q 866 que junta­
mente com o transistor Q 867, geram a ten­
são estabilizada de polarização para o 
"CAPSTAN". Conferimos primeiro a ten­
são da fonte não regulada ("UNREG") de 
15 V, que vem diretamente do transforma­
dor T 851, passando pela ponte de diodos 
D 861J que aparentemente se encontrava 
normal (cerca de 15,5 V).
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Passamos a conferir a polarização de 
Q 866 em cujo transistor havia 2 V (como 
medimos anteriormente). A tensão de base 
do transistor era dc aproximadamente 
11 V, proveniente da condução do transis­
tor Q 867. O problema já estava resolvido, 
pois não poderia 0 transistor Q 866 apre­
sentar uma tensão de emissor de 2 V e ten­
são de base de 11 V, a menos que a junção 
base/emissor deste transistor estivesse 
aberta. Substituído o Q 866, o aparelho 
passou a funcionar normalmente.

CCE

VIDEOCASSETE
MOD. 8X

Defeito: Funciona e aceita fita; mas 
quando se aciona o modo 
"PLAY", as funções param 
e o "Display" apaga por 
completo.

Autores: Manoel S. da Silva Filho e 
Mário P. Pinheiro

Aparentemente o defeito está reiacio- 
nado com o movimento dos motores do 
Cilindro e do "capstan". Em primeiro lu­
gar deve-se fazer uma verificação geral 
das condições da parte mecânica, para ver 
se nenhuma correia está quebrada ou fora 
Je posição. Logo após, fomos verificar as 
tensões de saída da fonte de alimentação 
nos conectores CN 102 e CN 101, que apa­
rentemente estavam normais ’ quando 0 
VCR permanecia ligado. Resolvemos fa­
zer a verificação das tensões no instante 
em que o defeito se pronunciava, ou seja, 
acionando-se a tecla "PLAY"; para nossa 
surpresa, no conector CN 102 (pino 1) a 
fonte não regulada de 20 V apresentou 
uma grande queda em sua tensão.

Fizemos os testes também nas fontes 
estabilizadas, onde pudemos perceber que 
a queda apesar de ocorrer em uma porcen­
tagem menor, também se manifestava. O 
circuito integrado IC 102, tem como objeti­
vo trabalhar na estabilização de diversas 
fontes para o VCR, e pode ser chamado de 
"REGULADOR", pois não trabalha cha- 
veando e sim drenando uma corrente 
constante para 0 aparelho; devido a isto, 
aquece consideravelmente.

Mas voltando ao defeito, ao acionar­
mos a função "PLAY", as tensões de ali­
mentação de saída da fonte caiam, 0 que 
poderia indicar um consumo excessivo do 
motor do "capstan" ou Cilindro, ou ainda
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problemas na fonte chaveada, fornecendo 
corrente insuficiente para o aparelho. Re­
solvemos tirar a prova com a lâmpada em 
série. Assim, posicionando a lâmpada em 
uma potência relativamente baixa (cerca 
de 100 W), resolvemos acionar "PLAY" 
do VCR; a lâmpada, que apresentava um 
leve acendimento, praticamente não alte­
rou seu brilho, mas mesmo assim, o video 
desarmou por completo. Tudo levava a 
crer que o problema estava na fonte de ali­
mentação.

Esta fonte pode trabalhar com redes de 
100 até 240 V c.a., pois além de ser cha­
veada, se corrige automaticamente no pró­
prio circuito oscilador; sobre o capacitor 
C io3, deveríamos ter cerca de 150 V c.c. 
(para a rede de 110 V), o que realmente se 
confirmou.

Acionando a tecla "PLAY", esta tensão 
não se alterou.

Prestando atenção, pode ser ouvido um 
zumbido proveniente da fonte, que pode­
ria ser causado por um funcionamento 
desta em baixa frequência. Estas fontes 
chaveadas, normalmente trabalham com 
frequências acima de 30 kHz, pois além 
de facilitar a filtragem posterior dos capa- 
citores, não geram vibrações mecânicas 
audíveis para o ser humano.

O transistor chaveador desta fonte está 
ligado intemamente no circuito integrado 
IC ioi nos pinos 10 (coletor), 8 (emissor) e 

7 (base); sua condução provoca uma cir­
culação de corrente no primário do trans­
formador "Chopper". Caso a fonte estives­
se realmente trabalhando em baixa fre­
quência e o transistor chaveador estaria 
entrando em saturação durante um tempo 
mais curto, isto poderia explicar a vibra­
ção mecânica do transformador.

Utilizando o osciloscópio, ajustamos o 
mesmo na máxima tensão de entrada ver­
tical (5 V) e com a ponta na posição ate- 
nuadora (xlO), e a base de tempo 
("SWEEP TIME") em aproximadamente 
20 ms.

Colocando o ponto de referência (mas­
sa) do osciloscópio no ponto negativo do 
capacitor C 106 e a ponta viva no pino 10 
do circuito integrado, pôde ser visualizada 
uma variação quase quadrada de cerca de 
150 Vp.p.

A ponta de referência (massa), não po­
derá ser colocada na massa do videocasse­
te, pois o negativo da fonte é isolado da 
massa geral do VCR para evitar que a rede 
elétrica esteja ligada ao chassi do apare­
lho.

Esta onda visualizada apresentava dois 
problemas: não era propriamente quadrada 
e se apresentava com uma freqiiência 
abaixo de 5 kHz. Esta freqiiência baixa 
explicava os ruídos que estavam sendo ou­
vidos e não só isso, explicava também 

porque que o VCR desarmava ao ligarmos 
os motores principais.

A partida desta fonte está baseada no 
resistor R 102 de 330 k£2 que serve apenas 
para dar o empurrão inicial para o funcio­
namento. O restante do trabalho ficará a 
cargo de uma série de componentes, sendo 
o principal deles o capacitor C 105, que 
tem a função de saturar convenientemente 
o transistor chaveador (interno ao IC ioi).

Colocando a ponta do osciloscópio no 
pino 7 do circuito integrado e o outro ca­
nal no lado direito do capacitor C 105, 
pode-se notar que a tensão no lado do 
transformador subia muito mais rapida­
mente que no pino 7 do integrado. Isso 
nos levou à conclusão de que o mesmo 
não estava atuando na saturação do cha­
veador, perdendo conseqiientemente o po­
der de indução e a fonte apesar de apre­
sentar as tensões sem consumo, caia ¡me­
diatamente no instante que a mesma era 
exigida.

Resolvemos substituir' o capacitor 
C ios, pudemos notar que além do zumbi­
do ter desaparecido a fonte começou a tra­
balhar com uma freqiiência acima de 
30 kHz. Introduzimos a fita e pressiona­
mos o "PLAY": o aparelho funcionou sem 
problemas. □
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FONTE CHAVEADA
TELEFUNKEN 802

Mário P. Pinheiro

Na década de 70, apareceu no Brasil 
um aparelho importado com teccclogia 
Biaupunkt alemã, que para a época 
apresentava padrões muito sofisticados 
(fonte chaveada, controle remoto, etc.). 
Alguns anos depois (década de 80), a 
Telefunken apresentava seu televisor 
com chassi 802, que apresentava o mes­
mo estilo de fonte do televisor Blau- 
punkt. Os dois televisores acabaram se 
tornando verdadeiras "pedras nos sa­
patos" dos técnicos que sempre gosta­
ram de entender o funcionamento dos 
equipamentos dos quais fazem a manu­
tenção. Nesta matéria, mostramos o 
funcionamento detalhado da fonte de 
alimentação do televisor Telefunken 
802, esperando fornecer ao técnico que 
lida com estes aparelhos a possibilidade 
de uma análise mais consciente dos pro­
blemas que ocorrem com a mesma.

DIAGRAMA GERAL

Na figura 1 (página seguinte) apresen­
tamos o diagrama geral da fonte, desde a 
retificação da rede elétrica, até suas saídas 
de tensões quase estabilizadas. Ela traba­
lha com tensão de rede de 110 ou 220 V, 
comutada pela chave Ch?oi. Devido à 
complexidade, cada área da fonte chavea­
da será analisada separadamente.

Na figura 2, podemos observar uma 
simplificação do diagrama da fonte. Caso 
a tomada de força esteja ligada à rede de 
110 V, a chave de mudança de tensão 
Ch70i, deverá estar ha posição de 110 V 
ou seja, fechada, possibilitando a carga do 
capacitor C ?n. Quando o pólo inferior da 
tomada (ponto 2) estiver positivo o pólo 
superior (ponto 1) estará negativo, fazen­
do circular uma corrente pelo diodo D 701, 
carregando o capacitor C 711 com aproxi­
madamente 159 V c.c. (tensão de pico de 
110 V c.a.). No semiciclo seguinte, a pola­
ridade da rede se inverte, ficando agora o 
ponto 1 mais positivo e o ponto 2 mais ne­
gativo. Como o capacitor C 711 já está car- 
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regadc com 150 V c.c., a tensão prove­
niente da rede se somará corr. a tensão do 
capacitor gerando no ponto 1 um pico de 
aproximadamente 300 V em relação ao 
negativo de C 711- Esta tensão, passando 
pelo diodo D 702, irá carregar o capacitor 
C 709 com 150 V c.c.. Somadas as cargas 
nos capacitores C 711 (150 V c.c.) e C 709 
(150 V c.c.), obteremos na saída da retifi­
cação e filtragem uma tensão de aproxi­
madamente 300 V c.c..

Caso o televisor seja ligado à rede de 
220 V c.a., a chave Cb 7ci (mudança de 
tensão), será desligada, colocando em 
atuação todos os diodos da fonte, e será 
conseguida uma retificação de onda com­
pleta.

A tensão resultante desta retificação 
acaba também sendo de aproximadamente 
300 V c.c.. Para que a fonte chaveada pos­
sa funcionar, será necessário que o transis­
tor T 703 sature e corte, provocando a cir­
culação de uma corrente pelo transforma­
dor Tr 701; ele fechará o circuito do pólo

2
CIRCUITO DE CONTROLE E OSCILACAO

positivo do capacitor C 709 ao pólo negati­
vo de C 711, passando obviamente pelo re­
sistor R 712 de 1 Í2.

Um dos pontos mais interessantes a se 
notar nesta fonte é que o ponto de massa 
ou terra se encontra iocalizado no pólo po­
sitivo do capacitor C 709 e não no pólo ne­
gativo de C 711.

Mas se observarmos com bastante 
atenção, veremos que a partir da saída das 
tensões da fonte chaveada, a massa passa 
a ser o potencial negativo do televisor. Cu 
seja, a terra para a fonte possu; um poten­
cial positivo enquanto que a terra para o 
televisor é o potencial mais baixo.

a) CRIAÇÃO DAS TENSÕES
DE SAÍDA

Para que possamos entender o efeito da 
mudança do potencial de terra, vamos ana­
lisar a figura 3.

Nesta figura podemos ver que o. poten­
cial de 300 V c.c. é aplicado ao pino 11 do 
transformador Tr 701 (positivo) e ao emis­
sor do transistor T 703 (pólo negativo). Se 
o transistor T 703 permanecesse cortado, 
não haveria nenhuma tensão de saída, pois 
a tensão de seu coletor e do pino 11 do 
transformador Tr 701 é de 300 V c.c. em 
relação ao potencial negativo da fonte (ou 
zero volt em relação à massa).

Como toda a carga vai ligada à massa 
não obteremos nenhuma tensão de saída. 
Considerando agora que o transistor T 703 
sature (na saturação o transistor será con­
siderado uma chave fechada, evitando dis­
sipação de potência), a tensão de seu cole­
tor passará a ser de zero volt em relação 
ao potencial negativo da fonte.

Toda a queda de tensão cairá sobre o 
primário do transformador Tr 701 (pino 11 
ao pino 16). Se a observação for feita atra­
vés da referência à massa, no coletor de 
T 703 em saturação aparecerá um po­
tencial de - 300 V. Apa rentemente, com 
a saturação de T 703, a corrente aumenta­
ria consideravelmente, mas se considerar­
mos a força contra-eletromotriz induzida 
pelo transformador, veremos que inicial-
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FORMA DE ONDA EM RELAÇAO A MASSA

FORMA DE ONDA EM RELAÇÃO AO 
NEGATIVO

mente a corrente é mínima, aumentando 
paulatinamente à medida que a reatância 
do transformador for sendo vencida. Mui­
to antes da corrente circulante pelo trans­
formador Tr 7oi chegar ao seu ponto 
máximo, o transístor T 703 deverá cortar, 
deixando o pino 16 em aberto. Ele imedia­
tamente apresentará uma tensão reversa 
em relação à condição anterior, isto é, será 
gerada uma tensão mais positiva em rela­
ção à massa.

Esta tensão, que aparece no pino 16, 
que nada mais é que a energia armazenada 
no primário do transformador, tenderia a 
ser altamente positiva (mais de 1000 V em 
relação à massa). Entretanto, devido a 
uma série de cargas que estão acopladas 
ao transformador, ela chega a alcançar no 
pino 16, cerca de + 225 V acima da massa. 
O mesmo efeito ocorre nas outras saídas, 
mas com valor de tensão menor, pois cada 
vez mais nos aproximamos do terra de re­
ferência. Podemos dizer então que o for­
necimento de cargas para a saída só se dá 
no corte do transístor chaveador T 703.

Com o osciloscópio, podemos visuali­
zar bem a variação de tensão no coletor do 
transístor T 703, que chega a apresentar um 
valor de 530 V de pico. A figura 3 mostra 
duas formas de onda, que foram medidas 
no mesmo ponto, mas tiveram seus pontos 
comuns modificados. A primeira forma de 
onda foi levantada com 0 pólo comum do 
osciloscópio à massa, apresentando um 
potencial negativo de - 300 V (saturação 

de T 703) e + 230 V (corte de T 703). A se­
gunda forma de onda foi com 0 pólo co­
mum do osciloscópio ligado ao negativo 
da fonte; podemos observar um potencial 
de zero volt (saturação de T 703), bem 
como um potencial de + 530 V (no corte 
de T 703).

Vimos até agora, como são geradas as 
tensões de saída a partir do chaveamento 
de T 703; resta agora saber como esse tran­
sistor satura e corta.

b) PARTIDA DA FONTE

Para que a fonte possa funcionar, será 
necessário que haja uma polarização incial 
atuante no transistor T 703, para possibili­
tar 0 início da oscilação da fonte, figura 4.

Ao ligarmos o televisor, 0 capacitor 
C 712 está descarregado; sendo que o dio­
do D 706 se incumbirá de carregá-lo positi­
vamente. Durante o processo de carga, cir­
culará uma corrente por R 710, atingindo a 
base do transistor T 703. Haverá uma pe­
quena circulação de corrente base/emissor 
do mesmo, completando o circuito ao po­
tencial negativo através do resistor R 712, 
de 1 £2. Esta polarização inicial visa tão 
somente produzir uma pequena condução 
de T 703, suficiente para que circule uma 
reduzida corrente em Tr 701, para produzir 
uma indução no secundário que dê início à 
oscilação da fonte. Após um determinado 
tempo, o capacitor C 712 ficará completa­
mente carregado, não produzindo mais ne­
nhuma corrente através do transistor T 703- 
O resistor R 709 funcionará apenas quando 
o televisor for desligado, pois sua finalida­
de é descarregar o capacitor C 712, permi­
tindo assim que o televisor possa ser reli­

gado e o circuito disparado novamente, 
após alguns segundos. Sem este resistor, 
após desligado o televisor, o circuito só 
voltaria a disparar e funcionar após a des­
carga do capacitor C 712 que levaria horas.

c) SATURAÇÃO DO
TRANSISTOR
CHAVEADOR

De acordo com a figura 5, podemos ver 
que depois de acionado o transistor cha­
veador T 703 apenas para uma leve condu­
ção, começará a circular uma pequena cor­
rente do pino 11 ao pino 16 do transfor­
mador Tr 70b Isso resulta numa indução 
no secundário (pino 3 e 4 de Tr 701); o 
pino 3 do transformador assumirá um po­
tencial negativo e pino 4 positivo.

5

Considerando que o pino 3 apresenta 
um potencial negativo, 0 mesmo ficará 
preso ao emissor do transístor chaveador 
através do diodo D 713 e do resistor de bai­
xo valor R 726- Portanto, como 0 pino 3 se 
apresentará com um potencial praticamen- 
te igual ao do emissor de T 703. 0 pino 4 
ficará com um potencial mais positivo, ge­
rando uma forte corrente de polarização 
base/emissor de T 703> que o levará à satu­
ração. Com esta saturação, fluirá uma cor­
rente maior do pino 11 ao pino 16 do 
transformador, resultando maior indução 
positiva no pino 4 mantendo 0 transístor 
T 703 saturado. Caso este ciclo se prolon­
gasse, haveria a destruição do transístor 
chaveador, pois a corrente circulante pelo 
transformador iria para além de 10 A, uma 
vez que a sua resistência ohmica do pri­
mário é muito baixa. Assim, será necessá­
rio que algum circuito interrompa a satu­
ração do transístor T 703, evitando sua 
queima por corrente excessiva.
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d) CORTE DO TRANSISTOR
CHAVEADOR

De acordo com a figura 6, podemos ter 
uma idéia geral do processamento para a 
saturação e o desarme do transistor T 703-

6 Tr 701

O corte do transistor chaveador é obti­
do pelo resistor R 712 de 1 Q, pelos tran­
sistores T 702 e 701 e pelo capacitor C 713. 
Como vimos anteriormente, com o cha­
veador saturado, o pino 4 do transforma­
dor estará positivo, mantendo o transistor 
T 703 saturado. Com o passar do tempo, a 
corrente do pino 11 ao pino 16 vai aumen­
tando (T 703 saturado), provocando uma 
queda de tensão cada vez maior no resistor 
R 7i2. Considerando que temos o resistor 
R 721 ligado ao emissor do transistor cha­
veador, podemos dizer que, quanto maior 
a corrente circulante na malha do chavea­
dor, maior a tensão no emissor do transis­
tor e no lado direito do resistor em relação 
ao pólo negativo dos capacitores da fonte.

O lado esquerdo do resistor R 721 está 
ligado à base do transistor T 702, que por 
sua vez tem seu emissor ligado ao poten­
cial mais baixo da fonte. Em um determi­
nado instante, a queda de tensão sobre o 
resistor R 712 possibilitará uma circulação 
de corrente pela base e pelo emissor do 
transistor T 702, que conduzindo polarizará 
T 701, que também começará a conduzir 
polarizando ainda mais o transistor T 702- 
Esta configuração é chamada de Tiristor 
ou Disparador, pois permite que uma vez 
disparado, o dispositivo entre em satura­
ção completa. Com a condução destes 
dois transitares, o capacitor C 713 é levado 
ao potencial negativo da fonte, fazendo-o 
desviar a corrente que sai do pino 4 do 
transformador Tr 701 em direção à base do 

transistor. T 703 começa a cortar, o que 
acarreta a contração do campo magnético 
criado pelo primário do transformador e 
acaba por inverter a polaridade da tensão 
induzida no secundário do transformador. 
O pino 4 passa a ter um potencial negati­
vo, enquanto que o pino 3 assume um po­
tencial positivo.

Com o pino 4 mais negativo, o transis­
tor chaveador T 703 é cortado; o mesmo 
acontece com o conjunto do tiristor, pois 
com a ajuda do potencial do pino 4, cai 
imediatamente o potencial do emissor de 
T 701, levando ao repouso o conjunto dis­
parador.

Com um potencial positivo no pino 3 e 
negativo no pino 4 do transformador 
Tr 701, carrega-se os capacitares C 713 e 
C 721, este através de R 724 e L 703 até 0 
pino 4 do transformador (notem que 0 dio­
do D 713 está inversamente polarizado).

A carga de C 713 fará com que o corte 
de T 703 seja alcançado mais rapidamente, 
além de manter a carga deste capacitor 
sempre correta evitando inversões em sua 
polaridade. A carga de C 721, servirá para 
reiniciar a polarização de T 703, como é 
mostrado na figura 7.

Após a carga do capacitor C 721, ainda 
haverá potencial positivo no pino 3 e ne­
gativo no pino 4 do transformador Tr 701, 
que aos poucos se anula. Quando o poten­
cial for bem pequeno sobre estes dois pi­
nos, começará a circular uma corrente no 
interior do transformador, proveniente do 
capacitor C 721, e de potencial positivo em 
relação ao emissor do chaveador. Isso rei­

niciará a condução do transistor chaveador 
T 703, fazendo todo o ciclo se repetir.

Como foi explanado acima, a fonte já 
funcionaria com determinada tensão de 
saída, mas sem nenhuma estabilização, 
pois se houvesse maior consumo do apare­
lho a tensão de saída cairia ou se houvesse 
aumento na tensão da rede, as tensões de 
saída da fonte também subiriam.

e) CIRCUITO DE CONTROLE 
E ESTABILIZAÇÃO

O circuito de controle e estabilização é 
semelhante aos utilizados por fontes con­
vencionais, possuindo amplificador de 
erro, zener para estabilização e uma tensão 
de referência, figura 8.

8
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Pare que a fonte possa funcionar ade­
quadamente e manter as tensões de saída 
mais ou menos estáveis, deve-se em pri­
meiro lugar, gerar uma tensão contínua a 
partir do transformador Tr 701 e a partir daí 
verificar se a referência de tensão está alta 
ou baixa. Temos outro enrolamento no 
transformador Tr 701 (pinos 5 e 6). O pino 
6 é ligado diretamente ao emissor do tran­
sistor chaveador, enquanto que o pino 5 
vai ligado ao diodo D 712 e ao capacitor 
C 716- Sobre este último é conseguida urna 
tensão contínua de aproximadamente 
20 V c.c..

Esta tensão será levada a um zener 
(D 711) e a um divisor resistivo, formado 
por R 7i6, trimpot R 714 e R 713..Portanto a 
condução do transistor T 704 dependerá da 
maior ou menor polarização dada por es­
tas duas malhas. A tensão do coletor de 
T 704 será levada até a base de T 702, obri- 
gando-a a ficar mais positiva ou mais ne­
gativa conforme veremos mais adiante. A 
função desta tensão é controlar o ponto de 
disparo do transistor T 702, cuja condução 
determinará o corte do transistor chavea­
dor T 703.

Para que possamos compreender deta- 
Ihadamente o funcionamento deste contro­
le vamos utilizar como exemplo inicial um 
aumento da tensão de rede, que provocaria 
obviamente um aumento da tensão de 
300 V c.c. e também um aumento das ten­
sões de saída da fonte. O controle partirá 
de um possível aumento na tensão tam­
bém entre os pinos 5 e 6 do transformador 
Tr 701, gerando uma tensão de referência 
levemente maior na carga do capacitor 
C716. Isso fará com que o potencial do 
emissor do transitar T 704 suba rapidcmen- 
te em uma taxa mais rápida que a da base 
(lembrem-se que a tensão sobre o zener 
permanece inalterada). Com isso o transis­
tor T 704 conduzirá mais, aumentando a 
tensão em seu coletor, assim como a ten­
são média na base de T 702-

Bastará urna corrente menor na malha 
Tr 701 (pinos lie 16), T 703 e R 712, para 
que haja condições para a condução de 
T 702 e conseqüente corte do transistor 
chaveador T 703- Notem que houve um au­
mento na freqiiência de trabalho da fonte e 
uma conseqüente redução nas suas tensões 
de saída. Na realidade, não houve aumen­
to ou redução na fonte mas sim sua estabi­
lização. Caso haja um aumento do consu­
mo na saída, a fonte tenderá a ter sua ten­
são diminuída, que é automaticamente de­
tectada pelo capacitor C 716, levando o 
transistor T 704 a uma condução menor. 
Conseqüentemente haverá diminuição da 
polarização de base de T 702, que demora­
rá mais para alcançar o ponto de condu­
ção, mantendo o transistor chaveador satu­
rado por mais tempo (diminuindo a fre-

qüéncia de trabalho da fonte). No corte 
será desenvolvida maior energia fornecen­
do a maior corrente necessária, dessa for­
ma mantendo estabilizada a tensão de saí­
da.

Para obter polarização mais estável do 
transistor T 702, foi criada uma fonte nega­
tiva em relação ao emissor do transístor 
chaveador, utilizando o diodo D 709, o ca­
pacitor C 718 e o resistor R 722. No corte 
do chaveador T 703, a tensão no pino 4 do 
transformador Tr 701 estará bem negativa, 
permitindo a condução do diodo D 709 e a 
carga de C 7185 isso origina uma tensão de 
aproximadamente - 5 V em relação ao 
emissor do chaveador. Assim acabamos 
ficando com três malhas de polarização de 
T 702, proveniente de R 721 (corte inicial), 
R 718 (tensão positiva) e R 722 (tensão ne­
gativa).

O trimpot R 714 tem por função possi­
bilitar o ajuste das tensões de saída da fon­
te, principalmente no que se refere aos 
126 V c.c.. Caso o cursor seja posicionado 
para cima, haverá menor polarização do 
transistor T 704, fazendo sua tensão de co­
letor cair e diminuindo conseqüentemente 
a tensão de polarização média da base de 
T 702- Ele será levado a conduzir apenas 
após um deteminado intervalo de tempo 
(aumentando seu tempo de corte). Isso 
mantém o transistor chaveador saturado 
por mais tempo e conseqüentemente no 
corte, coro maior energia induzida nas 
fontes de saída.

0 REFORÇADOR DE 
CORRENTE

Existe mais um transistor (T 735), que 
tem como função manter o transistor T 703 

bem sa tarado durante seu ciclo de condu­
ção, figura 9.

Quando provocamos a saturação do 
transístor chaveador, através da polariza­
ção positiva proveniente do pino 4 do 
transformador Tr 701, temos que levar em 
consideração que a corrente não poderá 
ser excessiva, para evitar faiscamentos e 
danos internos ao transistor T 703- Assim, 
existe o resistor R 726 que limita a corrente 
circulante inicial. Mas como já foi visto 
anteriormente, o transistor T 703 satura e a 
corrente circulante pelo transformador 
Tr 701 vai aumentando gradativamente, 
cheganao a passar de 1 A. Quando a cor­
rente circulante for alta entre coletor, e 
emissor necessitaremos também de uma 
corrente maior entre base e emissor do 
chaveador. Em caso contrário, o mesmo 
apresentará uma queda de tensão entre o 
coletor e o emissor, apresentando uma dis­
sipação instantânea de potência que pode 
levá-lo à destruição. Assim, o transistor 
T 706, faz um trabalho de reforço de cor­
rente, colocando o resistor R 729 em para­
lelo com o resistor R 726. Esta colocação 
não é brusca, pois também depende da 
queda de tensão sobre o resistor R 712 
(1 Q). Podemos dizer que inicialmente 0 
transistor T 706 está cortado, pois a queda 
de tensão sobre o resistor R 712 ainda é pe­
quena. Quando a queda de tensão sobre 
este resistor atingir cerca de 0,7 V, o tran­
sistor T 706 começará a conduzir (tensão 
de base mais baixa que a de emissor), co­
locando uma resistência ainda alta ém pa­
ralelo com o resistor R 726- Com isto ga­
rante-se a boa saturação do transistor cha­
veador T 703, o que evita o seu aquecimen­
to.

Esta é uma das fontes mais complica­
das do mercado, pois possui muitos deta­
lhes específicos que outros tipos de fontes 
chaveadas não possuem. Esperamos que 
este artigo sirva como fonte de consulta 
constante para os técnicos da área de áu­
dio e vídeo, ajudando no esclarecimento 
de eventuais dúvidas que venham a surgir 
no trato diário com esta fonte de alimenta­
ção.

Esta seção visa fornecer dados teóricos 
para melhor compreensão de determinadas 
partes de equipamentos envolvendo a área 
de áudio-vídeo. Se você deseja que algu­
ma área de algum equipamento seja expla­
nada neste seção, escreva para a redação, 
citando a marca, o modelo e a área do apa­
relho sobre a qual deseja o esclarecimento. 
Assim que possível, o assunto será tratado 
em detalhes. □
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Qual é o 
culpado

Os esquemas publicados fazem parte das 
avaliações de análises de defeitos da 

CTA Eletrónica e são baseados em 
equipamentos reais do mercado. 
A análise do defeito bem como o 

componente defeituoso, será 
publicado na próxima edição.

Mário P. Pinheiro

0 texto abaixo é referente aos com­
ponentes defeituosos da última edição 
(SE-240).

1) DIODO DG02 EM CURTO: este 
circuito que foi mostrado na edição an­
terior, é um receptor de controle remo­
to, que ainda não utiliza circuito inte­
grado, sendo composto por uma série 
de transístores amplificadores de RF 
(TGqi , TG02, TG04 e TG06), que tem 
como objetivo amplificar a portadora 
de alta freqúência que traz os dados; 
após a demodulação do sinal, feita em 
TG07, os dados continuam sendo am­
plificados por TG07, TG08 e TGog. O 
controle de ganho, que determina o 
máximo de amplificação quando o 
transmissor está muito afastado do te­
levisor, está baseado no transistor 
TGq3-

Como o defeito deve ser analisado 
apenas pelas tensões indicadas nos 
círculos e não pela observação da se­
quência do sinal, podemos dizer que 
todas as tensões se encontram apa­
rentemente normais, havendc algumas 
variações mínimas em alguns transis­
tores.

A exceção é o transistor de contro­
le de ganho TG03, que apresenta em 
seu emissor uma tensão de aproxima­
damente 4,8 V, enquanto que na base 
há uma tensão de 5,2 V. Este transís­
tor se encontra completamente corta­
do, pois a tensão de base é 0,4 V 
superior à do emissor (a operação nor­
mal deste transistor é se apresentar 
diretamente polarizado, como mostra 
as tensões do esquema (4,6 V no emis- 
soi*  e 4 V na base).

A tensão alta na base deste tran­
sistor não poderia estar vindo através 
de RG16, pois seu valor é de 100 kQ, e 
nele deveria haver uma queda de ten­
são, pois do lado esquerdo de RG17 
(que também é de 100 kQ) temos uma 
tensão de 4,7 V.

Assim, entre estes dois resistores 
(base de TG03) deveríamos ter cerca 
de 4,95 V e náo 5,2 V como se apre­
senta.

A única maneira de termos a ten­
são de 5,2 V na base de TG03 é consi­
derando um curto no diodo DG02, pois 
assim o potencial do coletor de TG06 
(5,2 V), seria transferido imediatamen­
te para a base de TG03, impedindo 
assim a sintonia da freqúência de trans­
missão em LG01 e CG07.

2) ALTO-FALANTE ABERTO: Este 
amplificador possui um diagrama um 
pouco complicado, pois à bateria tem 
seu potencial positivo ligado à massa, 
o que dificulta um pouco a análise con­

ENCONTRE NOS 3 CIRCUITOS PUBLICADOS A SEGUIR, O COMPONENTE 
DEFEITUOSO, CONSIDERANDO AS TENSÕES INDICADAS NOS CIRCULOS

1) Motor com rotação rápida 
Obs: Curto B/E de = Motor pára 

Curto B/E de = Motor gira com menor velocidade.

vencional. Mas no caso utilizamos a 
medição de tensões a partir do poten­
cial negativo da bateria, evitando as­
sim a ocorrência de tensões negativas. 
Analisando o problema, podemos ver 
que o amplificador está com quase to­
das as suas tensões normais, com um 
desvio maior na tensão de saída de 
som, que em vez de se apresentar com 
3 V está apresentando uma tensão de 
2,4 V. Isso poderia ser indício de pola­
rização deficiente no transístor Q704, 
cujo coletor, apesar de estar ligado à 
massa, recebe potencial positivo.

Verificando a tensão de base de 
Q704, podemos notar que a mesma se 
apresenta devidamente polarizada, 
apesar de estar com um potencial tam-
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2) Amplificador distorce. Saída não esquenta.

3) Amplificador não funciona. Saída não esquenta.

bém menor em relação a todo o circui­
to Para que a tensão no emissor de 
Q704 suba, será necessária uma pola­
rização maior no mesmo, ou seja, de­
veríamos aproximar a sua base do po­
tencial positivo (massa).

Observando o esquema, vemos que 
a base de Q704 é polarizada via R708 e 
alto-falante, até chegar à massa (posi­
tivo), posuindo também o resistor R709 
de 120 Q, que praticamente pode ser 
desconsiderado, pois está em paralelo 
com o alto-falante. O que nos chamou 

SABER ELETRÓNICA Ns 241/93

a atenção é que existe uma tensão de 
cerca de 5,3 V entre R708 e o alto- 
falante. Considerando que R708 (820Q) 
é 100 vezes maior que a "resistência” 
do alto-falante, deveríamos ter uma ten­
são entre os dois de praticamente 6 V, 
ou seja, uma queda de tensão em R708 
de praticamente 3 V enquanto que no 
alto-falante seria em torno de 0,03 V. A 
tensão encontrada neste ponto (5,3 V), 
nada mais é do que a queda sobre o 
resistor R708 e o resistor R709, que 
está ligado ao potencial positivo.

3) R119 ABERTO: Esta é uma fon­
te de difícil análise, pois, de acordo 
com o esquema original da fonte, apre­
senta tensões negativas, o que dificul­
ta a análise por parte do técnico, mes­
mo bem preparado. Como existem téc­
nicos que interpretam as tensões ne­
gativas e outros que preferem traba­
lhar com todas as tensões positivas, 
fornecemos as tensões medidas em 
relação à massa do aparelho (o que 
gera tensões negativas) e tensões 
medidas em relação ao potencial ne­
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gativo da fonte de alimentação (negati­
vo de C114). Como a fonte de alimen­
tação está alta com 250 V (deveria 
haver 215 V, de acordo com o esque­
ma) verificamos em primeiro lugar, o 
comportamento do transistor TS 127 
que nada mais é que o regulador prin­
cipal.

À primeira vista sua ligação parece 
estar errada, pois sendo um transistor 
NPN, seu coletor não deveria estar li­
gado à massa.

Na realidade o ponto de massa é 
positivo, se considerarmos que o emis­
sor está ligado ao potencial mais baixo 
da fonte.

Podemos ver pelas indicações de 
tensões que a queda sobre este tran­
sistor é de cerca de 50 V (300 V de 
entrada menos 50 V de queda sobre

TS127 = 250 V de tensão de saída). A 
queda de tensão deveria ser de 90 V 
(300 V de entrada menos 90 V de que­
da sobre TS127 = 210 V de tensão de 
saída).

Aqui já poderia haver dois proble­
mas, uma fuga em TS127 ou então uma 
polarização excessiva no mesmo.

Bastaria aqui dar um curto entre- 
base e emissor para sabermos se exis­
tia fuga ou não, mas a proposição do 
problema está baseada apenas nas 
medições de tensão do circuito.

Prosseguindo com a análise, deve­
ríamos em seguida conferir a tensão 
de zener (D127), que no desenho está 
especificado como um diodo comum 
(este é um zener de 15 V); encontra­
mos em relação à massa (círculo) uma 
tensão de 15,6 V, considerada normal.

Uma condução maior de TS127, pode­
ria ser causada por uma fuga ou maior 
condução também de TS126.

A tensão de referência para estabi­
lização do zener é conseguida através 
de um divisor resistivo formado por 
R116. R117' R118 e R119’ que tem como 
objetivo gerar uma tensão levemente 
superior a tensão de zener.

Analisando esta malha, podemos 
notar que c resistor R119, que vai liga­
do ao potencial negativo da fonte, está 
aberto (existem 65,6 V sobre o mes­
mo, enquanto que o outro resistor, R, 18, 
não está apresentando queda de ten­
são), obviamente provocando assim 
maior circulação de corrente, tanto pelo 
zener como pelo transistor TS126, au­
mentando a polarização do transistor 
regulador TS127. ■
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INFORMATIVO 
INDUSTRIAL

CHAVE DE SEGURANÇA - ACE

Como sócias e fornecedoras de tec­
nologia, as empresas EUCHNER e 
SCHMERSAL levaram a ACE a lançar 
a Chave de Firn de Curso de Seguran­
ça que é um produto que garante a 
segurança do operador e do processo, 
desligando o equipamento automa­
ticamente quando por exemplo, a porta 
de acesso ao interior de uma máquina 
for aderta.

Sem comparativo nacional e inter­
nacional, a chave de Firn de Curso de 
Segurança possui diferenciais que evi­
tam sua violação, tais como sistema de 
acionamento especiais da categoria II, 
sistema de travamento por solenoide, 
ruptura positiva e parafusos "one way".

Aprovada pela BERUFSGENOS- 
SENSCHAFTLICHES Instituí Fur Ar- 
beitssi cherheit, órgão alemão respon­
sável pela aprovação de equipamentos 
de segurança, bem como pelos custos 
dos acidentes de trabalho, as chaves 

* Anote no Cartão Consulta SE ns 01275

são exigiaas pelas maiores empresas 
do mundo como BMW, VW, Fiat, GM 
(USA) e Mercedes Benz.

PRODUTOS MAGNÉTICOS PHILIPS

A Philips Components possui uma 
ampla linha de produtos magnéticos 
para aplicações em bobinas, transfor­
madores, alto-falantes, núcleos POT, 
RM, X, bastões, choques e acessórios.

Estes produtos são divididos em 
três grupos:

* Ferroxcube (FXC) para aplicações 
em núcleos de bobinas e transformado­
res.

* Ferroxdure (FXD) para aplicações 
em anéis para alto-falantes e segmen­
tos para motores além de outras.

* Componentes importados para 
aplicações com núcleos POT, RM, X, 
toróides, bastões, choques e acessó­
rios.

PACOTES SAT-TV 
(PRONTOS PARA INSTALAR) 

SAT-TV

A SAT-TV Eletrónica Ltda apresen­
ta 3 pacotes SAT-TV prontos para ins­
talar constando de antena parabólica, 
receptor, feed-horn e LNB conforme 
especificações dadas na figura 1.

a Anote no Cartão Consulta SE ns 01277

Antena ASR 2.85m 
Receptor ASHIN-1000 

Feed-Horn SAT-TV 
LNB 45°K

a Anote no Cartão Consulta SE ns 01276

Chave fim de curso de segurança com acionador que evita a violação.

PACOTE N° 2

Antena F.M. 2.60m-fibra 
Receptor SAT-TV 2M13 

Feed-Horn SAT-TV 
LNB 45°K

Antena SAT 2.85m 
Receptor SAT-TV 2M13 

Feed-Horn SAT-TV 
LNB 45°K

Fig. 1 - Pacotes SAT-TV
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---------------------------------------------------- INFORMATIVO INDUSTRIAI

DÍODOS de CHAVEAMENTO 
RÁPIDO - ROHM

A ROHM Industrial Eletrónica Ltda, 
possui na sua linha de componentes 
semicondutores uma ampla série de 
díodos de chaveamento rápido em en­
capsulamentos DO-34 e DO-35.

Na tabela 1 damos os principais 
tipos com as características.

Na figura 2 temos as dimensões 
dos encapsulamentos.

* Anote no Cartão Consulta SE ne 01278

SOQUETES PARA CIRCUITOS 
INTEGRADOS - BURNDY

A BURNDY, uma companhia do 
grupo FCI, produz uma ampla gama de

soquetes para circuitos integrados do 
tipo DIL, SIL, PLCCePGA.

Os tipos PGA (Pin Grid Aarray) com 
baixa força de inserçção são encontra­
dos em layouts de 64 a 324 pinos.

Características:
• Corrente nominal: 1 A
• Tensão de teste: 1 000 V

• Resistência de contato: 10 MQ 
(máx)

• Resistência de isolação: 10 000 MQ
• Temperatura de operação: - 55 a 

+125°C

* Anote no Cartão Consulta SE ns01279

Tabela 1 - Características Máximas Absolutas (Ta=25°C)

Tj: 200°C, Topr, Tstj: - 65 à 200°C para tipoe 1N; Tj: 175°C, topr, Tatg: - 65 à 175°C para tipos 1S; 
Tj: 125’C, Topr, Tstg: - 65 à 125°C para tipo 132787. * Pulsos de 1 segundo

Tipo
Tensile 
Reversa 
de pico 
Vhm(V)

Tensão
Revsraa 

CC

Corrente 
direta 

de pico 
Ipu(mA)

Corrente 
Retificada í 

média 
loímA)

Corrente 
direta

Ir(mA)

Corrente 
de surto 
0 ueeg.) 

ítsm(A)

Potência 
disssipada 

Pd (mW)
EncapsuL

1N4148 1N914 100 75 450 150 200 2 500 Fig. 1

1N4149 1N916 100 75 450 150 200 2 500 Fig. 1

1N4150 1N3600 50 50 600 200 250 4 500 Fig. 1

1N4151 1N3604 75 50 450 150 200 2 500 Fig. 1

1N4152 1N3605 40 30 450 150 200 2 500 Fig. 1

1N4153 1N3606 75 50 450 150 200 2 500 Fig. 1

1N4154 — 35 25 450 150 200 2 500 Fig. 1

1 N4446 1N914A 100 75 450 150 200 2 500 Fig. 1

1N4447 1N916A 100 75 450 150 200 2 500 Fig. 1

1 N4448 1N914B 100 75 450 150 200 2 500 Fig. 1

1N4449 1N916B 100 75 450 150 200 2 500 Fig. 1

1 N4450 — 40 30 600 200 250 4 500 Fig. 1

1 N4454 1N3064 75 50 450 150 200 2 500 Fig. 1

1 N4606 — 85 70 600 200 250 4 500 Fig. 1

1S2471 — 90 80 400 130 175 0.6* 300 Fig. 1

1S2472 — 55 50 350 120 160 0.5* 300 Fig. 1

1S2473 — 40 35 300 110 150 0.4* 300 Fig. 1

1S2787 — 40 35 70 50 70 0.2* 300 Fig. 1

1SS92 — 75 65 600 200 250 4 300 Fig. 1

1SS93 — 55 50 600 200 250 4 300 Fig. 1

1SS94 — 40 35 600 200 250 4 300 Fig. 1
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Merca
SONY

Aparelho: Chassi/Modeb
CONJUNTO 3 EM 1 

HMK 353-BS

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

SABER

DEFEITO: Totalmente inoperante
RELATO: A primeira providência foi verificar a ponte de diodos da 

fonte, que estava boa. Constatei entretanto que ela aquecia, indicando 
algo em curto. Verifiquei então o resto dos componentes da fonte, 
restando apenas C813 e C81, de 10 nF x 350 V. Tirei-os da placa para teste, 
encontrando-os em curto, provocando o aquecimento da fonte. Troquei 
estes capacitores e o aparelho voltou a funcionar normalmente.

MARCELO MENDES DA COSTA GEORGE
Juiz de Fora - MG

420/241

Marca
PHILCO

Aparelho: Chassi/Modeb 
TVP&B12" 

381

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

SABER

DEFEITO: Totalmente inoperante
RELATO: Ao ligar o TV verifiquei que estava totalmente inoperante, fui 

imediatamente ao fusível e constatei que estava normal. Passei aos 
díodos da fonte chegando logo a DM1 que estava aberto. Ao fazer a troca 
deste diodo, o televisor voltou a funcionar normalmente.

PERY J. DOS SANTOS
Pelotas - RS



Marca

PHILCO
Aparelho: Chassi/Modelo

TVP&B12"
TV381

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

SABER

1

DEFEITO: Sem sincronismo
RELATO: Ao ligar o televisor notei que a imagem corria tanto no 

sentido vertical como no horizontal. Ao ajustar os controles vertical e 
horizontal a imagem quase parava, mas ao mudar de cena, a imagem 
corria novamente. Comecei pela verificação das tensões no separador 
de sincronismo que estavam quase normais, porém a do coletor de T^ 
estava muito baixa. Verifiquei os resistores que estavam bons; fiz a troca 
de T^, mas o problema continuou. Resolvi então testar que estava 
quase em curto. Feita sua troca o TV voltou ao normal.

VOLNEI DOS SANTOS GONÇALVES
Pelotas - RS
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Marca

COBRA
Aparelho: Chassi/Modelo

TELEFONE SEM FIO 
CP475 S

REPARAÇÃO saber

SABER 
ELETRÓNICA

DEFEITO: Parou de funcionar após pico de tensão
RELATO: Ao ligar o aparelho à rede, nenhum LED da base acendia 

(power in use, charge, intercom). O transformador da fonte de 12 V x 
500 mA estava aberto. Após a substituição os LEDs power e charge 
acenderam, porém quando tentei fazer uma ligação o LED use não 
acendia, indicando que não havia acesso à linha. Após testes, descobri 
que o Cl^ que aciona o relé de linha através do pino 8 estava em curto. 
Feita sua substituição o aparelho voltou ao normal.

RONALDO DE ALMEIDA COELHO
Belém - PA

©

çn

©
3 
©

©

0)

© 
3 
©

©

©
3

©
S
ço
O© -

Ç0 W
©> o

o co
©
©
S

© 
(0

© 
CL 
©
© 
3

3 
© 
Q. 
© 
=h 
O

< 
©

o
o’

©

© 
í*  

©

oo 
pi

m 
5
D>o>» o

423/241



Marca
PHILCO

Aparelho: Chassi/Modelo
TV P&B 12*

381

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

Marca

COBRA
Aparelho: Chassi/Modelo

TELEFONE SEM FIO 
CP475 S

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

VISTO POR CIMA COM 0 INVOLUCRO

COR AZUL
HR-RC1O8T-1
HAN KUK RELAY

SEM 0 INVOLUCRO



Marca

SONY
Aparelho: Chassi/Modelo

CONJUNTO 3 EM 1 
HMK 353-BS

REPARAÇAO 
SABER 
ELETRÓNICA i

Marca

PHILCO
Aparelho: Chassi/Modelo

TVP&B12"
381

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA



I------------------------------------------------------------ q

424/241

Marca

TELEFUNKEN
Aparelho: Chassi/Modelo

TV EM CORES
662

REPARAÇÃO í^IÁl
SABER 
ELETRÓNICA

DEFEITO: 0 televisor funcionava durante alguns minutos e depois a 
imagem desaparecia.

RELATO: Começei por desconfiar da válvula PL^, mas não a 
substitui de imediato. Medi a tensão da fonte e verifiquei que estava 
normal, mesmo quando a imagem sumia. Não poderia ser o circuito de 
controle de corrente do cinescópio pois as tensões nele tam bém estavam 
normais. Depois detestar outros pontos do circuito de vídeo e mesmo as 
saídas RGB, resolvi trocar a válvula Pl^,. Feita a troca o defeito desa­
pareceu, indicando que o problema era deste componente.

CELSO MACHADO DE SOUZA
Belo Horizonte - MG

Marca
SEMP-TOSHIBA

Aparelho: Chassi/Modelo
RÁDIO GRAVADOR 

RT 6100/4

REPARAÇÃO m
SABER iq
ELETRÓNICA M

DEFEITO: AM e DECK com baixo volume - FM normal
RELATO: Comecei pelo deck que, pelo desgaste, precisava da troca 

do rolo pressor, da correia de transmissão e do cabeçote, sendo este 
último o causador do baixo volume. Anteriormente o aparelho teve uma 
queda, tendo sido feito um trabalho de emenda das trilhas por outro 
técnico. No entanto, desta vez ao se tocar em qualquer parte do aparelho 
o volume do AM baixava indicando que ainda havia alguma trilha 
interrompida. Ressoldei todos os pontos onde a placa havia trincado mas 
o defeito persistiu. Depois de algum tempo resolvi medir as tensões nos 
componentes para tentar resolver definitivamente o problema, encon­
trando em Q103 valores anormais nos pinos 14, 15 e 16. No pino 14 
encontrei 3,5 V; seguindo a trilha que ia ao resistor R1l4 encontrei 4,8 V, 
atensão normal. Estava aí a solução: atrilha estava interrompida. Refeita 
a trilha o aparelho voltou ao normal.

PEDRO MANOEL BEZERRA DE MOURA
Monteiro - PB

426/241
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Marca

PHILIPS
Aparelho: Chassi/Modelo

TV EM CORES
CT 6055

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

saberI

DEFEITO: Depois de alguns instantes de funcionamento, o vertical 
“fecha”, retornando em seguida de forma intermitente.

RELATO: Suspeitei inicialmente do Cl^ mas as tensões estavam 
normais com exceção do pino 3 onde estava bem abaixo do normal. 
Como só o capacitor C411 estava ligado ao pino 3, foi feito seu teste. 
Verifiquei que estava em curto.

Obs: o cliente havia usado por muito tempo o TV mesmo com o 
defeito; o traço horizontal causou a queima do fósforo do cinescópio com 
a permanência de uma marca na tela que danificou o tubo.

NELSON FRAGA DO COUTO
Nova Iguaçú - RJ

425/241

Marce.

AIKO (EVADIN)
Aparelho: Chassi/Modelo

CONJUNTO 3 EM 1 
AHS-122

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

DEFEITO: Totalmente inoperante
RELATO: Inicialmente fui à fonte de alimentação, encontrando o 

fusível de rede F-01 aberto. Imaginei que algum componente estivesse 
em curto na fonte, mas colocando um fusível novo no lugar ele não abriu 
e o aparelho funcionou, apenas um dos canais. O outro ficou baixo e com 
distorção. Observei que Q700, regulador da fonte aquecia demais. Fui ao 
circuito integrado STK 433, que poderia estar com curto parcial. Feitas as 
medidas das tensões neste Cl, encontrei-as alteradas. Fiz a troca do 
componente e o aparelho voltou a funcionar normalmente. Aproveitei 
para trocar os eletrolíticos C707 e C807 que estavam com vazamento 
aparente, mesmo nada revelando no teste com o multímetro.

R
EPA

R
A

Ç
Ã

O

JORGE HENRIQUES MARQUES 
Teresópolis - RJ

427/241



Marca

PHILIPS
Aparelho: Chassi/Modelo

TV EM CORES 
CT 6055

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

17
CI -400

TDA3651 AC



Marca

TELEFUNKEN
REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA

Aparelho: Chassi/Modelo
TV EM CORES 

662

Marca

SEMP-TOSHIBA
Aparelho: Ohassi/Modeio

RADIO GRAVADOR
RT6Í00/4

REPARAÇÃO 
SABER 
ELETRÓNICA



ALAGOAS

CAPITAL
ELETRO VÍDEO
Av. Dr. Francisco de Menezes, 397 - Cambona 
CEP 57015 - Fone: (082) 221 -0406 Maceió 
TORRES SOM
R. do Imperador, 372
CEP 57025 - Fone: (082) 223-7552 Maceió 
ELETRÓNICA ALAGOANA
Av. Moreira Lima, 468
CEP 57020 - Fone: (082) 221 -0266 Maceió

OUTRAS CIDADES
ELETRÓNICA DO CARMO
Av, Duque de Caxias, 223
CEP 57200 - Fone: (082) 551 -2640 Penedo

AMAZONAS

CAPITAL
ELETRÓNICA RÁDIO TV
R. Costa Azevedo, 106
CEP 69007 - Fone: (092) 233-5340 Manaus
COMERCIAL BEZERRA
R, Costa de Azevedo, 139
CEP 69007 - Fone: (092) 233-5363 Manaus
J. PLÁCIDO DODO
Av, Taruma, 1011
CEP 69085 - Fone: (092) 234-8818 Manaus

BAHIA

CAPITAL
ALFA ELETR. INSTR. COM E SERV. LTDA 
R. gustavo dos Santos, 01 - Boca do Rio
CEP 41710 - Fone: (071) 231 -4184 Salvador 
BETEL BAHIA ELETRÓNICA
R, Saldanha da Gama, 19
CEP 40020 - Fone: (071) 243-6777 Salvador 
CINESCOLCOM. REPRESENTAÇÃO
R. Saldanha da Gama, 08
CEP 40020 - Fone: (071) 243-2300 Salvador 
COMERCIAL ELETRÓNICA
R, 13 de Maio, - Sé
CEP 40020 - Fone: (071) 243-3065 Salvador 
ELETRÓNICA ESPACIAL
R. 13 de Maio, 4- Sé
CEP 40020 - Fone: (071) 243-7410 Salvador 
ELETRÓNICA i TAPO AN
R. Guedes de Brito, 21
CEP 40020 - Fone: (071) 243-9552 Salvador 
ELETRÔNICASALVADOR
R, Saldanha da Gama, 11
CEP 40020 - Fone: (071) 243-6400 Salvador 
TELESONIC
Av. Dorival Caymi, 14154 - loja 001
CEP 40020 - Fone: (071 249-3606 Salvador 
TV PEÇAS
R. Saldanha da Gama, 09 e 241 - CEP 40020 
Fone: (071) 242-2033 e 244-4615 Salvador 
TV RÁDIO COMERCIAL
R. Barão de Cotegipe, 35 L/H
CEP 40410 - Fone: (071) 312-9502 Salvador

OUTRAS CIDADES
ELETRÓNICA ODECAM
R, José Joaquim Seabra, 32 CEP 44070 
Fone: (075) 221 -2478 Feira de Santana

CEARÁ

CAPITAL
A RADIAL COMÉRCIO E ELETRÓNICA
R. Pedro Pereira, 526
CEP 60035 - Fone: (085) 226-6153 Fortaleza 
CASA DO RÁDIO
R. Pedro Pereira, 706
CEP 60035 - Fone: (085) 231 -8648 Fortaleza

DALTEC MATERIAL ELETRÓNICO
R. Pedro Pereira, 706
CEP 60035 - Fone: (085) 231 -8648 Fortaleza
DAS MATRON
R. Pedro Pereira, 659
CEP 60035 - Fone: (085) 221 -5163 Fortaleza 
ELETRÓNICA MUNDISON
R. Pedro Pereira, 661
CEP 60035 - Fone: (085) 221 -6122 Fortaleza
ELETRÓNICA POPULAR
R. Pedro Pereira, 498
CEP 60035 - Fone: (085) 231 -1281 Fortaleza 
ELETRÓNICA SENADOR
R. Pedro Pereira, 540
CEP 60035 - Fone; (085) 226-1776 Fortaleza
ELETRÓNICA TELERÁDIO
R. Pedro Pereira, 640
CEP 60035 - Fone: (085) 226-8409 Fortaleza
ELETRÓNICA TV SOM
R. Pedro Pereira, 641
CEP 60035 - Fone: (085) 226-0770 Fortaieza
F. WALTER E CIA
R. Pedro Pereira, 484/186
CEP 60035 - Fone: (085) 226-0770 Fortaleza 
NEOTRON COMÉRCIO DE PEÇAS LTDA.
R. Pedro Pereira, 623 - CEP 60035
Fone: (085) 221 -5767 Fortaleza
TV RÁDIO PEÇAS COM. IND
R. Pedro Pereira, 490
CEP 60035 - Fone: (085) 226-6162 Fortaleza 
PROJESAPROJ. ELET. ESIST. DEALARME 
R, Canuto de Aguiar, 1080 - Aldeota
CEP 60160 - Fone: (085) 261 -5180 Fortaleza

ESPÍRITO SANTO

CAPITAL
ELETRÓNICA FAÉ
Av, Princesa Izabel, 230/Loja 4
CEP 29010 - Fone: (027) 222-3166 Vitória
ELETRÓNICA GORZA
R. Aristides Campos, 35/Loja 10
Fone: (027) 222-6555 Vitória
ELETRÓNICA YUNG
Av. Princesa Izabel, 230/Lojas 9/10/11
CEP 29010 - Fone: (027) 222-2355 Vitória
STRANCH &CIA
Av. Jerônimo Monteiro, 580
CEP - 29010 - Fone: (027) 222-0311 Vitória

DISTRITO FEDERAL

CAPITAL
ELETRÓNICA SATÉLITE
CO 5 lote 3 loja 19 - Taguatinga
CEP 72010 - Fone: (061) 351 -1711 Brasília
TELREX ELETRÓNICA
CLS 110 BIC loja 27
CEP 70373 - Fone: (061) 243-0665 Brasília
RADELBRA ELETRÓNICA
CRS 513 Q 513 - BI B loja 58/59
CEP - 70380 - Fone: (061) 245-6322 Brasília
TELVOX - TECNOLOGIA ELETRÓNICA LTDA
CNB 11 Lote 14 Loja 01 CEP 72115-115
Fone: (061) 561-3402 Taguatinga

GOIÁS

CAPITAL
DISON PRODUTOS ELETRÓNICOS
R. 68, 713-CEP 74120
Fone: (062) 224-1395 Goiânia
ELETRÓNICA PONTO FINAL
R. Benjamin Constant, 680
CEP 74000 - Fone: (062) 291 -4518 Goiânia
POLISON ELETRÓNICA
Av. Tocantins esquina c/ R.3
CEP 74120 - Fone: (062) 223-3222 Goiânia

OUTRAS CIDADES
ARITANA MATERIAIS ELÉTRICOS
R. Barão de Cotegipe, 88
CEP 75025 - Fone: (062) 324-6458 Anápolis
CENTRO ELETRÓNICO
R. Sete de Setembro, 565
CEP 75020 - Fone: (062) 324-5987 Anápolis
FRANCISCO PEREIRA DO CARMO
R. XV de Novenbro, 374
CEP 75084 - Fone: (062) 324-4679 Anápolis

MINAS GERAIS

CAPITAL
CASA HARMONIA
R. Guarani, 407 - CEP 30120
Fone (031) 201 -1748 Belo Horizonte
CASA SINFONIA
R. Levindo Lopes, 22 ■ CEP 30140
Fone: (031) 225-3300 Belo Horizonte
CITY SOM
R. Pará de Minas, 2026 - CEP 30730
Fone: (031) 462-5799 Belo Horizonte
ELETRÓNICA FUTURO
R. Guarani, 248-Centro - CEP 30120
Fone: (031) 201 -6367 Belo Horizonte
ELETRÓNICA GUARANI
R. Carijós, 889 - Centro - CEP 30160
Fone: (031) ■ 201 -5673 Belo Horizonte
ELETRÓNICA LUCAS
R. José Carlos da Mata Machado, 370
CEP30620-100 Fone: (031) 333-5362 B. Horiz. 
ELETRÓNICA SIDERAL
R. Curitiba, 761 - Centro - CEP 30170
Fone: (031) 201-5728 Belo Horizonte 
ELETRÓNICA IRMÃOS MALACCO
R. da Bahia, 279 - Centro - CEP 30160
Fone: (031) 212-5977 Belo Horizonte
R, dos Tamoios, 580 - Centro - CEP 30120 
Fone: (031) 201 -7882 Belo Horizonte 
ELETRO TV
R. Tupinabás, 1049 - Centro - CEP 30120 
Fone: (031) 201-3574 Belo Horizonte 
NOBEL ELETRÓNICA LTDA
R. Tamóios, 522 - S/ 309 e 311 - CEP 30120
Fone: (031) 201 - 9223 Belo Horizonte 
TRANSISTORA BEAGA
R. Carijós, 761 - Centro - CEP 30120
Fone: (031) 201-8955 Belo Horizonte 
TV CENTRO LTDA
R. Guarani, 295 Ij. 04 - Centro CEP: 30120-140
Fone: (031) 201-8445 Belo Horizonte

OUTRAS CIDADES
ELETRÓNICA ALÉM PARAÍBA
R. 15 de Novembro, 86 - CEP 36660
Fone: (032) 462-2800 Além Paraíba
ELETRÓNICA REGU INI
Av. Dr. Antônio A. Junqueira, 269 - CEP 36660 
Fone (032) 462-3310 Além Paraíba
ELETRÓNICA VÍDEO VOX
R. Tenente Mário Stwart, 116 - CEP 36660 
Fone (032) 462-3330 Além Paraíba
ELETRÓNICA VÍDEO CENTER
R, Antônio Fróes,162
CentrO Bocaiuva
ELETRO PEÇAS DIVINÓPOLIS
R. Goiás, 685
CEP - 35500 - Fone (037) 221 -5719 Divinópolis 
ELETRÓNICA MATOS
R. Israel Pinheiro, 2864 - CEP 35010
Fone (033) 221 -7218 Gov. Valadares 
ELETRÓNICA ZELY
R, Benjamin Constant, 370 - CEP 35010
Fone: (033) 221 -3587 Gov. Valadares
CENTER ELETRÓNICA
Av. Valentim Pascoal, 76
CEP 35160 - Fone: (031) 821 -2624 I patinga 
3 E ELETRO ELETRÓNICA E ENGENHARIA
R. Joaquim Francisco, 196 - Varginha
CEP 37500 - Fone: (035) 622-4389 Itajubá

JOÃO CALINÉRIO CUNHA
Av. Dezes sete, 661
CEP - 38300 - Fone (034) 261-1387 Ituiutaba 
TELERÁDIO ELETRÓNICA - Rua Vinte, 1371
CEP 38300 - Fone: (034) 261 -1119 Ituiutaba 
ELETRÓNICA REAL
Av. Barão do Rio Branco, 1749 - CEP 36013
Fone: (032) 215-1559 Juiz de Fora
ELPÍDIO LEITE OLIVEIRA & CIA
Av. Getúlio Vargas, 491 - CEP 36013
Fone: (032) 215-4924 Juiz de Fora
REGIS ELETRÓNICA
Av. Constantino Pinto, 152
CEP 36880 - Fone: (032) 721-5759 Muriaé 
ELETRÔNICAN.SRA. APARECIDA
R. José Leite de Andrade, 2 - CEP 36300
Fone: (032) 371 -3155 São João Del Rey 
DANIEL FABRE
R. Tristâo de Castro, 65
CEP 38010 - Fone: (034) 332-3713 Uberaba
A ELETRO LOPES
Av. Floriano Peixoto, 1274
CEP 38400 - Fone: (034) 235-3598 Uberlândia 
RADIOLAR DE UBERLÂNDIA
Av. Afonso Pena, 1367 - CEP 38400
Fone: (034) 235-3903 Uberlândia
RADIONIX ELETRÓNICA LTDA
R. Alberto Alves Cabral, 1024 - CEP 38400
Fone: (034) 214-1585 Uberlândia
RÁDIO PEÇAS UBERLÂNDIA
Av. Afonso Pena, 1367 - CEP 38400
Fone: (034) 232-5986 Uberlândia

MARANHÃO

CAPITAL
CANTO DA ELETRÓNICA
R. de Santana, 287
CEP 65015 -Fone: (098) 221 -3654 São Luís
CASA DA ARRUDA
Rua da Paz, 230
CEP 65015 - Fone: (098) 222-4224 São Luís
ELETRO DISCO
R. de Santana, 234
CEP 65015-Fone: (098) 221-2390 São Luís

OUTRAS CIDADES
TELERÁDIO LTDA
Av. Getúlio Vargas, 704 - Calçadão
CEP 65900 - Fone: (098) 721 -1118 Imperatriz
ELETRÓNICA VÍDEO RÁDIO
R. Luis Domingues, 829 - CEP 65200
Fone: (098) 381 -1798 Pinheiro

MATO GROSSO

CAPITAL
ELETRÓNICA MODELO
Av. Miguel Sertit, 10500
CEP 78080 - Fone: (065) 322-4577 Cuiabá
ELETRÓNICA PAULISTA
Av. Marginal, 50
CEP 78000 Fone: (065) 624-6500 Cuiabá
ELETRÓNICA RAINHA
R. Gal. Osório, 74
CEP 78040 - Fone: (065) 322-5508 Cuiabá
NECCHI COMP. ELETRÔNCOS LTDA.
R. Barão de Melgaço, 2333 - Porto
CEP 78085 - Fone: (065) 321 -5503 Cuiabá

OUTRAS CIDADES
FRANCISCO N. DASILVA
Av. Marechal Rondon, 1167 - CEP 78700
Fone:(065) 421-3938 Rondonópolis
MILTON FRANCISCO DE OLIVEIRA
R. Fernando C. da Costa, 267 - CEP 78700
Fone: (065)421-2744 Rondonópolis

PARA UM ATENDIMENTO DIFERENCIADO, AO CONSULTAR AS LOJAS ACIMA,
CITE A REVISTA SABER ELETRÓNICA
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MA TO GROSSO DO SUL

CAPITAL

TOCIYASSU
R. 13 de Maio, 2516 - CEP 79005
Fone: (067) 382-6143 Campo Grande
ELETRÓNICA CONCORD
R. 7 de Setembro, 422 - CEP 79010
Fone: (067) 383-4649 Campo Grande

OUTRAS CIDADES
NELSON DOMINGOS
Av. Marcelino Pres, 2325 - CEP 79800
Fone: (067) 421 -2744 Dourados

PARA
CAPITAL

Bl CHARA & OUVIDOR - R. O. de Almeida, 133 
CEP 66053 - Fone: (091) 223-9062 Belém 
ELETRÓNICA RADAR
Trav. Campos Sales, 415
CEP 66015Fone: (091) 223-8626 Belém
HOBBY EQUIPAMENTOS ELETRÓNICOS
R. Riachuelo, 172 - CEP 66013
Fone: (091) 223-9941 Belém
IMPORTADORA STEREO
Av. Senador Lemos, 1529/1535
CEP 66113 - Fone: (091) 223-7426 Belém
MERCADÃO DA ELETRÓNICA
Trav. Frutuoso Guimarães, 297
CEP 66010 - Fone: (091) 222-8520 Belém
TAMER ELETRÓNICA
Trav. Frutuoso Guimarães, 355
CEP 66010- Fone: (091)241-1405 Belém
VOLTA COMÉRCIO E REPRESENTAÇÃO
Trav. Frutuoso Guimarães, 469 - CEP 66010
Fone: (091) 225-4308 Belém

OUTRAS CIDADES
ELETRÓNICA GRASON
Av. Pedro II, 1222 - CEP - 68440
Fone: (091) 751 -1363 Abaetupa

PARAÍBA
~~ CAPITAL

CASA DAS ANTENAS MAT. ELETRÓNICO
R. Gal. Osório, 452 - CEP 58010
Fone: (083) 222-8663 João Pessoa
ELETRO SOM
R. Gal. Osório, 416 A - CEP 58010
Fone: (083) 221-8160 João Pessoa
O MUNDO DAS ANTENAS
R. Gal. Osório, 444 - CEP 58010
Fone: (083) 221 -1790 João Pessoa
ORGANIZAÇÃO LUCENA
R. Gal. Osório, 398 - CEP 58010
Fone: (083) 341 -2819 João Pessoa

OUTRAS CIDADES
CASA DO RÁDiO
R. Barão do Abiai, 14 - CEP 58100
Fone: (083) 321-3456 Campina Grande
CASA DO RÁDIO

R. Marques do Herval, 124 - CEP 58100
Fone: (083) 321-3265 Campina Grande
CASA DAS ANTENAS - ELETRÓNICA
R. Barão do Abiai, 100 - Centro - CEP 58100 
Fone: (083) 322-4494 Campina Grande

PARANÁ

CAPITAL
BETA COM. ELETRÓNICA
Av. Sete de Setembro, 3619
CEP 80250 - Fone: (041) 233-2425 Curitiba
CARLOS ALBERTO ZANONI
R. 24 de Maio, 209
CEP 80230 - Fone: (041) 223-7201 Curitiba
DISCOS PONZIO
R. Voluntários da Pátria, 122 - CEP 80020
Fone: (041) 222-9915 Curitiba
ELÉTRICA ARGOS
R. Des. Westphen, 141
CEP 80010 - Fone: (041) 222-6417 Curitiba

ELETRÓNICA MATSUNAGA
R Sete de Setembro, 3666
CEP 80250 - Fone: (041) 224-3519 Curitiba
ELETRÓNICA MODELO
Av. Sete de Setembro, 3460/60
CEP 80230 - Fone: (041) 225-5033 Curitiba
MATSUNAGA E FILHOS
R.24 de Maio, 249
CEP 80230 - Fone: (041) 224-3519 Curitiba
PARES ELETRÓNICA
Rua 24 de Maio, 261
CEP 80230 - Fone: (041) 222-8651 Curitiba
P.N.P.ELETRÓNICA
R.24 de Maio, 307 loja 02
CEP 80230 - Fone: (041) 224-4594 Curitiba
POZIO COM. DE DISCOS E AP. DE SOM
R. Des. Westphalen, 141
CEP 80010 - Fone: (041) 222-9915 Curitiba 
QUARTZ COMÉRCIO COMP. ELETRO 
ELETRÓNICOS
Av. Sete de Setembro, 3432
CEP 80230 Fone: (041) 224-3628 Curitiba
RADIO TV UNIVERSAL
Rua 24 de Maio, 287
CEP 80230 - Fone: (041) 223-6944 Curitiba
RECLA REPRESENTAÇÃO COM.
PRODUTOS. ELETRÓNICOS
Av. Sete de Setembro, 3596
CEP 80250 - Fone: (041) 232-3731 Curitiba

OUTRAS CIDADES
ALBINO MÁXIMO GIACOMEL
Av. Brasil, 1478 - CEP 85800
Fone: (0452) 24-5141 Cascavel
EDGARD BUENO
Av. Brasil, 2348
CEP 85800 - Fone: (0452) 23-3621 Cascavel
ELETRÓNICÁELETRON
R. Carlos Gomes, 1615
CEP 85800 - Fone: (0452) 23-7334 Cascavel 
ELETRÓNICA TRÊS FRONTEIRAS
R. República Argentina, 570 • CEP 85890 
Fone: (0455) 73-3927 Foz do Iguaçú
ELETRÓNICA TV MARCONI
R, Almirante Barroso, 1032 - CEP 85890 
Fone: (0455) 74-1215 Foz do Iguaçú
KATSUNE HAYAMA
Av. Brasil, 177
CEP 86010- Fone: (0432) 21 - 4004 Londrina 
POLITRÔNICACOM. COMP. ELETRÓNICOS
R. Joubert de Carvalho, 372
CEP 87010 - Fone: (041) 22-8636 Maringá
CAMARGO TV SOM
Rua Espírito Santo, 1115
CEP 87700 - Fone: (0444) 23-1382 Paranavaí
PARCZ ELETRO ELETRO NI CA
R. Benjamin Constant, 171 - CEP 84010-380
Fone: (0422) 24-7452 Ponta Grossa
ELETRÓNICA PONTA GROSSA
R. Com. Miro, 783 - CEP - 84010
Fone: (0422) 24-4959 Ponta Grossa

PERNAMBUCO

CAPITAL
BARTO REPRESENTAÇÕES
R. da Concórdia, 312/314
CEP: 50020 - Fone: (081) 224-3580 Recife 
CASA DOS ALTO-FALANTES
R. da Concórdia, 320
CEP 50020 - Fone: (081) 224-8899 Recife 
CASAS MARAJÁ — R. da Concórdia, 321 /324 
CEP 50020 - Fone: (081) 224-5265 Recife 
ELETRÓNICA MANCHETE
R. da Concórdia, 298
CEP 50020 - Fone: (081) 224-2224 Recife 
ELETRÓNICA PERNAMBUCANA
R. da Concórdia, 365
CEP 50020 - Fone: (081) 424-1844 Recife 
ELETRONIL COM. ELETRÓNICO
R. da Concórdia, 293
CEP 50020 - Fone (081) 224-7647 Recife 
SANSULYCOM. REPRES.
R, da Concórdia, 334
CEP 50020 - Fone: (081) 224-6165 Recife 
TELEVÍDEO ELETRO ELETRÓNICA
R. Marquês do Herval, 157 - Sto. Antonio
CEP 50020 - Fone: (081) 224-0932 Recife

OUTRAS CIDADES
MARIO B. FILHO
Av. Santo Amaro, 324
CEP 55300 - Fone: (081) 761 -2397 Garanhuns

PIAUÍ

CAPITAL
JOSÉ ANCHIETA FILHO
R. Lizandro Nogueira, 1239 - CEP 64020
Fone: (086) 222-1371 Terezina

OUTRAS CIDADES
INSTALASOM-COM. E ASSIST. TÉCN. LTDA 
Av. Demerval Lobão, 747 - CEP 64280
Fone: (086) 252-1183 Campo Maior

RIODEJANEIRO

CAPITAL
CASA DE SOM LEVY
R. Silva Gomes, 8 e 10 Cascadura - CEP 21350 
Fone: (021) 269-7148 Rio de Janeiro
ELETRONIC DO BRASIL COM.E IND.
R. do Rosário, 15 - CEP 20041
Fone: (081) 221 -6800 Rio de Janeiro
ELETRÓNICA A. PINTO
R. República do Líbano, 62- CEP 20061 
Fone: (021 )224-0496 Rio de Janeiro
ELETRÓNICA ARGON
R. Ana Barbosa, 12 - CEP 20731
Fone: (021) 249-8543 Rio de Janeiro
ELETRÓNICA BICÃO LTDA.
Travessa da Amizade, 15-B - Vila da Penha 
Fone: (021) 391-9285 Rio de Janeiro 
ELETRÓNICA BUENOS AIRES
R. Luiz de Camões, 110 - CEP 20060
Fone: (021) 224-2405 Rio de Janeiro
ELETRÓNICA CORONEL
R. André Pinto, 12-CEP21031
Fone: (021) 260-7350 Rio de Janeiro 
ELETRÓNICA FROTA
R. República do Líbano, 18 A- CEP 20061 
Fone: (021) 224-0283 Rio de Janeiro 
ELETRÓNICA FROTA
R. República do Líbano, 13 - CEP 20061
Fone: (021) 232-3683 Rio de Janeiro 
ELETRÓNICA HENRIQUE
R. Visconde de Rio Branco, 18 - CEP 20060 
Fone: (021) 252-4608 Rio de Janeiro
ELETRÔNICAJONEL
R. Visconde de Rio Branco, 16 - CEP 20060 
Fone: (021) 222-9222 Rio de Janeiro 
ELETRÓNICA SILVA GOMES LTDA
Av. Suburbana, 10442 Rio de Janeiro 
ELETRÓNICA MILIAMPÉRE
R. da Conceição 55 A - CEP 20051
Fone: (021) 231 -0752 Rio de Janeiro
ELETRÓNICO RAPOSO
R. do Senado, 49
CEP 20231 Rio de Janeiro
ENGESEL COMPONENTES ELETRÓNICOS 
R. República do Líbano, 21 - CEP 20061 
Fone: (021) 252-6373 Rio de Janeiro 
FERRAGENS FERREIRA PINTO ARAÚJO
R. Senhor dos Passos, 88 - CEP 20061
Fone: (021) 224-2328 Rio de Janeiro
J. BEHAR & CIA
R. República do Líbano, 46 - CEP 20061
Fone: (021) 224-7098 Rio de Janeiro
LOJAS NOCAR RÁDIO E ELETRICIDADE
R. da Carioca, 24 - CEP 20050
Fone: (021) 242-1733 Rio de Janeiro
MART1NHO TV SOM
R. Silva Gomes, 14 - Cascadura - CEP 21350 
Fone: (021) 269-3997 Rio de Janeiro 
NF ANTUNES ELETRÓNICA
Estrada do Cacuia, 12 B - CEP 21921
Fone: (021) 396-7820 Rio de Janeiro
PALÁCIO DA FERRAMENTA MÁQUINAS
R. Buenos Aires, 243 - CEP 20061
Fone: (021) 224-5463 Rio de Janeiro
RADIAÇÃO ELETRÓNICA
Estrada dos Bandeirantes, 144-B - CEP 22710 
Fone: (021) 342-0214 Rio de Janeiro
RÁDIO INTERPLANETÁRIO
R. Silva Gomes, 36 - fundos - CEP 21350-080
Fone: (021) 269-5249 Rio de Janeiro

RÁDIO TRANSCONTINENTAL
R. Constança Barbosa, 125 - CEP 20731 
Fone: (021 ) 269-7197 Rio de janeiro
REI DAS VÁLVULAS
R. da Constituição, 59 - CEP 20060
Fone: (021 ) 224-1226 Rio de Janeiro
RIO CENTRO ELETRÓNICO
R. República do Líbano, 29 - CEP 20061
Fone: (021 ) 232-2553 Rio de Janeiro
ROYAL COMPONENTES ELETRÓNICOS
R. República do Líbano, 22 A - CEP 20061 
Fone (021 ) 242-8561 Rio de Janeiro
TRANSI PEL ELETRÓNICA LTDA
R. Regente Feijó, 37 - CEP 20060-060
Fone (021 ) 227-6726 Rio de Janeiro
TRIDUVAR MÁQUINAS E FERRAMENTAS
R. República do Líbano, 10 - CEP 20061
Fone: (021 ) 221 -4825 R io d e Janeiro
TV RÁDIO PEÇAS
R. Ana Barbosa, 34 A e B - CEP 20731
Fone: (021 ) 593-4296 Rio de Janeiro

OUTRAS CIDADES
ELETRÓNICA DANIELLE
R. Dr. Mario Ramos, 47/40 - CEP 27330
Fone: (0243) 22-4345 Barra Mansa
CASA SATÉLITE
R. Cel. Gomes Machado, 135 Ij. 2 - CEP 24020
Fone: (021)717-9651 Niterói
RÁDIO PEÇAS NITERÓI
R. Visconde de Sepetiba, 320 - CEP 24020 
Fone: (021) 717-2759 Niterói
VIGO SAT ELETRÓNICA LTDA
R. Cel. Gomes Machado, 195- CEP 24020-063
Fone: (021) 622-2829 Niterói
TV PENHA ELETRÓNICA
R. 13 de Maio, 209 - CEP 26210
Fone: (021) 767-1907 Nova Iguaçú
ELETRO NICA TEFFÉ
R. Barão do Teffé, 27 - CEP 25620
Fone: (0242) 43-6090 Petrópolis
ELETROBAUER SIST. ELETROELET. LTDA
Rua Washington Luiz, 455 - CEP 25655-000
Fone: (0242) 313789 Petropolis
NERNEN ELETRÓNICA
R. Manoel Gonçalves, 348 - Ij. A - CEP 24625 
Fone: (021 ) 701 -3115 São Gonçalo
J.M MENDUINA RODRIGUES
R. São João Batista, 48 - CEP 25515
Fone: (021 ) 756-6018 São Jõao do Menti 
MUNDO ELETRÓNICO
R. dos Expedicionários, 37 - CEP 25520
Fone: (021 ) 758-0959 São João do Meriti
RAINHA DAS ANTENAS
Av. Nsa. Sra. das Graças, 450 - CEP 25515 
Fone: (021 ) 756-3704 São João do Meriti 
S.F.P ELETRÓNICA
R. Santo Antônio, 13 - CEP 25515
Fone: (021) 756-1737 São João do Meriti
ALFA MAIK ELETRÓNICA LTDA
R. Aluizio Martins, 34 - CEP 28940
Fone: (0246) 21 -1115 São Pedro da Aldeia 
MPC ELETRÓNICA
Av. Delfim Moreira, 18 - CEP 25953
Fone: (021) 742-2853 Teresópolis
CENTER SOM
Av. Lucas Evangelista Oliveira Franco, 112 
CEP 27295 - Fone: (0243) 42-0377 V. Redonda

RIO GRANDE DO NORTE

CAPITAL
CARDOZO E PAULA INSTRUM. MED.ELETR.
Av. Cel. Estevam, 1388 - Alecrim
CEP - 59035 - Fone:(O84)223-57O2 Natal 
J. LEMOS ELETRÓNICA
R. Pres. José Bento, 752 - Alecrim - CEP 59035
Fone: (084) 223-1036 Natal
MOTA E RIBEIRO
R. Pres. José Bento, 528 A - CEP 59035 
Fone: (084) 223-2268 Natal
NOVA ELETRÓNICA
R. Pres. José Bento, 531 - CEP 59035
Fone: (084) 223-2369 Natal
SERVIBRAS ELETRÓNICA
R. Cel. Estevam, 1461 - Alecrim - CEP 59035
Fone: (084) 223-1246 Natal
SOMATEL ELETRÓNICA
R. Pres. José Bento, 526 - CEP 59035
Fone: (084) 223-5042 Natal

PARA UM ATENDIMENTO DIFERENCIADO, AO CONSULTAR AS LOJAS ACIMA.
CITE A REVISTA SABER ELETRÓNICA

80 SABER ELETRÓNICA Ns 241/93



GUIA DE COMPRAS BRASIL

OUTRAS CIDADES
ELETRÓNICA ZENER LTDA
Trav. Traìry, 93 - Centro 
CEP 59200 Santa Cruz

RIO GRANDE DO SUL

CAPITAL
COMERCIAL RÁDIO LUX
Av. Alberto Bins, 625 - CEP 90030
Fone: (0512) 26-4033 Porto Alegre
COMERCIAL RÁDIO LIDER
Av Alberto Bins, 732 - CEP 90030
Fone: (0512) 25-2055 Porto Alegre
COMERCIAL RÁDIO VITORIA
R. Voluntários da Pátria, 569 - CEP 90030
Fone: (0512) 24-2677 Porto Alegre
DIGITAL COMPONENTES ELETRÓNICOS
R. Conceição, 377 - CEP 90030
Fone: (0512) 24-1411 Porto Alegre
DISTRIB. DE MAT. ELETRÓN. DE PEÇAS
R. Voluntários da Pátria, 598 Ij. 38
CEP 90030 Fone: (0512) 25-2297 Porto Alegre 
ELETRO COMERCIAL RC
R. Fernandes Vieira, 477 9h, 305 - CEP 90210
Fone: (0512) 21 -9050 Porto Alegre
ELETRÓNICA GUARDI
Av. Prof. Oscar Pereira, 2158 - CEP 90660
Fone: (0512) 36-8013 Porto Aleg re
ELETRÓNICA RÁDIO TV SUL
Av. Alberto Bins, 612 - CEP 90030
Fone: (0512) 21 -0304 Porto Alegre
ELETRÓNICA SALES PACHECO
Av. Assis Brasil, 1951 - CEP 91010
Fone: (0512) 41 -1323 Porto Alegre
ELETRÓNICA TRANSLUX
Av. Alberto Bins, 533 - CEP 90030
Fone: (0512) 21 -6055 Porto Aleg re
ESQUEMASUL URGEN-TEC
Av. Alberto Bins, 849 - CEP 90030
Fone: (0512) 25-7278 Porto Alegre
MAURICIO FAERMAN & CIA
Av. Alberto Bins, 547/557 - CEP 90030
Fone (0512) 21 -5344 Porto Alegre
PEÇAS RÁDIO AMÉRICA
R. Cel. Vicente, 442 S/Solo - CEP 90030
Fone: (0512) 21-5020 Porto Alegre

OUTRAS CIDADES
ELETRÓNICA PINHEIRO
Av. Dr. Lauro Dorneles,299
Fone:422-3O64 Alegrete
ELETRONICA CENTRAL
R. Sinimbu, 1922 salas 20/25 - CEP - 95020 
Fone: (054) 221 -7199 Caxias do Sul
EDISA ELETRÓNICA DIGITAL
BR290-km22/Distr. Ind. Gravataí- CEP 94000
Fone: (0512) 89-1444 Gravataí
A. BRUSIOS & FILHOS
R. Joaquim Nabuco, 77 - CEP 93310
Fone: (0512) 93-7836 Novo Hamburgo
ELETRO SOM TV-AUTO PEÇAS
R. José do Patrocinio, 715 - CEP 93310
Fone: (0512) 93-2796 Novo Hamburgo
MANFRED MELMUTH UHLRICH
R. David Canabarro, 112 - CEP 93510
Fone: (0512) 93-2112 Novo Hamburgo 
GABAMED COM. MAN. DE EQUIP. ELETR.
R. Major Cicero 463 A - CEP 96015
Fone: (0532) 25-9965 Pelotas
MÁRIO AFONSO ALVES
R. General Osório, 874
CEP 96020 - Fone: (0532) 22-8267 Pelotas 
SOM ARTE E PEÇAS
R. Voluntários da Pátria, 393 Pelotas
WILSON LAUTENSCHLAGER
R. Voluntários da Pátria, 838
CEP 96015 - Fone: (0532) 22-7429 Pelotas 
MARISA H. KIRSH
R. Marques do Herval, 184 - CEP 93010
Fone: (0512) 92-9217 São Leopoldo

RONDONIA

CAPITAL
ELETRÓNICA HALLEY
R. Dorn Pedro II, 2115
CEP 78900 - Fone: (069) 221 -5256 Porto Velho

OUTRAS CIDADES
COMERCIAL ELETROSOM
Av. Porto Velho, 2493
CEP 78960 - Fone: (069) 441 -3298 Cacoal 
ELETRÓNICA ELDORADO
R. Capitão Silvio, 512
CEP 78934 - Fone: (069) 421 -3719 Ji - Paraná 
ELETRÓNICA TRANSCONTINENTAL
R. Capitão Silvio, 551
CEP 78934 - Fone: (069) 421 -2195 Ji - Paraná
ORVACI NUNES
Av. Transcontinental, 1569
CEP 78934 - Fone: (069)421 -1786 Ji - Paraná
CASA DOS RÁDIOS
R. Ricardo, Franco, 45 - CEP 78968
Fone: (069) 451-2373 Pimenta Bueno

SANTA CATARINA

CAPITAL
BIT ELETRÓNICA LTDA
R, Liberate Bittencourt, 1868 - CEP 88075
Fone: (0482) 44-6063 Florianópolis
ELETRÓNICA RADAR
R. Gen. Liberate Bittencourt, 1999 - CEP 88070
Fone: (0482) 23-1751 Florianópolis
K. YAMAGISHI
R. Felipe Shmit, 57, loja 05 - CEP 88010
Fone: (0482) 22-8779 Florianópolis

OUTRAS CIDADES
BLUCOLOR COM. DE PEÇAS ELETRO 
ELETRÓNICAS
R. Sete de Setembro, 2139 - CEP 89010
Fone: (0473) 22-2221 Blumenau
BLUPEL COMERCIO DE COMPONENTES 
ELETRÓNICOS
R. Sete de Setembro, 1595 - CEP 89010
Fone: (0473) 22-3222 Blumenau
IRMÃOS BROLIS
R. Padre Pedro Baldomicimi, 57 - CEP 88800 
Fone: (0484) 33-1681 Criciúma
VANIOBELMIRO
Av. Centenário, 3950 - CEP 88800
Fone: (0484) 33-9311 Criciúma
DELTRONICVSS
Av. Centenário, 4501
CEP 88800 Criciúma
EBERHARDT COM. IND.
R. Abdon Batista, 110
CEP 89200 - Fone: (0474) 22-3494 Joinville 
EMILIO MAK STOCK
R. Luiz Niemeyer, 220
CEP 89200 - Fone: (0474) 22-9352 Joinville 
VALGRI COMPONENTES ELETRÓNICOS
Av. Getúlio Vargas, 595
CEP 89200 - Fone; (0474) 22-8880
COMERCIAL MAGNOTRON
Rua Aristolino Ramos, 1295
CEP 88500 - Fone: (0492) 22-0102
ELETRÓNICA CAMÕES
R. Humberto de Campos, 75
CEP 88500 - Fone: (0492) 23-2355

Joinville

Lages

Lages

SERGIPE
CAPITAL

RÁDIO PEÇAS
R. Apulcro Mota, 609 - sl. 09
CEP 49010 - Fone: (079) 222-02214 Aracaju

SÃO PAULO

CAPITAL

ALFATRONIC
Av. Rebouças, 1028
CEP 05402 - Fone: (011) 852-8277 São Paulo
ARPEL ELETRÓNICA
R. Sta Ifigênia, 270
CEP 01207 - Fone: (011) 223-5866 São Paulo
CARMON INDÚSTRIA ELETRÓNICA
Av. Paula Ferreira, 1766
CEP 02916 - Fone: (011) 876-0094 São Paulo
CASA RÁDIO FORTALEZA
Av. Rio Branco, 218
CEP01206-Fone: (011)223-617 São Paulo

CASA SÃO PEDRO
R. Mal. Tito, 1200
CEP 08020 - Fone (011) 297-5648 São Paulo
CEAMAR
R, Sta. Ifigênia, 568 - CEP 01207
Fone: (011) 223-7577 São Paulo
CELM CIA - EQUIPADORA DE
LABORATÓRIOS MODERNOS
R. Barata Ribeiro, 369 - Bela Vista
CEP 01308 - Fone: (011) 257-033 São Paulo 
CENTRO ELETRÓNICO
R. Sta. Ifigênia, 424
CEP 01207 - Fone: (011) 221 -2933 São Paulo 
CETEISA CONTRO TÉCNICO E IND. DE
S TO. AMARO
R. Barão de Duprat, 312 - CEP 04743
Fone: (011) 548-4262/522-1384 São Paulo 
CHIPS ELETRÓNICA
R. dos Timbiras, 248
CEP 01208 - Fone: (011) 222-7011 São Paulo
CINEL COMERCIAL ELETRÓNICA
R. Sta. Ifigênia, 403
CEP 01207-Fone: (011)223-4411 São Paulo 
CITRAN ELETRÓNICA
R. Assunga, 535
CEP 04131 - Fone: (011)272-1833 São Paulo
CITRONIC
R. Aurora, 277 32 e 4® and.
CEP 01209 - Fone: (011) 222-4766 São Paulo 
COLORADO ELETRÓNICA BRAIDO
R. Domingos de Morais, 3045
CEP 04035 - Fone: (011) 581-9683 São Paulo 
COMERCIAL NAKAHARA
R. Timbiras, 174
CEP 01208 - Fone: (011) 222-2283 Sâo Paulo 
COMESP COMERCIAL ELETRICA
R. Sta. Ifigênia, 370
CEP 01207 - Fone: (011) 222-3699 São Paulo 
CONCEPAL CENTRO DE COMUNICAÇÕES 
TELEFÓNICAS PAULISTA
R. Vitória, 302/304
CEP 01210 - Fone: (011) 222-7322 São Paulo
CONDUVOLTCOM. IND.
R. Sta. Ifigênia, 177 - CEP 01207
Fone (011) 229-8710/229-9492 São Paulo 
CRP COMÉRCIO E REPRESENTAÇÃO
R. Sta. Ifigênia, 498, 22 grupo 04 - CEP 01207
Fone: (011) 221-2151 São Paulo
C.S.R CENTRO SUL
R. Parauna, 140
CEP 07190 - Fone: (011) 209-7244 Guaruíhos
DEZMILWATTS COMERCIO DE MATERIAIS
ELÉTRICOS
R. Sta. Ifigênia, 440/494
CEP 01207 - Fone: (011) 220-436 São Paulo 
DISC COMERCIAL ELETRÓNICA
R. Vitória, 128
CEP 01210 - Fone: (011) 223-6903 São Paulo
DURATEL TELECOMUNICAÇÕES
R. dos Andradas, 473
CEP 01208- Fone: (011) 223-8300 São Paulo 
ELÉTRICA COMERCIAL SERGON
R. Sta Ifigênia, 419
CEP 01207 - Fone: (011)221-1800 Sâo Paulo 
ELETRÓNICA BRESSAN COMPON. LTDA
Av. Mal. Tito, 1174-S. Miguel Paulista
CEP 08020 - Fone: (011) 297-1 785 São Paulo 
ELETRÓNICA GALUCCI
R. Sta. Ifigênia, 501
CEP 01207 - Fone: (011) 223-3711 Sâo Paulo 
ELÉTRICA MONTELEONE
R. Lavapés, 1148
CEP 01519 - Fone: (011) 278-2777 Sâo Paulo 
ELÉTRICA PAULISTA
R. Sta. Ifigênia, 584
CEP - Fone: (011) 223-0300 São Paulo 
ELÉTRICA SITAG
R. Sta. Ifigênia, 510 CEP 01207
Fone: (011) 222-0522/Telex (011) 25459
FAX (011) 222-8252 São Paulo
ELETRIMP
R. Sta. Ifigênia, 383
CEP 01207-Fone: (011) 220-4411 Sâo Paulo
ELETRIMP
R. Aurora, 279
CEP 01209 - Fone: (011) 221 -0133 São Paulo
ELETROKITIND. E COM. LTDA
R, Sta. Ifigênia, 667
CEP 01207 - Fone: (011) 223-9259 São Paulo
ELECTRON NEWS
R. Sta. Ifigênia, 349
CEP 01207 - Fone: (011) 221 -1335 São Paulo

ELETRÓNICA BUTANTÂ
Rua Butantã, 121 - CEP 05424
Fone: (011)210-3900 / 210-8319 São Paulo 
ELETRÓNICA CATODI
R. Sta. Ifigênia, 398
CEP 01207 - Fone: (011) 221-4198 São Paulo 
ELETRÓNICA CATV
R. Sta. Ifigênia, 44
CEP 01207 - Fone: (011) 229-5877 São Paulo 
ELETRÓNICA CENTENÁRIO
R. dos Timbiras, 228/32
CEP 01208 - Fone: (011) 223-6110 Sâo Paulo 
ELETRÓNICA EZAKI
R, Baltazar Carrasco, 128
CEP 05426 - Fone: (011) 815-7699 Sâo Paulo 
ELETRÓNICA FORNEL
R. Sta. Ifigênia, 304
CEP 01207 - Fone: (011) 222-9177 São Paulo 
ELETRÓNICA MARCON
R. Serra do Jaire, 1572
CEP 03175 - Fone: (011) 292-4492 São Paulo 
ELETRÓNICA MAX VÍDEO
Av. Jabaquara, 312
CEP 04046 - Fone: (011) 577-9689 São Paulo 
ELETRÓNICA N.SRA. DA PENHA
R. Cel. Rodovalho, 317
CEP 03632 - Fone: (011) 217-7223 São Paulo 
ELETRÓNICA RUDI
R. Sta. Ifigênia, 379
CEP 01207 - Fone: (011) 221-1387 São Paulo 
ELETRÓNICA SANTANA
R. Voluntários da Pátria, 1495
CEP 02011 - Fone: (011) 298-7066 Sâo Paulo 
ELETRÓNICA SERI-SON
R. Timbiras, 270
CEP 01208 - Fone: (011) 221 -7317 São Paulo 
ELETROTÉCNICA SOLTO MAJOR
R. Sta. Ifigênia, 502
CEP 01209 Fone: (011) 222-6788 Sâo Paulo 
ELETRÒNICASTONE
R. dos Timbiras, 159
CEP 01208 - Fone: (011) 220-5487 São Paulo 
ELETRÓNICA TAG ATA
R. Camargo, 457 - Butantã
CEP 05510- Fone: (011) 212-2295 São Paulo 
ELETRONIL COMPONENTES ELETR.
R. dos Gusmões, 344
CEP 01212 - Fone: (011) 220-9175 Sâo Paulo 
ELETROPAN COMP. ELETRÓNICOS
R. Antônio de Barros, 312
CEP 03401 - Fone: (011)941-9733 Sâo Paulo 
ELETRORÁDIO GLOBO
R. Sta. Ifigênia, 660
CEP 01207 - Fone: (011) 220-2895 São Paulo 
ELMITRON COM. ELETR. E INFORMÁTICA
R. Sta. Ifigênia, 80
CEP 01207 - Fone: (011) 229-4716 Sâo Paulo 
ERMARK ELETRÓNICA
R. Gal. Osório, 185
CEP 01213 - Fone: (011) 221 -4779 São Paulo 
ERPRO COMERCIAL ELETRÓNICA
R. dos Timbiras, 295/4®
CEP 01208 - Fone: (011) 222-4544 Sâo Paulo
CEP 01208 - Fone: (011) 222-6748 Sâo Paulo 
ETIL COMÉRCIO DE MATERIAL ELÉTRICO
R. Sta. Ifigênia, 724
CEP 01207 - Fone: (011) 221 -2111 Sâo Paulo 
FERRAMENTAS PONTES
R, Vitória, 204
CEP01210-Fone: (011)222-2255 São Paulo 
FERRAMENTAS PONTES
R. Aurora, 215
CEP 01209 - Fone: (011) 221 -0942 São Paulo 
FILCRES ELETRÓNICA
R. Aurora, 165
CEP 01209 - Fone: (011) 223-7388 São Paulo 
FILCRIL COMÉRCIO ELETRÓNICO
R. Sta. Ifigênia, 480
CEP 01207 - Fone: (011) 220-3833 São Paulo 
GER-SOM COMÉRCIO DE ALTO-FALANTES
R. Sta. Ifigênia, 211
CEP 01207 - Fone: (011) 223-9188 Sâo Paulo 
GRANEL DISTRIBUIDORA DE PRODUTOS 
ELETRÓNICOS
R. Sta. Ifigênia, 261
CEP 01207 São Paulo
G.S.R ELETRÓNICA
R. Antônio de Barros, 235
CEP 03401 - Fone: (011) 294-6792 São Paulo 
INTERMATIC ELETRÓNICA
R, dos Gusmões, 351
CEP 01212 - Fone: (011) 222-7300 São Paulo

PARA UM ATENDIMENTO DIFERENCIADO. AO CONSULTAR AS LOJAS ACIMA.
CITE A REVISTA SABER ELETRÓNICA
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IRKA COMPONENTES ELETRÓNICOS
R. Vitória, 192/9“ sl. 91
CEP 01210 - Fone: (011) 220-2591 São Paulo
J.M.C. COMERCIAL ELÉTRICA
R. Vitória, 61
CEP 01210 - Fone: (011) 221 -0511 São Paulo
KENI NAGUNO
Av. Renata, 476
CEP 03377 - Fone: (011) 918-5377 São Paulo

CABEÇOTES DE VÍDEO 
ECÂMARA

SOLICITE NOSSA TABELA DE 
PRODUTOS

PANATRONIC
COM. DE PROD. ELETRÓNICOS 

R. Frei Caneca, 63 - CEP 01307-001 
S. Paulo - SP - Fone: (011) 256-3466

LED TRON COM. COMP. APAR. ELET. LTDA 
R. doe Gusmões, 353 - e/17
CEP 01212 - Fone: (011) 223-1905 São Paulo 
MAQLIDER COM. E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
R. doe Timbirae, 168/172 ■ CEP 01208
Telefax: (011) 221 -0044 São Paulo
METRÔ COMPONENTES ELETRÓNICOS
R. Voluntários da Pátria, 1374
CEP 02010 ■ Fone: (011) 290-3088 Sâo Paulo 
MUNDISON COMERCIAL ELETRÓNICA
R. Sta. Ifigênla, 399
CEP 01207 • Fone: (011) 220-7377 São Paulo 
NOVA SUL COMÉRCIO ELETRÓNICO
R. Luis Góes, 793 - Vila Mariana
CEP 04043 - Fone: (011) 579-8115 São Paulo 
PALÁCIO COMERCIAL ELÉTRICA
R. Sta. Ifigênla, f 97
CEP 01207 - Fone: (011) 228-3609 São Paulo 
RÁDIO ELÉTRICA SÃO LUIZ
R. Padre João, 270-A
CEP 03637 - Fone: (011) 296-7018 São Paulo 
RÁDIO KITSON
R. Sta. Ifigênla, 386
CEP 01207 ■ Fone: (011) 222-0099 São Paulo 
ROBINSON'S MAGAZINE
R. Sta. Ifigênla, 269
CEP 01207 - Fone: (011) 222-2055 São Paulo 
SANTIL ELETRO SANTA IFIGÊNIA
R. Gal Osório, 230
CEP 01213 - Fone: (011) 223-2111 São Paulo 
SANTIL ELETRO SANTA IFIGÊNIA
R. Sta. Ifigênia, 602
CEP 01207 - Fone: (011) 221 -0579 São Paulo

FEKITEL 
CENTRO ELETRÓNICO LTDA

R. Barão de Duprat, 310 
Sto. Amaro - SP - CEP 04743-060 

Tel.: (011) 246-1162 
FAX: (011) 521-2756 

Componentes em geral • Antenas - 
Peças p/ video game - Agulhas e etc

SHELDON CROSS
R. Sta. Ifigênia, 496/f ’
CEP 01207 - Fone: (011) 223-4192 São Paulo
SOK1T
R. Vitória, 345
CEP 01210 - Fone: (011) 222-9467 São Paulo
SOM MARAVILHA
R. Sta. Ifigênla, 420
CEP 01207 - Fone: (011) 220-3660 Sáo Paulo
STARK ELETRÓNICA
R. Des. Bandeira de Mello, 181
CEP 04743 - Fone: (011) 247-2866 São Paulo 
LUPER ELETRÓNICA
R. dos Gusmões, 353, S/12 - CEP 01212
Fone: (011) 221 -8906 Sâo Paulo
TELEIMPORTELETRÔNICA
R. Sta. Ifigênla, 402
CEP Of 207 - Fone: (011) 222-2122 São Paulo
TRANSFORMADORES LIDER
R. dos Andradas, 486/492
CEP 01208 - Fone: (011) 222-3795 Sáo Paulo
TRANSISTÉCNICA ELETRÓNICA
R. dos Tlmbiras, 215
CEP 01208 - Fone: (011) 221 -1355 Sâo Paulo
UNITRONIC COMERCIAL ELETRÓNICA
R. Sta. Ifigênia, 312
CEP 01207- Fone: (011)223-1899 Sâo Paulo

UNIVERSOM COMERCIAL ELETRÓNICA
R. Sta. Ifigênla, 187
CEP 01207 - Fone: (011) 227-5666 Sâo Paulo
UNIVERSOM TÉCNICA E COMERCIO DE
SOM
R. Gal. Osório, 245
CEP 01213 - Fone: (011) 223-8847 São Parto
VALVQLÂNDIA
Rua Aurora, 275
CEP 01209 - Fone: (011) 222-1246 Sâo Paulo
W„ COMPONENTES ELETRÓNICOS
R. Sta. Ifigênia, 595
CEP 01207 - Fone: (011) 222-7366 São Paulo
WALDESA COM. IMPORT. E REPRES.
R. Florêncio de Abreu, 407
CEP 01029 ■ Fone: (011) 229-8644 São Paulo
ZAMIR RÁDIO E TV
R. Sta. Ifigênla, 473
CEP 01207 ■ Fone: (011) 221 -3613 Sáo Paulo
ZAPI COMERCIAL ELETRÓNICA LTDA
Av. Sapopemba, 1353
CEP 03345 - Fone: (011) 965-0274 São Paulo

OUTRAS CIDADES
RÁDIO ELETRÓNICA GERAL
R. Nove de Julho, 824
CEP 14800 - Fone: (0162) 22-4355 Araraquara 
THANSITEC
Av. Feljó, 344
CEP 14800 - Fone: (0162) 36-1162 Araraquara
WALDOMIRO RAPHAEL VICENTE
Av. Feljó, 417
CEP 14800- Fone: (0182) 36-3500 Araraquara 
ELETRÓNICA CENTRAL DE BAURÚ
R. Bandeirantes, 4-14
CEP -17015 - Fone: (0142) 24-2645 Baurú
ELETRÔNICASUPERSOM
Av. Rodrigues Alves, 386
CEP 17015 - Fone: (0142) 23-8426 ' Baurú
NOVA ELETRÓNICA DE BAURÚ
Pça. Dom Pedro II, 4-28
CEP 17015 - Fone: (0142) 34-5945 Baurú 
MARCONI ELETRÓNICA
R. Brandão Veras, 434
CEP 14700 - Fone: (0173) 42-4840 Bebedouro 
CASA DA ELETRÓNICA
R. Saudades, 592
CEP 16200 - Fone: (0186) 42-2032 Birigui 
ELETRÓNICA JAMAS
Av. Floríano Peixoto, 662
CEP 18600 - Fone: (0142) 22-1081 Botucatú 
ANTENAS CENTER COM. INSTALAÇÕES
R. Visconde do Rio Branco, 364
CEP 13013 - Fone: (0192) 32-1833 Campinas 
ELETRÓNICA SOAVE
R. Visconde do Rio Branco, 405
CEP 13013 - Fone: (0192) 33-5921 Campinas
J.L LAPENA
R. Gal Osório, 521
CEP 13010 - Fone: (0192) 33-6508 Campinas 
ELSON - COMPONENTES ELETRÓNICOS
Av. Miguel Varlez, 18 - Centro - CEP 11660-650
Fone: (0124) 22-2552 Caraguatatuba
ELETRÓNICA CERDENA
R. Olinto SaNetti, 76 - Vila Roseli
CEP 13990 Espirito Santo do Pinhal
VIPER ELETRÓNICA
R. Rio de Janeiro, 969 ■ CEP 15600
Fone: (0174) 42-5377 Fernandópolís
ELETRÓNICA DE OURO
R. Couto Magalhães, 1799
CEP 14400 - (016) 722-8293 Franca
MAGLIO G. BORGES
R. General Telles, 1365
CEP 14400 - Fone: (016) 722-6205 Franca 
CENTRO-SUL REPRES. COM.IMP.EXP.
R. Paraúna, 132/40
CEP 07190 - Fone: (011) 209-7244 Guarulhos 
CODAEL COM. DE ARTIGOS ELETRÓN
R. Vigário J. J. Rodrigues, 134
CEP 13200-Fone: (011)731-5544 Jundlaí
AURELUCE DE ALMEIDA GALLO
R. Barão do Rio Branco, 361
CEP -13200 - Fone: (011) 437-1447 Jundiaí 
TV TÉCNICA LUIZ CARLOS
R, Alferes Franco, 587
CEP 13480 ■ Fone: (0194) 41 -6673 Limeira 
ELETRÓNICA RI CARDISOM
R. Carlos Gomes, 11
CEP 16400 ■ Fone: (0145) 22-2034 Lins

SASAKI COMPONENTES ELETRÓNICOS
Av. Barão de Mauá, 413/315
CEP 09310 - Fone: (011) 416-3077 Mauá
ELETRÓNICA RADAR
R. 15 de Novembro, 1213
CEP -17500 - Fone: (0144) 33-3700 Marília
ELETRÓNICA BANON LTDA
Av. Jabaquara, 302/306 - CEP 04046
Fone: (011) 276-4876 Mirandópolis
KAJI COMPONENTES ELETRÓNICOS
R. Dona Primitiva Vianco, 345
CEP 06010- Fone: (011)701-1289 Osasco
NOVA ELETRÓNICA
R. Dona Primitiva Vianco, 189
CEP06010-Fone: (011)701-6711 Osasco
CASA RADAR
R. Benjamin Constant, 1054
CEP 13400 - Fone: (0194) 33-8525 Piracicaba 
ELETRÓNICA PALMAR
Av. Armando Sales Oliveira, 2022
CEP 13400 - Fone: (0194) 22-7325 Piracicaba 
FENIX COM. DE MAT. ELETRÓN.
R. Benjamin Constant, 1017 ■ CEP 13400
Fone: (0194) 22-7078 ■ Piracicaba
PIRALARMES SEGURANÇA ELETRÓNICA
R. do Rosário, 685- CEP 13400
Fone: (0194) 33-7542 / 22-4939 Piracicaba 
ELETRÓNICA MARBASSI
R. João Procóplo Sobrinho, 191
CEP 13660 - Fone: (0195) 81 -3414 Sorocaba 
ELETRÓNICA ELETROLAR RENÉ
R. Barão do Rio Branco, 132/138 - CEP 19010
Fone: (0182) 33-4304 Pres. Prudente 
PRUDENTECNICA ELETRÓNICA
R. Ten. Nicolau Maffei, 141 ■ CEP 19010
Fone: (0182) 33-3264 Pres. Prudente 
REFRISOM ELETRÓNICA
R. Major Felíclo Tarabay, 1263 - CEP 19010
Fone: (0182) 22-2343 Pres. Prudente 
CENTRO ELETRÓNICO EDSON
R. José Bonifácio, 399 - CEP 19020
Fone: (016) 634-0040 Ribeirão Preto
FRANCISCO ALOI
R. José Bonifácio, 485 - CEP 14010
Fone: (016) 625-4206 Ribeirão Preto

SABER ELETRÓNICA 
COMPONENTES

Av. Rio Branco, 439 - sobreloja 
Sta. Ifigênia 

CEP 01205 - São Paulo - SP 
Fone: (011) 223-4303 e 223-5389

SEMICONDUTORES, KITS, 
LIVROS E REVISTAS

HENCK&FAGGION
R. Saldanha Marinho, 109 - CEP 14010
Fone: (016) 634-0151 Ribeirão Preto
POLASTRINI E PEREIRA LTDA
R. José Bonifácio, 338/344 - CEP 14010
Fone: (016) 634-1663 Ribeirão Preto
ELETRÓNICA SISTEMA DE SALTO LTDA
R. Itapiru, 352-CEP 13320
Fone: (011) 483-4861 Salto
F.J.S ELETROELETRÔNICA
R, Marechal Rondon, 51 - Estação - CEP 13320
Fone: (011) 483-6802 Salto
INCOR COMPONENTES ELETRÓNICOS
R. Siqueira Campos, 743/751 - CEP 09020
Fone: (011) 449-2411 Santo André
RÁDIO ELÉTRICA SANTlSTA
R. Cel. Alfredo Raquer, 148/150 - CEP 09020
Fone: (011) 414-6155 SantoAndré
JE RÁDIOS COMÉRCIO E INDÚSTRIA
R. João Pessoa, 230
CEP 11013 - Fone: (0132) 34-4336 Santos
VALÉRIO E PEGO
R. Martins Afonso, 3
CEP 11010-Fone: (0132)22-1311 Santos
ADONAI SANTOS
Av. Rangel Pestana, 44
CEP 11013 - Fone: (0132) 32-7021 Santos
LUIZ LOBO DA SILVA
Av. Sen. Feljó, 377
CEP 11015 - Fone: (0132) 323-4271 Santos
ELETROTEL COMPON. ELETRÓN.
R. José Peloslnl, 40 - CEP 09720
Fone: (011) 458-9699 S. Bernardo do Campo

ELETRÓNICA PINHE
R. Gen. Osório, 235
CEP 13560 - Fone: (0162) 72-7207 São Carlos 
ELETRÓNICA B.B.
R. Prof. Hugo Darmento, 91 - CEP 13870
Fone: (0196} 22-2169 S. João da Boa Vista 
TARZAN COMPONENTES ELETRÓNICOS
R. Rubião Júnior, 313 - CEP 12210
Fone: (0123) 21 -2866/22-3266 S.J.Campos 
IRMÃOS NECCHI
R. Gal Glicério, 3027 - CEP 15015
Fone: (0172) 33-0011 São José do Rio Preto 
TORRES RÁDIO E TV
R. 7 de Setembro, 99/103 - CEP 18035
Fone: (0152) 32-0349 Sorocaba

SULA 
pensou em componentes pensou em nós 

TUDO EM INFORMÁTICA 
E ELETRÓNICA 

fornecemos qualquer quantidade 
para todo o país 

Av. Ipiranga, 1208 -11a- conj. 111 - SP 
CEP: 01040 Fone: (011) 228-7801 

FAX: (011)229-7517

MARQUES &PROENÇA
R, Padre Luiz, 277
CEP 18035 - Fone: (0152) 33-6850 Sorocaba
SHOCK ELETRÓNICA
R. Padre Luiz, 278
CEP 18035 - Fone: (0152) 32-9258 Sorocaba
WALTECII ELETRÓNICA
R. Cel. Nogueira Padilha, 825
CEP 18052 - Fone: Í0152) 32-4276 Sorocaba
SERVYTEL ELETRÓNICA
Largo Taboão da Serra, 89 - CEP 06754
Fone: (011) 491 -6316 Taboão da Serra
ELTRON SOM ELETRÓNICA
R. XI de Agosto, 524 - CEP 18270-000
Fone: (0152) 51 -6612 Tatuí

COMERCIANTE DE 
ELETRÓNICA

Queremos você aqui.
Este guia de compras é um 
serviço que prestamos aos 
nossos leitores e que, por 
isso mesmo, deveria ser 

completo.
Assim, se a sua loja não 

constar da relação acima, 
escreva-nos para que 
possamos incluí-la.

Do mesmo modo, se o seu 
endereço mudar, 

comunique-nos para que 
possamos fazer a 

atualização.

PARA UM ATENDIMENTO DIFERENCIADO, AO CONSULTAR AS LOJAS ACIMA,
CITE A HEVISTA SABER ELETRÓNICA
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Componentes 
VÁLVULAS 6AV6

ARQUIVO |5«¡q
SABER 
ELETRÓNICA

Triodo com duplo diodo de alto mu usada em receptores como 
detector e pré-amplificador de áudio.

Características:
Tensão defilamento:................................................................................ 6,3V
Corrente de filamento:....................................................................... 300 mA
Tensão de pleca:....................................................................................170 V
Resistência de placa:............................................................................ 33 kQ
Transcondutància: ..............................................................................4 900pS
Resistência da grade à terra indicada:..............................................1 MQ

Componentes 
RESISTORES CÓDIGOS DE 5 FAIXAS

ARQUIVO 
SABER 
ELETRÓNICA

SABER 
s

São resistores de precisão onde o código de leitura é composto por 5 
faixas coloridas.

Cor 1» digito 2® digito 3’ digito Multiplicador Tolerâm

Prata - - * 0,01 -
Ouro - - - o,1 -
Preto - 0 0 - -

Marrom 1 1 1 0 1%
Vermelho 2 2 2 00 2%

Laranja 3 3 3 000 -
Amarelo 4 4 4 0000 -
Verde 5 5 5 00000 0,5%
Azul 6. 6 6 G3GC00 -

Violeta 7 7 7 - -
Cinza 8 8 8 - -

Branco 9 9 9 -

363/241



Componentes 
DIODOS SKB1,2

arqu:vo 
SABER 
ELETRÓNICA

SABER 
g

Pontes retificadoras miniatura para 1 ,2 A - Semikron

Características:

Id -1,2 A

Tipo Vrrm Vrms Cmax (pF) R(mln)

SKB 1,2/01 100 40 5 000 0,5
SKB 1,2/02 200 80 3 300 0,8
SKB 1,2/04 400 125 1 600 1,5
SKB 1,2/08 800 250 800 3
SKB 1,2/12 1200 500 400 6
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Componentes 
TRANSISTORES 2SC2621

ARQUIVO 
SABER 
ELETRÓNICA

SABER 
g

Transistor NPN de média potencia para saídas de croma em televi­
sores em cores - Sanyo.

Características:

Vcbo................................................................................................................300 V
Vceo................................................................................................................300 V
Vebo................................................................................................................. 6,5 V
le.............................................................................................................200 mA
Pe....................................................................................................................  1,2 W
ÍT................................................................................................ 50 MHz (min)
hFE...................................................................40 a 200 - conforme sufixo

364/241
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Componentes 
DIODOS SKB1.2

ARQUIVO 
SABER 
ELETRÓNICA

I-



Componentes 
RESISTORES CÓDIGO DE 5 FAIXAS

ARQUIVO 
SABER 
ELETRÓNICA



UTILIZE NOSSO CARTAO CONSULTA

COMO USAR 
O CARTÃO 
CONSULTA

1. Todos os anúncios têm um código SE, 
que deverá ser utilizado para consulta.
2. Anote no cartão retirado os números 
referentes aos produtos que lhe interes­
sam, indicando com um "X" o tipo de 
atendimento desejado.

EXEMPLO
ANOTE 

CÓDIGO
S E

Solicitação
Repre- 

s en­
tonte

Cala- 
logo

Preço

07003 tf tf

07025 tf

07042 tf



ISR-4O-2O63/83 
UPAG. CENTRAL 
DR/SÂO PAULO

CARTAO - RESPOSTA

ISR-40-2063/83
UPAG. CENTRAL 
DR/SÃO PAULO

ATUALIZE SEUS DADOS

Nome:......................................

End.:.........................................

Cidade:...................................

Estado:.....................................
CEP..........................................
Data Nasc.:...........................
R.G.:........................................

Assinotura

CARTÃO - RESPOSTA



SOLICITAÇÃO DE COMPRA

ATENÇÃO:
Para fazer o seu pedido, basta preencher esta solicitação, dobrar e colocá-la em qualquer caixa do correio, sem nenhuma 
despesa
SIGA ESTAS INSTRUÇÕES:
Na compra de:
a) Revistas - Somente atenderemos o mínimo de 5 exemplares ao preço da última edição em banca.
b) Livros, manuais, kits, aparelhos e outros - Adquira por Reembolso Postal e pague ao receber a mercadoria, mais as 
despesas postais, ou envie um cheque já descontando 25% e receba a mercadoria sem mais despesas (não aceitamos vale 
postal).
1 - Pedido mínimo para Livros e Manuais: Cr$ 362.500,00 • _ ATIL ■
2 - Pedido mínimo para Kits e Aparelhos: CrS 437.500,00 e VALIDO ATE B
c) Os produtos que fugirem das regras acima terão instruções no próprio anúncio. « 28/02/93 •

N9s atrasados em estoque ••••••••••••

N° Quant N° Quant. ND Quant N° Quant N° Quant N° Quant NQ Quant N° Quant N° Quant N° Quant N° Quant N° Quart.
170 175 180 185 190 195 200 205 210 215 220 225

171 176 181 186 191 196 201 206 211 216 221 226

172 177 182 187 192 197 202 207 212 217 222 227

173 178 183 186 193 198 203 208 213 218 223 228

174 179 184 188 194 199 204 209 214 219 224 229

QUANT. REF. LIVROS/MANUAIS Cr$

QUANT. REF. PRODUTO Cr$

I

Nome

Endereço

N8 Fone (p/possível contato)

Bairro CEP

Cidade Estado

Ag. do correio mais próxima de sua casa

Aseinale a sua opção
□ Estou enviando o cheque
C"i Estou adquirindo pelo Reembolso Postal Data_ / J1993



dobre

ISR-40-2137/83

U.P. CENTRAL

DR/SÃO PAULO

CARTA RESPOSTA
NÃO É NECESSÁRIO SELAR

O SELO SERÁ PAGO POR

/ober
publicidade e promoçõer

05999 -SÄO PAU LO-SP

dobre

:OÓ3ü3aN3

I 
I
1

:3±N3±3IAI3H

co
rte

cole



VIDEO AULA
Apresentamos a você a mais moderna 
vídeoteca didática para seu 
aperfeiçoamento profissional.
* Vídeo aula é um método económico e 
prático de treinamento, trazendo a essência 
do que é mais importante. Você pode assistir 
a qualquer hora, no seu lar, na oficina, além 
de poder treinar seus funcionários quantas 
vezes quiser.
* Vídeo aula não é só o professor que você 
leva para casa, você também leva uma 
escola e um laboratório.
* Cada Vídeo aula é composto de uma fita de 
videocassete com 115 minutos 
aproximadamente, mais uma apostila para 
acompanhamento. Todas as aulas são de 
autoria e responsabilidade do professor 
Sergio R. Antunes.

Escolha já as fitas desejadas, e inicie a sua
coleção de Vídeo aula.

- Videocassete 1 - Teoria (Cód. 150)
- Videocassete 2 - Análise de circuitos (Cód. 151)
- Videocassete 3 - Reparação (Cód. 152)
- Videocassete 4 - Transcodif¡cação (Cód. 153)
- Facsímile 1 - Teoria (Cód. 154)
- Facsímile 2 - Análise de circuitos (Cód. 155)
- Facsímile 3 - Reparação (Cód. 156)
- Compact Disc - Teoria/Prática (Cód. 157)
- Câmera/Camcorder - Teoria/Prática (Cód. 158)
- TV PB/Cores 1 - Teoria (Cód. 160)

Cr$ 895.000,00 cada Vídeo aula
(Preço válido até 28/02/93)

Pedidos: Envie um cheque no valor acima à 
Saber Publicidade e Promoções Ltda.
R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé -CEP: 03087-020 - São Paulo - SP., 
junto com a solicitação de compras da última página.
Ou peça maiores informações pelo telefone 
(011) 294-6298.

NÃO ATENDEMOS POR REEMBOLSO POSTAL

- TV PB/Cores 2 - Análise de circuitos (Cód. 161)
- TV PB/Cores 3 - Reparação (Cód. 162)
- Osciloscópio (Cód. 163)
- Secretária Eletrónica e Telefone sem fio ( Cód. 164)
- Administração de Oficinas Eletrónica (Cód. 165)
- Eletrónica Digital e Microprocessadores (Cód. 166)
- Introdução a Eletrónica Básica (Cód. 168)
- Memória e Leitura Dinâmica (Cód. 169)
- Reparação de Vídeo Games (Cód. 207)
- Reparação de Fornos de Microondas (Cód. 208)

Q©
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CAPACITE-SE E MONTE SUA PRÓPRIA EMPRESA DE»

ELETRÓNICA
ELETRODOMÉSTICOS - RÁDIO - ÁUDIO - TV A CORES - VIDEOCASSETES | 

TÉCNICAS DIGITAIS-ELETRÓNICA INDUSTRIAL-COMPUTADORES, ETC

Somente o Instituto Nacional CIÊNCIA, poae lhe oferecer Garantia 
de Aprendizado com total SUCESSO na ELETRO-ELETRÓNICA.
Todo Tecnólogo do INC tem um complete GUIA de Assessoramento 
Legal a suas consultas no "Departamento de Orientação Profissional 
e Assessoria Integral" (O.P.A.I.) solucionando lhes os problemas ao 
instalar sua OFICINA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA AUTORIZADA, 
ou sua FÁBRICA DE PLACAS DE C.I., ou sua MONTADORA DE 
APARELHOS ELETRÓNICOS, até sua CONSULTORIA INDUSTRIAL 
DE ENGENHARIA ELETRÓNICA, etc. As chances de ter sua própria

• PROFISSIONALIZE-SE DE UMA VEZ PARA SEMPRE:
Seia um Gabaritado PROFISSIONAL estudando em forma livre a Dis­
tância assistindo quando quiser aos SEMINÁRIOS E TREINAMENTOS 
PROFESIONALIZANTES ganhando a grande oportunidade de fazer 
TREINAMENTOS no CEPA Internationa,, e em importantes EMPRE­
SAS E INDUSTRIAIS no Brasil.

• FORMAÇÁO PROFISSIONAL C/ ALTOS GANHOS GARANTIDOS

• ESTUDANDO NO INC VOCÊ GANHARÁ:
Uma Formação Profissional completa. Na ‘Moderna Programação 
2001" todo Graduado na Carreira de Eletrônica haverá recebido em 
seu Lar mais de 400 lições - Passo a Passo -, 60 Manuais Técnicos 
de Empresas, 20 Manuais do CEPA International, tudo com mais de 
10.000 desenhos e ilustrações para facilitar seu aprendizado, mais 
quatro (4) REMESSAS EXTRAS exclusivas, com entregas de KITS, 
'.PARELHOS E INSTRUMENTOS ELETRÓNICOS como seu 1a Mul- 

Empresa com grande Sucesso são totais. Ao montar sua própria Em 
presa será assistido e orientado pelo O.D.A.I. e seus Advogados, Cor­
tadores, Engenheiros e Assessores de Marketing e Administração dé 
Pequena e Média Empresa.
NosTreinamentos como nos SEMINÁRIOS do O.P.A.I. você conhecerá 
os Alunos Formados no INC e CEPA International, sous depoimentos 
e testemunhos de grande SUCESSO.
Essa mesma chance você tem hoje.
CAPACITE-SE E SEJA DONO ABSOLUTO DO SEU FUTURO.

tímetro Analógico Profissional, Rádio Superheterodino completo, Ge­
rador de AF-Rr, Rádio Gravador, Experimentador de Projetos Eletró­
nicos, Jogo de Ferramentas, Multímetro Digital. TV a Cores completo, 
Gerador de Barras para Televisão entregue em mãos por um Enge­
nheiro da Empresa MEGABRÁS, mais todos os Equipamentos que 
menta em sua casa, com grande utilidade em sua vida Profissional.

• EXCLUSIVA CARREIRA GARANTIDA E COM FINAL FELIZ !!!

NO INC VOCÊ ATINGE O GRAU DE CAPACITAÇÁO QUE DESE­
JAR: Progressivamente terá os seguintes títulos: "ELETRÓNICO, TÉC­
NICO EM RÁDIO, ÁUDIO E TV, TÉCNICO EM ELETRÔNICA SU­
PERIOR e Tecnologia da ENGENHARIA ELETRÔNICA" mais os 
Certificados entregues pelas EMPRESAS.

• A INDÚSTRIA NACIONAL NECESSITA DE GABARITADOS 
PROFISSIONAIS.

"EM TEMPOS DIFÍCEIS O PROFISSIONAL ESCOLHIDO ÉSEMPRE O MAIS E MELHOR CAPACITADO"

INC CÓDIGO SE-241
Solicito GRÁTIS e sem compromisso o GUIA DE ESTUDO 

da Carreira Livre de Eletrônica sistema MASTER
(Preencher em Letra de Forma)

Nome: g
Endereço: —
Bairro:_______________________________________________
CEP:Cidade: ■

Estaoo:Idade:T  elefone:

Âhote nó Cartão Consulta SE Ns 012?3

LIGUE AGORA 

(011) 
223-4755
OU VISITE-NOS 
DAS9ÀS 17 HS. 
AOS SÁBADOS

DAS
8 ÀS 12,45 HS.

Instituto Nacional
CIÊNCIA
AV. SÃO JOÃO, 253 - CENTRO
Para mais rápido atendimento solicitar pela

CAIXA POSTAL 896
CEP: 01059-970 - SÁO PAULQ

Não desejando codar o cupom, envie-nos uma carta com seus da^os


	DISTRIBUIDORES AUTORIZADOS.

	ELETRDOICR

	NB 241 - FEVEREIRO/1993

	<	*

	SETORES

	Seminários:

	PATROCÍNIO

	ORGANIZAÇÃO E PROMOÇÃO


	SEM PROBLEMAS DE ATENDIMENTO,

	V	—	- -	7

	Rua dos Timbiras, 263 (no centro da cidade) - São Paulo - SP De 2a a 6a feira: das 8 às 18 horas - Aos sábados até as 12 horas

	SUPER ALARME RESIDENCIAL

	ALARME PARA MOTO

	MODULADOR DE FM

	COM O 741

	PROJETOS DE LEITORES REFORÇADOR DE FM

	COLABORAÇÕES PARA A SEÇÁO DE REPARAÇÃO

	PEQUENOS ANÚNCIOS

	OCCIDENTAL SCHOOLS



	r REMNÇAMENTV - SPYFONE -,

	Até 28/02/93 - Cr$ 810.000,00

	NOTÍCIAS & LANÇAMENTOS


	NOVO SISTEMA SABER VIA SEDEX |

	LIGUE JÁ (011) 294-6298

	SABER PUBLICIDADE E PROMOÇÕES LTDA.

	R. Jacinto José de Araújo, 309 - Tatuapé - CEP: 03087-020 - São Paulo - SP.


	Provador de flybacks

	Newton C. Braga

	PROVA E USO


	Termómetro digital com o 7107

	CARACTERÍSTICAS


	SÚPER CÂMAKA »E ECO

	Este sistema digitalizado permite a produção de diversos efeitos sonoros além do eco, como: PHASER, CHORUS/FLANGER, REVERBERAÇÃO, ECO/SAMPLER CURTO E LONGO.

	MAIS QUE UMSIMPLES INVESTIMENTO


	Conheça o LM2902 - SID

	Newton C. Braga

	Tabela I

	Pedidos: utilize a solicitação de compra da última página ou pelo telefone (011) 294-6298 e 942-7389


	VIDEOCOP - PURIFICADOR DE CÓPIAS

	Até 15/02/93 - Cr$ 1.691.000,00

	Até 28/02/93 - Cr$ 1.896.000,00


	SABER ELETRÓNICA

	FET DE POTENCIA

	KITS PARA MONTAGEM

	ACOPLADORES ÓPTICOS

	CARACTERÍSTICAS

	COMO FUNCIONA

	MONTAGEM


	MCSmifW SEMP TOSHIBA

	Preencha a "Solicitação de Compra"da última página. Não estão incluídas nos preços as despesas postais.

	FAÇA SEU PEDIDO UTILIZANDO A SOLICITAÇÃO DE COMPRA DA ÚLTIMA PÁGINA, OU PELO TEL: (011) 294-6298 REEMBOLSO: preços líquidos. ENCOMENDA: envie um cheque descontandoFHCT



	OFERTÂO

	ESTOQUES LIMITADOS

	MATRIZ

	DE CONTATOS


	RELES PARA DIVERSOS FINS

	PACO TES DE COMPONENTES

	CAIXAS PLASTICAS

	MINI CAIXA DE REDUÇÃO

	LABORATÓRIOS PARA CIRCUITO IMPRESSO

	CONJUNTO JME







	Projetos

	Caderno dedicado ao profissional e ao amador avançado, que nele tem subsídios para a elaboração de projetos mais complexos, ou de aplicação prática imediata.

	ECONOMIZADOR DE LÂMPADAS INCANDESCENTES

	LISTA DE MATERIAL 	


	ELIMINADOR DE 9 V

	FLIP-FLOP EXPERIMENTAL

	INDICADOR DE CORRENTE

	PROJETOS COM O BC517

	2. MEDIDOR SENSÍVEL DE CONTINUIDADE

	CARACTERÍSTICAS

	1. PROVADOR SIMPLES DE CONTINUIDADE

	3.	TEMPORIZADOR

	4.	ALARME DE BAIXO

	CONSUMO

	5.	FOTO RELÉ

	6.	INTERRUPTOR

	DE TOQUE

	7.	INTERRUPTOR DE TOQUE

	TEMPORIZADO


	SINALIZADOR AUTOMOTIVO

	LISTA DE MATERIAL 
	CARACTERÍSTICAS


	FOTO-DESA TIVADOR DE CIRCUITOS

	CARACTERÍSTICAS


	SORTEADOR DE SAÍDA

	CARACTERÍSTICAS


	INDICADOR DE ESCAPE TÉRMICO

	CARACTERÍSTICAS

	LISTA DE MATERIAL	

	.LABORATÓRIO PARA CIRCUITO IMPRESSO JME .

	■ ■

	■

	I ATÉ 28/02/93 - Cr$ 480.000,00




	SERVICE

	PRATICAS DE

	” SERVICE ”

	SONY

	RÁDIO-RELÓGIO

	MOD. TFM-C380W

	Autores: Erasmo Cardoso Dias e Mário P. Pinheiro


	PHILCO-HITACHI

	SYSTEM DIGITAL MOD. AS-700

	Autores: Cláudio R. S. Bengosi e Mário P. Pinheiro


	PHILIPS

	TELEVISOR COLORIDO

	GL-1

	Autores: Cláudio R. S. Bengosi e Mário P. Pinheiro


	PHILIPS

	TELEVISOR COLORIDO MOD. CTO

	Autores: Manoel S. da Silva Filho e Mário P. Pinheiro


	PHILCO-HITACHI

	VIDEOCASSETE

	2 CABEÇAS

	MOD. PVC-5000

	Autor: Mário P. Pinheiro


	CCE

	VIDEOCASSETE

	MOD. 8X

	Autores: Manoel S. da Silva Filho e Mário P. Pinheiro



	FONTE CHAVEADA

	TELEFUNKEN 802

	Mário P. Pinheiro

	DIAGRAMA GERAL

	a)	CRIAÇÃO DAS TENSÕES

	DE SAÍDA

	b)	PARTIDA DA FONTE

	c)	SATURAÇÃO DO

	TRANSISTOR

	CHAVEADOR

	d)	CORTE DO TRANSISTOR

	CHAVEADOR

	e)	CIRCUITO DE CONTROLE E ESTABILIZAÇÃO

	0 REFORÇADOR DE CORRENTE

	ATÉ 28/02/93 - Cr$ 376.000,00

		 INFORMATIVO INDUSTRIAI

	DÍODOS de CHAVEAMENTO RÁPIDO - ROHM

	SOQUETES PARA CIRCUITOS INTEGRADOS - BURNDY

	Tabela 1 - Características Máximas Absolutas (Ta=25°C)

	o>

	CONJUNTO 3 EM 1 AHS-122


	COMO USAR O CARTÃO CONSULTA

	EXEMPLO

	ATUALIZE SEUS DADOS



	VIDEO AULA

	Cr$ 895.000,00 cada Vídeo aula

	CAPACITE-SE E MONTE SUA PRÓPRIA EMPRESA DE»



	ELETRÓNICA

	•	PROFISSIONALIZE-SE DE UMA VEZ PARA SEMPRE:

	•	ESTUDANDO NO INC VOCÊ GANHARÁ:

	CAPACITE-SE E SEJA DONO ABSOLUTO DO SEU FUTURO.

	"EM TEMPOS DIFÍCEIS O PROFISSIONAL ESCOLHIDO ÉSEMPRE O MAIS E MELHOR CAPACITADO"

	INC	CÓDIGO SE-241

	Instituto Nacional

	CIÊNCIA

	AV. SÃO JOÃO, 253 - CENTRO

	CAIXA POSTAL 896

	CEP: 01059-970 - SÁO PAULQ






